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NAQUELA DATA ENTRARA' EM VIGOR O NOVO QUADRO TERRITORIAL, ADMINISTRATIVO E JUDICIÁRIO DA REPÚBLICA, PREVA• 
LECENDO INALTERADO ATE' 31 DE DEZEMBRO DE 1943 - RITUAL PARA CELEBRAÇÃO DAS SOLENIDADES CiVICAS DE I," DE JA• 
NEIRO _ 0 SENTIDO JURIDICO, A FINALIDADE HISTÓRICA E o SIGNIFICADO C_i• .,~A CONCLUSA-0 DOS SERVIÇOS DE ABAS 
VICO QUE ASSINALARÃO A VIGtNCIA DO NOVO QUADRO TERRITORIAL DO PAIS ~ -

sessões civicas em a prêço solenizarão 
devidamente o inicio da vigência do 
novo quadro territorial. Os aconteci­
mentos dessa natureza, sem embargo 
de constituirem fátos de grande relt!­
vo tanto na h lst.ória regional corno na 
história nacional, pois sôbre êles re­
pensa toda a organização polltica, ad­
ministrativa, social e econômica da 
vida nacional, via de regra, o compe ... 
tente registo rtos anais da história 
pátria. Mas, a partir de 1.0 de janeiro 
de 1939. cac'a circunscrição do qua­
dro territorial brasileiro terá, na át'l 

TEQMENTO DE AGUA E ESGôTOS DE 
E

NTRE os grandes problêmas ventilados e resolvidos pelo li..:s­
lado Novo, no seu primeiro ano1 destaca-se, pelo ~eu cara­
ler nacicnalista, o novo q1tadro territoriaL, adm1mistrativo f' 

judiciário da Re1niblica, a entrar em vigõr em 1.0 de Janeirc 
~to ano pra.rimo vindoitro, prevalecendo inalterqdo até 31 deDezem-
bro de 1943 • 

Pode-se afirmar que antes dessa notavel 1·ealização do nc,vo 
reqime. o Bra,..,il n«o se conhecia a si m.esmo, tal a desorganização 
que se lhe implantàra em séculos de empirismo político. 

Ho7e, o Município - célUla vital da organiza~áo brasileira 
- tem per/eita noção da sua estrutura política, econôm1(ca e soe,ial, 
isto é, plê,ia conciência da sua vida, com os seus limites dem,arcados 
tle/inllwamente e fixados os s~us órgãos de direção 

Festejando êsse acontecimento de importandla capital para 
o Brasil, será cumprido no dia 1.º de janeiro o ritual proposto pelo 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, o qual foi aprovado pelo 
Consêllto Nacional de Geografia, para celebração das solen1tdad.:e,s ci­
v1cas que, na forma da legislação federal e estaduat baixada sobre o 
a.,.rnntc, assin0,.1arão a vigência do novo quadro territorial e judíciá­
rio em todo o Pais 

A medida referente ao assunto /oi tomada em tempo pelo 
Govêrno do Estado, em decrelo-lei q'lte lomo1L o n.0 I .164, datado de 
15 de novembro dêste ano. 

Paru melhor cr'ienlacão de todas as auto:-idades encarrega­
da .... das solenidades do Dia do Município, publicamos o ritual apro,­
vado pelo Consêlho Nacional de Geografia 

A S ,.;c;essõ.es cívica~ qu~ se realiza­
rao a 1.0 de Janeiro de 193Q 
para msLalar ou confilmar as 

cem o: nomes e a constituição terri­
torial que a lei lhes hover atribuido, 
lnve:,;Udas de modo efetivo nos com~ 
petentes fóros. passando as locallda· 
ctes de igual denominação que lhes 
sirvam de .séde, ás categorias e prer­
rogativas corl'espondentes. 

Sob o ponto de vista históríco, as 1 

CAMPINA GRANDE 
Mensagens de congratula­
ções enviadas ao interven­
tor Argerniro de Figueirêdo 

ria solf-nidade aqui reguiada, a certi· o 5 serviços de abastecime. nto . de 
dão do seu registo histórico, 0 qual, agua e esgótos de Campina 
já pela sua solenidade e na~ural re- Grande, pela .~ua decic;n•a I!11-
percussão, já. pela publicidade que a portancia para a vida da::i.uélc: pro­
lei lhe assegura, nunca se apagará gressista centro do hinterland Nor­
dos arquivos pátrios. destino. vinham sendo acompanhacios 

Como objetivo civico, finalmente, com o mais vivo entusi::ismo pelo póvo 
as solenidades inaugurais do novo paraibano 
quadro territorfal visarão a confra- Manifestando aplauc;os ao interven­
ternização entre todos os grupos so- tor Argemiro ele Figuein~do pela con­
ciJiis brasileiros. Da ndo motivo á so- clusão dêsse notavel empreendimento 
lenidade a outorga escalonada de di levado a efeito pelo gcwêrno de s. 
feren tes parcélas de autonomia ~ das excia., e ao mesmo tempo peJo paga­
prorrogativas correlatas, as comuni- mento integral ele todos os 1.:ompro­
d0des intere~sadas, ao mesmo tempo missos assumidos pelo Estado, fõnm 
i~! s;u~i':!~~-ãd~~i:~~!r ~:ej~:~:~· enviados os seguintes despachos te-
mento pelo auspicioso evento, tam- legráficos ao Chefe d.o Executivo pa­
bêm se sentirão penetrados pelo es- raibano 
pirito de hierarquia, de ordenada dis- Joiio Pessóa, 27 - Congratulo-me 
tribuição das responsabilidades e re- com o eminente esi,adista i:;elo térmi­
galias na escala dos valôres oue de- no da.s obras de s~ neamenlo de Cam­
marcam o campo social, e SSSim, a- pina Grande com o pagamento inte-

<Conclúe na 5.• pg.) 1 tªksr::~ ~ii;:;s:u/p:~~n~~~~~~~;: 

circunscrições administrativas e judi­
ciárias da RE"pública, com os limites, 
a constituição e a categoria previstos 
nas leis regionai/':i que houverem dado 
execução á lE"i organica nacional pro­
mulgada sob n.0 311, a 2 de março de 
1938. e publicada, no D1ârio Oficial 
de 7 do mesmo mê.~. terão lugar. cm 
todas ns sédes das C"ircunscricões ntu­
nicipais brasileiras já iustalaeias ou 
por instalar, ás 15 horas, no salão no­
bre do "forum" ou, onde não houver, 
na Prefeitura Municipal. 

QUEM PRESIDIRA' A SOLENI­
DADE 

ENCERRARAM· SE-; ONTEM, OS TRABALHOS 
DA B~ A CONFERENCIA PAN AMERICANA DE LIMA 

o seu govérno como a maior adnúnis­
tração que Já tevP a Paraiba. Abra­
ços - Lauro Vanderlei. 

João Pessóa, 27 - Apresento a v. 
excia e aos campinenses parabens pe ... 
la conclusão do sen1iço de Saneamen ... 
to de Campina Grande a grandíosa 
obra de hlgiêne e saúde de seu Go­
vêrno que vem de firmar para sempre 
no coração daquêle martirizado pôvo 
a passagem de v. excia. na adminis­
tração da Paraíba Abraços - João 
Morais 

João Pessóa. 27 - Grande admi• 
rador da sua administração no govêr .. 
no do Estado. não posso calar a ale• 
gria deante da noticia da conclusao 
do serviço de agua de Campina Gran­
de. Queira aceitar sincéro abraço. -
Joaquim Cava.kanti 

Ingá, 27 - Felicito v. excia. pela 
conclusão das obras de aguas de Cam­
pina Grande e pela exatidão dos com­
promis:.:os · para glória da nossa Pa .. 
raíba. Sds - Zacarias Ribeiro, pre­
feito. 

Ingá, 27 - A conclusão dos servi­
ços de agua e esgótos de Campina 
Grande glorifica o Govêrno de v. 
excia.; a liquido.cão dos compromis .. 
sos enaltece e honra a Paraíba. Fe­
licito v. excia _ - Luiz França de Oli• 
veira, diretor de Higiêne Municipal. 

CONStLHO REGIONAL DE 
GEOGRAFIA 

Deverá reunir-se. hoje. em sessão 
ordinária. o Cor...sêlho Regional do 
Geografia, em sua séde, no Palá.cio 
das Secretarias 

Para essa reunião. marcada para 
ás 14,30 horas. o presidente da referi­
da entidade convida. por nosso tn~ 
termédio. todos os conselheiros. 

Em cada uma das localidades qu~ 
~e devam cdnfirmar ou investir nos 
Ióros de cidade como sédes de muni­
ciplo, a solemdade de efetivação do 
novo auadro territorial se 1'ealizará 
~ob a presidência do Juiz de Direito. 
ou, na sua falta. do Juiz do Têrmo 
1ou Juiz Municipal). na falta dêste, 
pelo Prefeito Municipal. e no impe­
dimento eventual dêste, pelo Secre­
tário da Prefeitura ou. finalmente, 
pela mais alta autqridade policial 
prf'sente na cidade. 

A ·SESSÃO FINAL FOI RÁPIDA, TENDO SIDO APROVADAS 130 RESOLUÇÕES - O J N S J A l A D A 
PRESIDENTE ROOSEVELT ESTA' SA!flSF EITO COM O ÊXITO ALCANÇADO NÊSSE ., 
IMPORTANTE CONCLAVE - COMENTÃRJOS DO "THE TIMES", DE LONDRES NA CAPITAL DE S. PAULO, 

LIMA, 27 (A UNI AO) - Encerra- O sr Concha concluiu felicitando 
ram -se, hoje, os trabalhos da 8.ª Con - / todos os presentes pelo sucess. o da d.ª 

um ban~uêle aos delegados das H re- A SECREJ ARfA GERAL DO 
CONSÊLHO DE EXPANSÃO públi<'a:s americanas 

ferência Pan-Americana. Conferência Pa.n -Am érfoana 

A sessão foi rápida, tendo sido a pro­
,·adas 130 resoluções 

te!ni~-::v;:: :: ~:~·:~:t:,: ~;::::. ECONôMICA DO ESTADO 

A aprovação destas instrucões pelos 
Govêrnos competentes, valerá por 
uma delegação expressa ás autorida­
des aqUl mencionadas para promove­
rem, na ordem indicada, a solenidade 
inaugural do novo quadro territoria! 

OBJETIVOS DA SOLENIDADE 

Pronun ciou o d iscurso de encerra ­
m.en to o chancelêr Carlos Concha, que 
salientou a importan cia da reunião 
dos delegados de 21 repúblicas a meri­
canas para t ra tar de assuntos de in­
terêsse coletivo. 

O PRESIDENTE BENEVIDES OFE ­
R ECEU U~I BANQUETE AOS CON­
F ERENCI ST AS 

ao qua l comparc(·eu o altn mundo so­
cial desta <'idade 

PRESIDENTE A SATI SFAÇÃO DO 
LIMA, 27 (A UNI ÃO ) - Logo a pós ROOSEVELT 

a. sessão de encerramento da 8.;& Con­
ferência P a.n-Americana, o presiden ­
te genera l Oscar Benevides ofereceu 

trt!õ!~
1
e~~~~~e fl~~-~~ :~-;i~1 

e~tas in~- A E X P O S I Ç A- O N A C I O -
.._ nm sentido jurídico; 

W ASHINGTON. 27 - IA UNIÃO) 
- Reunindo os jornalistas para a sua 
Entrevis ta semanal, o presidente Ro­
osevelt declarou que se sentia multo 
satisfeito com os rtsultados obtidos 
na 8 3 Conferénda ,Pan-Americana 
de L ima, e com o ê\'lt.o da missio 
americana áquêle cer tame politico. 

~- uma finalidade histórica e NAL DO ES 
- um significado cívico. TADO NOVO 
J uridicamente, ficam todas as cir .. 

cunscrições a que se referir o áto, e 1 

A APOSENTADORIA 1 SERA' PROMOVIDO, AMA­
NHÃ, O "DIA DA MUSICA 

DOS SERVENTUÃRIOS DA POPULAR BRASILEIRA" 
-- JUSTIÇA -- RIO, 27 <A UNIÃO) - No próximo 

Cia. 29 será realizado no recin to da 
Exposição do Estado Novo um inte 
ressante torneio de música popular. 

Como estimulo, o Departamento N0 ~ 
(ional ele Prapaganda mandará edt-
1 a.r. em va.:,:ios idiomas, Fts letras das 
canções vitoriosas 

ouvido pela A NOITE sôbre essa 
iniciativa. que foi recebida com a-

Que os ouvJntes estrangeiros se refe­
rem calorosamente á nossa múska 
popular chegando, ,muitos dêles, em 
cartas que estão arquivadas a desta ­
car os nomes e intérpretes, os títu­
los e composições cujas partituras :-itJ­

Ucitam encarecidamente 
O sr. Lourival Fontes finalizou ae­

clarando que o êxito da festa esta 
assegurado pelo espírito eminente­
mente popular de sua organização. 

COMENTARIOS DE '"THE THlES"" 

LONDR ES, 27 - IA USI.\01 - E m 
a rtigo editorial sob o titulo •• A decla­
ração de Lima", ·'Th e Times'' faz 
longas reforê ncias !-"Õbre os resultados 
da. Conferência 

(Conclúe na 5.ª pg.) 

ACADEMIA DE COMÉRCIO 
"EPITACIO PESSôA" 

Acaba de ser instalada na Capital 
de S Paulo. a Secretaria Geral ao 
Consêlho de Expansão Econômica do 
Estado. cujo programa de ação con­
siste no estudo de todos os assuntos 
referentes ás condições do trabalho. 
da agricultura, da pecuária, das tn .. 
dustrias,. dos transportes, do comércio 
e do crédito, com o fim de incremen­
tar, coordenar e aperfeiçoar a. produ­
ção e a exportação paulistas. 

Nêsse sentido. o respectivo secretá11o, 
dr. l\1ário Beni, enviou ao interventor 
Argemiro de Figueirêdo um oficio do 
comunicação. acompanhado do Regi­
mento Interno dês.se novo departa• 
mento de Estado 

DISSOLVIDO 
O PARTIDO COMUNISTA M 
- CHECOSLO-VÃQUIA -

PRAGA. 27 <A UNIÃOl - O gene• 
ral Sirovy, ministro da Segurança, a • 
caba de comunicar que o govêl'nO. por 
áto de hoje. dissolveu o Parildo co .. 
munista. 

Em consequencia ctêsse ctecreto se­
rão fechadas as sédes do mesmo Par­
tido em todo o País e apreendido o 
material de propaganda etc 

Vem t<'ndo a mais simpática repe1-
cussão no espirita publico da nossc1 
terra, a assinatura pelo interventor 
Argemiro de I<~igueirédo, do dêcreto­
lei 1 .212. de 20 do corrente. conceden­
do aposentadoria aos tabeliães, escri­
vães, oficias de Regstro e <lema:. "er­
ventuário.s da Justiça, os quais. até ('11-
t.ão, não gosa vam de55a vantagem em 
virtude de não perceberem vencimen­
tos. 

Agradecendo êsse louvavel álo rto 
sr. Interventor Federal. foi enviado !l 

s. excia. mais o seguinte telegram2, 
f irmado prlos wbeliães públiCOE: de 
Alagóa do Monteiro 

~!:~t~~~ d~;~·~l~~ ºo !~~rti~~~~ fe~n:~s: 
teresrnntes declarações. 

O .. "Dia da Música Popular Brasi­
leira", promovido pela Exposição Na­
cionRl do Estado Novo - disse - vem 

A ENTREGA DE DIPLOMAS, ONTEM, 
PERITOS CONTADORES 

AOS NOVOS ESTEVE NO RIO O INTER• 
YENTOR ADEMAR DE 

.. AJag:ôa elo Monteiro. 26 - Inte:· ­
ventor Argemiro de Figueirêdo t­
Falácio da Re<lenção - João Pessóa 
- Pelo 1·egula1.nento da aposentador~<'· 
dos ~erventuanos ela .Justtca. que vem 
completar a Mirie de Iavórcs proP?• .. 
clonados pelo Govt:rno de v. exc1a 
aos servidor<'s do Estado, confessainc.­
nos sumamente gratos ao bemfeil.oi 
ela nosso. elas.se. Atrnciosas saudaçõ..::.c: 
- Epa minonda~ .\z('vl·d () e J ~d me i\J t• 
nezh" 

demonstrar mais uma vez O interê.:ise T eve lugar, ontem , o á to da entre- Barata: representante do Arcebispo 
oficial pela música popular do nosso ga de d iplomas á nova t urma de pe - D . Moisés Coélho; dr Joaquim Cor­
Pafs. Motivos artistlcos de inspiração r itos-contadores pela Academia de reia de Sá e Benevides, repreeentan­
do povo nas artes plásticas. na mú- Comércio •• Epitaclo P essôa " , desta do o dr. Epitacio Pessôa: dr_ F er ­
sica ~ na ~ansa constituém , em ~ jn. cidade. nando Nóbrega, prefeito da captta t, 
~ pai te. obJéto de simpatia e cur10.;, - A's 20 horas, realizou-se uma ses- familias e outras pessóas convidada~. 
d ade - . são solene no salão de h onra daquêle Aberta a sessão, o sr_ Miguel Bas• 

O _s r . Lour1val Fontes in formou que, estabelecimen to, com a presença do tos deu a palavra ao orador da tur­
Oiana~ente .. n?s programas e supl~- s~u diretor, sr . Miguel Bastos Lis- , m a, sr. Vicente Luna, que profertu 
mentos mwaca1s em língua estra nge,·- boa; capitão Jacob Fran tz, ajudante I bem feito d iscurso, acentuando a de-
1·a o De~a!·tamento terá a preocupa- de ordens do interventor Argemit·o dicação dos professores do conceitua.­
cão d<· mcltur. sempre, bõa músic~, , de Figuetrêdo, representando s . do estabelecimento de ensino comer­
ponula r numa obra de cHvulgação que I excia. ; capitão G erson Sales r epre- cia l, tendo aindn expres!'lões de refe-
dn1 a dr nlguns a nos e actescentou sen tante do comandante Magalhães <Conclúe na 7.• P&,) 

BARROS 
RIO, 27 r A UNI ÃOl - Esteve des­

de ontem até á tarde de hoje. nesta 
c.ap1tal, o interventor Adernar de Bar .. 
ros. que se fez acompanhar de sul\ 
exma. espósa 

F a lando nos Jornais .o interventor 
paulista dc<"l!'lrou quf' viera trazer o 
abraço de Jlm de ano ao presidente 
G etúlio Vargas. como também suh ­
meter á aprovacão do Chefe da Na .. 
ção. o orçamf'nto do sf'U Estado, !e• 
Jativo ao ano de 1939 



,,. ! A UNIÃO - Quarta-felr11, 28 de dwiembro de 1938 

fSPORTtS 
NO CLUBE 1 ASTRÉIA 

SESSAO DE VOLEIBóL 

NOTAS POLICIAIS 
l.ª DELEGACIA DE POLICIA DA 

CAPITAL 

Movimento dos dias 23 e 26: 

Fôram recebidas 5 comunicações 
de acidente no trabalho dos operá­
rios José Mariano, Marcelina da Sil­
va, da Cla. Comércio e Prensagem 
de Algodão; Valdemar de Araújo, da 
Fábrica Matarazzo: Luclo Santana e 
iEdesio Lins, das firmas Abilio Dan­
tas & Cia. e Fralman & Cio.., res-

-----~ 
CARROS E CAMINHOES USADOS 

FORD e de outras marcas 
11:M OTIMAS CONDIÇOES E A PREÇOS MODICOS 

AGENCIA FORD 
RUA MACIEL 

Soio 
PI N D li: I B O, 

P,116& 

a 1 

Fic~m convidados a comparecer ao BASQUETEBOL p~ctivamente. Fôram recebidas. peti-
departamcnto de voleiból do Clube Campeonato interno çoes: de Amauri Freitas e Ab~1as de 

VECCHI EDITOR - RIO, 1938: - l'ios lwtros, mas também pela sua 
Avulta na Inglaterra o naipe. de ro- Derfeicão, sua identidade de opera• 
mancistas femininos. Destaca-se, d(.,n- cão, crueldade e, sobretudo, pela sua 
tre outros, Rosamond Lehmann, au- ação furtiva . E o seu carater principal, 
torR de uma vasta série de romances furtiva,"' pois foi conduzida tão silf'"l­
que têm merecido, em toda a Europa ciosamente que, nêstes tempos do rá­
e nos Esta.dos Unidos, a mais convin- dio, das viagens aéreas, do cinema 
cente de todas as criticas literárias: a alado, raramente alguém fóra da Ve­
sucessã.o de edições que o pú.blico re- 'lezuela teve clencia da sua existen­
cebe, sempre, com o melhor interês:;e eia. Essa ditadura tão perfeita era 

AAtnha. os jogadores abaixo meneio- Bateram-se ontem, na quadra do Mélo, requerendo atesta~o de identi-
nados: Astn!ia, as equipes do Bota/ôgo e Ta- Idade. De Francisco Rod1igues de OU-

Fernando Pessõa Bezerra, Eugenia pajóz, em continuação do campeona- veira e Antonio Rodrigues dos San­
Murilo Lemos, Ronal Borges, Luiz to de basqueteból. 1 tos, requerendo atestado de conduta. 
Gon7aga do Nascimento, F'ernando O jogo foi fraco não correspon- Fôram expedidos dois ofícios ao Che­
Pinto Seixas, Uindsor Cunha e Alui- dendo á espectatlva' da numerosa as- fede Policia dêste Estado. 
sio Costa, respectivamente, capitães sistencia que compareceu ao Astréia 
cios quAdros de voleibôl: "Barroso", 1 Venceu o Bota/ôgo por 21 x 7. Como 
"Cnx1as ". "Tamandaré''. "Rio Bran.- 'juiz, fez sua estréia o sr. Fernando 
co" , "Negreiros". "Almirante Salda- Seixas, que procurou acertar em suas 
nha" e, "Deoeoro". a fim de tratarem decisões. Representou a Comissão de 
de interesse~ dos times supra-citados. Jogos, em substituição ao represen-
ás E;;1h~;~1ão realizar-se-á amanhã j~~: bs~:~ª~B.n~~ic;°ªg~~fsY~. motivo 

TOMA POSSE, HOJE, 
"BOTAFôGO 

A NOVA 
ESPORTE 

DIRETORIA 
CLUBE" 

DO 

Terã lugar, hoje, ás 19 horas, na 
Féde central do Paraíba Clube, a pos­
se da nova diretoria do Bota/õgo Es­
porte Clube. 

E' a seguinte a diretoria que estarã 
á. frente dos destinos do bi-campeão 
tricolôr · 

Presidente, dr. Aluisio Rapôso; vi­
ce-dito, dr . Antonio Avila Lins; 1.º 
secretârío, dr. João Fernandes Bar­
h ·,c:.a; 2.0 secretário, Dante Grisi, 
orador~ dr. Orris Fernandes. Barbosa; 
tesoureiro, José Vitaliano de carva­
lho e 2. 0 tesoureiro, João Almeida de 
Albuquerque. 

Comissão Técnica - Drs. Edrise 
Vilar e Romulo de Almeida e sr. Ma­
nuel de Almeida Oliveira. 

Diretoria de Honra: - Presidente 
dr Raul de Góis: vice-dito, dr. Renato 
Ribeiro Coutinho; orador, dr. Edson 
de Almeida; l.º secretário, Joaquim 
Machado; 2.0 secretário, Abelardo 
Machado e tesoreiro, Antonio Touri­
nho Pais Barrêto. 

ESPORTE CLUBE 
(Oficial) 

Para uma reunião hoje ás 19 l ·2 ho­
ras. á rua S. José n.0 210, minha resi­
dC'ncla , convido os srs. diretores Ma-

nuel Deodato de Almeida Paulo Fer­
reira da Silva e Antonio Gomes, po­
dendo comparecer ainda os demais 
associados que quizerem assistir á reu­
nião, na qual serão tratados vários as­
suntos ao desenvolvimento do clube. 

Carlos Neves da Franca. - Presi­
dente. 

ESPORTE CLUBE UNIÃO JUVENIL 

A diretoria do Esporte Clube União 
está na incumbencia de reorganizar 
seus quadro juvenil para disputarem 
o campeonato juvenil de 39, para isto 
pede que os interessados se dirijam a 
séde do União. á av. Vasco da Gama, 
64, e se entenderem com o diretor A­
merico Coutinho sôbre o referido as­
sunto. • 

YOLE VOLEBOL CLUBE 

Foi fundado nesta cidade mais um 
clube de voleibol com a denominação 
ácima. sendo a sua diretoria composta 
das seguintes pessõas: 

Presidente, João de Deus Mauricio; 
vice dito, Edgar Ferreira de Souza; te- J 

soureiro, Ivan Siqueira; orador, Ota­
cillo Mororó; diretor de esportes, Vilbo 1 

Teixeira e ze1ador, Gentil Oliveira. 

Foi recomendado ao diretor do Ga­
binête Médico Legal proceder ao exa­
me de corpo de delito e determinação 
de idade, na menor Balbina dos San­
tos, procedente de S. Rita. 

.Para apresentar Rosamond Leh- que sómente a morte conseguiu aca­
mann aos leitores brasileiros foi esco- bar cm~ ela. A morte natural, a mor­
lhido o seu romance cujo titulo orlgí- te de velhice do seu criador'. Gomez. 
nal é "lnvitation to the Waltz", tra- E, mesmo a morte teria sido nula 
<luzido como ''Convite á Valsa". E' o para acabar com essa ditadura, se 

Fõram recebidas 10 comunicações seu lançamento em Ungua portugué- Gomez tivesse tido sórte com seus fi­
de acidentes no trabalho dos srs. Au- Ea, mais uma contribuição de Vecchi lhos. 
gusto José de sousa, Manuel Tibur- Editor através da sua coleção "Rc- Já se comparou a ditadura de Go-
cio da Silva, operários da Diretoria m;~~i~·~~e de um livro para todas as ~f:;Z com as t qde erstr p~l~ilmun~ 
: ~açã~ ~ r~ras Pú.~~cas; L~iz mãos, sobretudo para as nossas jo- ~i~ªez ~~~st~ut~ a ns~! ~áa~in:e;eJ~ 
tr!~al~~do~es d~ª~r .E" Julio z J~~~; 1 vens. E' a historia de duas pequenas força d.as armas, mantendo-a pelo 
Sebastião Salvino e José Albino Teo- que se apresentam á sociedade; todo, terror, :E:le insuflou no povo um mêdo 
dosio, da firma Abilio Dantas & Cia., os detalhes desta apresentação estão cégo e profano. O seu dominio não 
José Alves da Rocha, da Fábl'ica fixados no livro: desde a compra da era por gestos ou atitudes arrogan-

Matarazzo: Adauto Bezerra Rodri- ~~~er;:;gdéÍo~~a d~ pa;es:~d~~atm~~~.h~ ~~,t~~~ ~eºu pâ~:!i~r e~:c~~~~r~~= 
gues, da Cia. Comércio e Prensagem baile. O primeiro baile. . mente pela força das armas, pela fu­
de Algodão; João Mauricio Pes.sôa Tudo está descrito com simplicida- ria da violencia, do crime. A ditadura. 
empregado dos srs. Fraiman & Cia. de como se de fáto tivesse acontecido de Gomez foi qualquer coisa de dife­
Fór~m recebidas petições de Euclide~ 1 A tradução foi cuidadosamente fe-ita rente, de inédito no mundo. Foi mais 
de Sousa Amorim e Arnaldo de AI- pela senhora Siela Martins Parêder. primitiva do que a de Diaz, no Me-
meida, requerendo atestado de iden- xico, e talvez mesmo mais do que a 

~~t~~~· t~~'. ~~pec'1~~re ud~ ~~Ü~~a e d~:: CIRCULO BRASILEIRO DE EDU- dos ultimos Cezares. A sua ditadura 
te Estado, e da diretoria da Assitên- CAÇAO SEXUAL - Distribuição de encontra similares no regime df ca­
cta Municipal. cartões postct,s: _ o Circulo Brasilei- ciques, no dominio dos chefes e tri-

DR, LAUROWANDERLEY 
DE VOLTA DE SUA VIAGEM DE 
ESTUDOS A' ARGENTINA, RIO 
E S. PAULO REASSUMIU O 
EXERCICIO DE SUA CLiNICA 

Doenças de Senhoras 

CIRURGIA - PARTOS 
Em frente a.o Cinema u rlaza" 

3 ás 6 horas 

ro de Educação sexual, com séde no bu dos indios andinos. 
Rio de Janeiro, e que obedece á com- Vê-se, po_is, q_ue o aut?r para_ escre­
petente direção do dr. Jo~é de Albu- ver essa história so~bna e tnste da 
querque, está distribuindo em todo , V_enezuela, l~nçou mao de observa­
País uma coleção de cartões postais çoes pessoais e de um material a-

:~~~;~:. á educação sexual e anti- ~~~~ªv~~dad~u~ ~;~e~~r1!â~ ~~P~{:t:~ 
Sõbre nossa mêsa de redaç_ão temos lh~. . " 

dois exemplares diferentes destes car- Gomez, tirano dos Andes , de 
tões, finamente impressos em belissi- Thomas Rour~e, é um dos. documen­
mas e sugestivas tricromias. que nos ~s de nossa epoca_ de ~a1or oportu-
fõram enviados por essa instituição. ~~~~d~ e!tu1~ d:~f:oo~f~

1
~:d~ivm1!~ 

ção contemporanea. 
"GOMEZ, TIRANO DOS ANDES" 

(Documentos de nossa época)- Tho- 1,--------------, 
mas Rourke - Edicão da Livraria do 

~Jgbd.-H::,\~a11i;~é.~~3s_-,r;:.~~; 1 MP R EN S A OFICIAL 

NOTICIARIO 
Há na Repartição Geral dos Cor­

,reios e Telegrafas, telegramas retidos 
para: 

PELA CHEFATURA 
POLICIA DE BIBLIOGRAFíA 

um livro Que se propõe ser a história 
pessoal de um homem que morreu ha 
poucos mêses, implica necessariamen- . 
te no registro da história contempora- 1 

A Gerencia avisa a 
quem interessar, que de• 
ppis da l.ª quinzena de 
janeiro próximo publica• 
rá nesta folha a relação 
dos devedores da Impren. 
sa Oficial - por anun. 
cios, avisos, editais e OU• 

tras publicações, até de. 
zembro de 1938. 

Dr. Sinesio Guimarães, Mocinha 
Av. Abdon Milanez, Jacíra, Av. dos 
Est.ados, 371, Maria Nascimento. en­
genheiro Severino Assis, João Mon­
teiro, Sizenando Severino Montenê-
1iro, Cleodon Coêlho e familia, Sabi­
no Mendes, para Egídio Malta, Marta 
Pereira, rua da RepUbllca.. 550, Pauli­
no Gomes de Mélo, Amarilio Vas­
roncC'Ios, Salvino Torres. Tambaú, 
Joaquim Marques, Assis, Av. Epita­
cio Pc~sôa. des. Severtno Montenê-
1,ro , Cardoso. Trincheiras, 497, Leo-
110Mo. rua das Trincheiras, !talo Ca-
1'1inrdl, rua das Trincheiras, Porter, 
J~é Paulino Silva. 

N~lal n:\ avenida Floriano Peixôto 
- Por ocasião dos festêjos de Natal 
na avenida Floriano Peixóto, nesta 
cidade. funcionou, ali, o "Pavilhão 
Camponês", servido por um grupo de 
senhoritas residentes naquéla arteria. 

GABINETE DA CHEFIA 

Do prefeito desta capital, recebeu 
o Chefe de Policia um convite para 
assistir ó. sessão solene, para corúír­
mação do novo quadro territorial do 
município da capital, que terá lugar 
no dia 1. 0 de Janeiro próximo, frs 15 
horas, no edifício do Forum. 

O dr. Alves de Mélo, delegado do 
2.0 distrito, oficiou ao Chefe de Poli­
cia, comunicando que as restas de 
Natal em João Pessõa decorreram em 
absoluta ordem, não se registando a 
mínima anormalidade. 

O policiamento foi superintendido 
pessoalmente pela referida autorida­
de, auxiliado pelo sr. Antonio Perei­
ra de Lima, inspetor, e· José Aires 
Carneiro, auxiliar da Inspetoi1a Ge­
ral de Policia. 

O referido pavilhão promoveu um o Chefe de Policia recebeu cartões 
concurso entre as suas garçonettes e telegramas · de bôas festas e feliz 
para escôlha da "Princeza"-da festa, ano novo do "Banco do Povo .. , desta 
:;endo eleita a senhorita Maria Au- capital; do sr. José Soares da Fon­
gusta, que foi homenageada pelas sêca, do Recife, e dos srs Severino 
Ellas companheiras e simpatisantes. ! Dias e Ma~mel Avelino, inferiores da 

Policia M1lltar do Estado. 
ASILO DE MENDICIDADE "CAR· 

NEIRO DA CUNHA" 

Boletim da semana de 18 a 24 de de- 1 Doenças dt s e n h o r a s 
Visitas _z"3'~'lai:1e~f!ento foí vi- - 11:SPt:Ca . .LISTA -

sitado por 15 pessôas cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço médico - O dr. Humberto 
Nobrega, que esteve de semana, visi­
tou o estabelecimento, receitando a 4 
~silados. sendo o rcituário aviado· na 
Farmacia Confiança, também de se­
mana. 

Donativos - Fôram feitos os se­
l!Ulntes: Abath & Cia., Cll uma lata 
cfo biscoitos Maria; Padaria Paulista 
ílBOJ cento e oitenta pães dôce e 
1220) duzentos e vinte bolachas cale~ 
na. 

Movimento de indigentes - Exis­
tiam 99 asilados. Entraram 2. Ficam 
rxi!-tindo 101, sendo 40 homens e 61 
mulheres. 

Escala de serviço - Pelo Consêlho 
fóram designados para o serviço da 
s::cmana de 25 a 31. o diretor José O­
nofre. o médico dr. Danilo Luna e a 
Farmacla Confiança. 

Notas - Além dos matrtculados 
rxistem mais 9 em observação. 

O ~stftdo sanitário do A.silo conti­
núa sem alteração. 

João Pessôa. 24 de dezembro de 
1938. - José Vicente Mont,megro, dl· 
retor de semana 

DRA, NEUSA 
ANDRADE 

OonsU!torio: 

DE 

Rua Barão do Triunfo, 33) 
1.0 andar 

Conmlti&a de H ia 17 ho...,. 
Resldencl&: - Tr!nchetrµ. 208 

NECROLOGIA 
E!1genheiro Alberto Marques de A~ 

zevedo, - Faleceu em dias da semana 
passada, no Rio de Janeiro. onde resi­
dia, há anos, o engenheirn Alberto 
Marques de Azevêdo. 

O extinto, que contava 54 anos de 
idade. era casado com a sra. Dulce Li­
ra de Azevêdo, de cujo consórcio não 
houve filhos. 

"BIBLIOTECA MUNICIPAL DE 
CAMPINA GRANDE": - Organiza­
das pela 1'Bibliotéca Municipal de 
Campina Grande", acabam de surg1r 
duas plaquetes em homenagem aos 
saudosos mons. Luiz Francisco de Sa­
les Pessôa e prof. ClementJno Gomes 
Procopio, expressões de destaaue na 
sociedade e no magistério daquêle 
município. 

As plaquetes em aprêço inserem 
discursos e conferencias de evocação 
á vida e aos beneficies prestados pe­
los inesqueciveis campinenses á sua 
terra natal. 

r1~t· : 1~:~afa ~e~wrc~l.u;;rq~:éla i~= 1 

possivel ter uma opinião segura e 
completamente desapaixonada a res­
peito de qualquer acontecimento; in­
grata. porque. afinal, é-se constran­
gido a práticamente ofender os Pn­
volvidos, bem como suas esposas, tias, 
tios, filhos e nétos. 

Num periodo de vinte e sete anos. 
a história impréssa da Venezuela é 
uma página absolutamente vazia. Du­
rante todo êsse temp0 da ditadura de 
Gomez, o bio~rafado de T. Rourke, não 1 

houve uma Wlica linha de opinião li­
vre e insuspeita, quer vinda a públi­
co, ou guardada nos arquivos. Nenhu­Enviados pe!Q sr. Bento de Fhroei­

rêdo, digno prefeito municipal de 
Campina Grande, recebemos dois 
exemplares das aludidas publicações. 

ma palavra de opinião livre foi ex- 1 !..------------· 
préssa. Os que, entre o~ mais bravos 

VIDA MILITAR; - Recebemos 
mais um numero da revista "Vida 
Militar", correspondente ao mês de 
outubro, a qual se edita no Rio de Ja­
neiro, sob a direção do capitão-tenen­
te P. He-rcilio Luz. 

~e~:Ofa~;s,P;~~\~~ "o.Pª~;t~!; v~; O "REVEILLON" DE ANO 
~~~;e~~~ameent~~~i~~vavc;~ª~t~~pr~! BOM NO PARAIBA-CLUBE 

A conceituada publicação traz vas­
to sumário de· assuntos de atualidade 
brasileira, dedicando a sua. página de 
honra á semana da Asa. 

"Vida Militar", além de importan­
te matéria redacíonal. enfeixa várias 
fotografias de vultos do Exército e da 
administração p\lblica do Pais. 

ruina. As suas palavras eram rapida­
mente abafadas, os jornais confisca­
dos e empastelados e êles próprios 
mandados para as prisões, a fim de 
sucumbirem ou endoidecerem 

Em vista disso, ninguém póde en­
contrar hoje na Bibliotéca Nacional 
da Venezuela uma tflica linha im­
préssa qe represente a verdade im­
parcial sóbre Gomez e o seu govêrno. 
Em dezembro de 1935, com a mérte 
de Gomez, uma torrente de exilado.'5 
refluiu para o país. Entre êles vinham 

"O PRIMEIRO SEMESTRE DO ~C::sª
1
à~ascÍu~ftt;gm ~ ~~~~~ta;, t~;= 

GOVtRNO ADEMAR DE BARROS": nozelCki deslocados pelos grilhões qur 
-De autoria do desembargador Julio os tinham mantido nos cativeiros ve-

Cesar de Faria, acaba de ser editada ~e~~~li~n~~ta~!!rit~~::.· ~~~p~~~f: ~ 
em São Paulo a p!aquete "O primeiro sete anos voltou-se a falar sem con­
semestre do Govêrno Adernar de Bar- trole nem coacão, desenfreando-se 
ros''. uma onda incontida de ódio. expan-

~te trabalho, em que o autor se ~~~~-~eerd~~ei::n!~;~iº; c
1~~t)~ªÕ~'~ 

ocupa da personalidade e da obra ad- mez. contra tudo que se parecesse 
minístrativa do Interventor Adernar com êle, até mesmo contra todos o .. 

de Barros, está consubstanciado nos ;r~~u~~ren~~o rs;~moen~te:~: l~~~ 
seguintes capítulos: "0 Político", "0 ~ervie. de colaboração a história dê~se 
Homem·•, "Saúdr Püblica", "Educa periodo lastimavel de 27 anos. Tw1Cl 

ção e ensino", "Justiça", "Peniten- f~1~ª aª d~r~~~da~~- si~~~~~ªn~ed6s.ne~~ 
ciária do Estado", "Agricultura", "Vi- homens não podiam ser historladorei­
ação e Obras Públicas". "O P&rtido fiéis, frios, analistas penetrantes e 
do Contra", "0 Problema da Ordem., 1moarciais 

"Finanças", "Secretaria da Interven- zu~i9tªnge:~~ê~~o ªdehi~2~!z,d~u v;~~; 
teria e Departamento das -Municipa- escrever a vida de Gomez na históriP 
lidades'' e "Antes recuar co~ justiça ria Venezuela, propós-se Thoma• 

que avançar com opróbrio" . :~~r!!tr~:~0~:e~6~ºte~m3~\~:~:-~~: 
Envia.do pelo desembargador Julie cão, anotando tudo, para segurar ,­

Cesar de Faria, l'ecebemos um exem- fio da hi.stôna real e concreta, des­
plar da mesma plaquete. apaixonada e fidedigna a respeito do 

caudilho tão discutido e tão odiadc 
ROSAMOND LEHMANN _ "CON- ~~ n~er;:;_~~1~.' porém tão desconheci· 

V/TE A' VALSA", ROMANCE - Dessa maneíra conseguiu o autor 

(Conclusão da 8.• pg. > 

Barros. des. Mauricio Furtado, dr 
Luiz Galvão. sr. Clidenor,. Gomes, sr 
Luiz Clementino, dr. Luiz Gonzaga, 
dr . Alberto Cartaxo, dr. Renato RI­
beiro Coutinho. dr. Olivio Marôja, 
dr. José Frutuoso, sr. Abílio Dantas. 
José Beirão, Eduardo Cunha, srta 
Adeilde Dias Pinto, dr Newton de 
Almeida. sr. Manuel de Olive~ra, sr. 
Lourtval Llsbóa, dr. Everaldo Soares, 
Comandante José Arnaldo, sr. José 
Paulo da Silva: dr. Crisanto Ltns, sr. 
João Minervtno, dr. José de Avtla 

l.ins, sr. Modesto Cavalcantt, dr. se­
verino Borges, dr . Pereira Diniz, dr. 
João Barbosa, dr. Clodoaldo Verga­
ra, sr. João Honorato, sr. Lourival 
Carvalho, sr . Mário Uchôa, ·sr. Alde-· 
mar Peregrino, dr, José Cunha. dr 
Eldlga,rdo Soa•e~. Jorg-e Cunha, sr. 
Oscar Ca valcanti e dr. Clovis Pro-
copio. 

A planta do "danctng ", para a re ~ 
serva de mêsas, está em mão::i do 
i:-orteiro do Paraíba Clube, á Olspost­
ção dos inLf!·essados. 

Para ingresso ao "reveillon" não 
será exigido traje a rigor e o sacio 
deverá apresentar o r,artãu-rect~o n.° 
11. " 

A Diretoria não distribuirá convi­
tes, mas aceitará socloo provisorlos, 
devendo os interessados procurar o 
porteiro do Clube, das 13 horas em 
diante 

Durante- as danças tocará a Jazz­
Orçhestra da Rádio TabaJãra, Já 
co1\tratada, que executará um pro­
grama inteiramente novo das compo­
sições musicais paraibanas e cartócas 
para o Carnaval de 1939. 

PASSAS, FIGOS, AMEIXAS, COO• 
COLATES FINOS, FRUTAS ES• 
TRANGEIRAS, QUEUOS na MER­
CEARIA MODl:LO - Dario do Trl• 

Era o desaparecido muito relaciona­
do neste Estado, onde serviu vários 
anos. na repartição de Obras Contra 
as '"Sêcasr, causando o seu passamento 
funda consternação no selo de suas 
a.mlsades. 

o enterramento reahwu-se no ce- 80' TEM DOENÇAS VENEREAS 
mltérlo de Mo João Batista, naquela i QUEM QU&R. VA' AO DISPENSA· 

ft~:li:S-~e~:tçti~b~~h~ir:~~e;!°• 3: J{:f~ , Vl~oa brancos, Tinto. e Champa-
Vlcente .Gomez na Venezuela que é l me ao da marca SALTON - Mercea­
unica nos tempos modernos. Unlca, ria Modêlo - S. Honorato & CI&. 
11ã9 sómente pel11 su11 duração de ••· Ltcla,-~'111 Dll!'M 1111 Tl'lllllfo n.• 3"' unto a.• 306 - lolo '"'""· capllal. I 'aJO NOTVBNO ANTI• TiiNEat:o, 



A UNIÃO - Quarta-íeira, 28 de dezembro de 1938 ! -, 

Q u E A "SEMANA DA RETIRADA DE LAGUNA E DOURADOS" UM BIOGRAFO 
SE REVÉLA 

ERNANI BATISTA 

e OM a publi~ação do seu livro de logo,, as tricas politicas locais e /a­
" Beaurepaire Rohan", (Uma zendo, com o desassombro das suas 
figura do Segundo Jmperio), atitudes, sobrepu1ar os ínteresses do 

Continuando a série de palestras comemorativas, falou ontem, ao microfône da 
"Hora do Brasil", o general Pedro Cavalcanti, diretor do ensino do Exército - A 
--·- inauguração amanhã do monumento da Praia Vermêlha --·--

que acabo prazeirosamente de ler, pôvo aos mesquinhos interes~es do:1 
Ra'ffl de Góis veiu se colocar em um partidos, para abrir, desta maneira. 
plano destacada entre 03 mais perspt.. um campo mais vasto ás suas ativi-
cazes biografas dades. 

Rro. 27 tA UNIAb) - Vem alcan- "Hora do Brasll" o grande episódio rada da Laguna e Dow·ados". pro .. 
çando o maior brilho e cunho civico, da ••Retirada de Laguna", com a nunciou hoje, ao microfone do "De­
as comemorações da "Semana da Re- enscenação da peça dêsse nome, de partame,nto Nacional de Propagan-­
t1.racta da Laguna e Episodio de Dou- autoria de Joraci Camargo. da", na "Hora elo Brasil", wn 1rn .. 
rados.", e que tNáo o seu eoilog0 no o desempenho dos papeis está con- portante discurso, descrevendo com 
próximo dia, 29, com a inauguração fiado a artistas de renome, contando Iátos e argumintos históricos os 
na Praia Vermelha do mom.>J1umto Joract Camargo com a cooperação de l?xemplos de Pstoicismo e dedicação, 

Trabalho sensato, baseado em do- Salienta-se, então, ai, o trar;ado de comemorativo tropas da 1 . a Região Militar. demonstrados .i. toda prova pelo sol-
cumentos rebuscados nas melhores um grande programa de reail.idações 
fontes, nêle é gizado, co1n firmeza, um para aquele tempo, onde Rohan 
das vultos mais e:rpressivos e admira- r olhou, com seriedade, os problémas 
veis da segunda fase mQJ1..arquica do referentes á instrução e á saúde pú­
Brastl. blicas, á agricultura mecanizada, o.s 

Ao áto tnaµgural do monumP.nto, "Retirada da Laguna" trará dos dado brasileiro, nos acontecimentos 
comparecerão o presidente Getúlio campos de batalha para o rádio-tea- sangrentos de· Laguna. e de Dourados. 
Vargas, altas autoridades clvls e mi- tro os instantes de malorea cOUnl- O general Pedro Cavalcanti refe-
lltares, e outras pessóas, haveodo des- nancias das armw; patricias. riu-se, de 1n1cto, á.s personalidades de 
file de tropas. José Enéas Galvão, João Tomaz da. 

A PALESTRA DO GENERAL PEDRO Cantuária, Pedro Jpsé Rufino, To· 

Focalizando a perSonalidade do Vts- vias de comunicação, se lnteressa11-
conde de Beaurepa1re Rohan, dando- do, ainda. grandemente., pelo en­
lhf'! as côres merecidas, Raul de Gôi,; saio da cultura do trigo no Teixei­
náo se preocupou, entretanto. e nisso ra. Essa medida, por si só. mttito alto 
fez muito bem, com pormenores da. fala do senso ecônomico de um gavêr-
1·ida do seu biografado, evitando; as- no, 11a uns bons 80 anos atraz, se con­
sim, no seu livro, a prolixidade de re- siderarmos que tal cultura tem con.,;­
latos.. muitas vezes desnecessarios e tituido ho)e em dia um dos assuntos 

A RECONSTITUIÇÃO NO RA'DIO­
TEATRO DA "RETIRADA DE LA­

GUNA" 

CA V ALCANTI maz Gonçalves, Gomes Freire, Otlllo 

RIO, 27 (A UNIAO) - No dia 29 
do corrente, será recop.sUtuida na 

RIO, 27 (A UNIÃO) - O general 
Pedro Cavalcanti, diretor do ensino 
do Exército, COõl.inuando a .&éne de 
palestras em comemoração á .. Retí-

NOTICIAS MILITARES DO PAIS 
desinteressantes que, quasi sempre, primordiais que estão preocupando QS 
ao mvés de servir para elucidar fato,,; dirigentes do Estado Novo, 
e afirmativas, concorrem, apenas, sem Oficiais que se apresentaram ás autoridades militares -
cutra utilidade, para alentar volumes • • • [ T f · l o· · p · , · d A 
de auras dêsse gênero rans erenc1a pe a 1retor1a rov1sor1a e rmas 

Assim dirigindo O seu importante E', portanto, a vida de um homem RIO, 27 <A ~NIAO) -. Apresenta- do Ferreira Vilaça, do Q. s. de cav. 
estudo. o autor procurou destacar a incomum, de mentalldade privilegia- ~~1::,t,!~ ~~i;t~t~~1dades mlhtares os se- g~~l~rj;:~o áa ~~::~~1:ªd:-· i!cm~!~ 

' acão fecunda do Vl~conde de Rohan, da, que R~ul de Góis, com uma lmn- Majores Eleute~lo Bruf!l Fer1lch, do Carlos de Magalhães Fraenkel, do Q', 
J:izando, de preferencia, a esfera em hrança feliz, descreveu numa obra de 10 .º R. 1. por ter s1d<' deshgado. d_a E. E. S. de Artilharia, por ter de seguir para 
que êle se desdobrou com. maior in- valor projetando-a na téla do Brp.- M . e entrado f!m tr) sito; cap1tao An- Curitiba com permissão do sr. minis-

fP,77Sidade, como na administração dos sil c~nte}nporaneo para entusiasmo e ~~:1fg!~~\1:'b_
5;_RQ. i.\1:~\ ~~ ~~~ ::~~~:~~SL~:.n~s4~l~~rr p~~r~~; 

neqocios públ'tcos, onde demonstTára admira('ao de todos. 1 entrado em goro de transito: maJores vindo de São Paulo em goro de férias, 
um espi1'.to aguçado, nos govêrnos de Escrito em estilo elegante e lin· Orqiir Vieira, do 4.º R. A. M., por ~er com permissão, Edgard Bonecaze Ri-

treis provinC?as. guagem su.ave., ··Beaurepdir.e Rohan" :~d~oe~r.g:fn1~~r~éd~s J~!r:rf~r~;;: !:i;~· ~?a~-ºd!· ~~;!-~rd~ers!~~:n~~~ 
vem reafirmar as quahdades de I zelius Velôso Figueira, do 13.0 R. I. por obteve e entrado no gozo de oito dias 
inteligen. cza do seu autor, dando um ter ficado adido a esta Dirr>torla a~uar- de gala: Adolfo João de Paula Couto. 

Na presidência da Paraíba, o ilustre lugar de relêvo na galeria dos escrito- cta~do concurso para 8: E . E. M., ca- do 2.0 G. A. Cav., Zeari Pais Brasil. do 

esta.riista i11 i<!iou a sua gestão sob os T~s nacionais a ~m biografo concien- ~~t;~ d~et:t~~eM~o;~:
1
f~r ~~i;~d~a ~~ tr:n~Íto t~·~dr~r ~~: A~e~~e~dg

0 
e5~ 

melhores auspicies, pondo á margem, C10M> que se revela. férias e seguir para Sao Paulo; Armm- G A. c., por terminação de transito e 
-· ----- ter de recolher á sua unidade; Eulidio 

PROSSEGUE~, VITORIOSA, A OFENSIVA NA- ~:ãie~~nc~r~~·dJ.5~.ici/~r;ot~; 
de entrar em transito: Harrt 

CIONALISTA EM TODAS As FRENTES Máximo Padilha, do Q. S. de Artilha-
ria, por ter regressado de Minas Ge­
rais, aonde fôra a serviço da Inspeto-
ría do 3.0 G. R. M.; Darcy Pachêco de 
Queiroz, do 13.0 B. C., por conclusão 
de transito a 28 do corrente vindouro, 
pelo "Ba.ependy"; segundos tenentes 
convocados Antonio da Costa Ferreira, 

Pinheiro. Marques da Cruz, Vitor Ba .. 
tista, Candido Quintana, general Ra­
fael Tobias e outros tantos vultos ex­
ponenciais da coragem brasileira, re­
lembrando depois a invasão do ter­
ritório de Mato Grosso pelas tropas 
paraguaias, quando. em Dourados, 
Antonio João sacriflcou a si e aos 
seus companheiros como .. protesto 
pela invasão da Pátria"' . 

O diretor do ensino do Exército re­
latou a penosa ofensiva da.s tropas 
do coronel Camisão de Mélo, a.té a• 
tingir a Fa"4'nda de Laguna, e a reti­
rada dêsse nomt, fáto militar estu­
dado em quasi todas as academias 
militares dos continentes, que teve 
lnício a 8 de maio de 1869. 

O conferencista concluiu o seu dis­
curso afirmando que a memoria dês­
ses bravos se sepultou por longo tem­
po no passado, sendo reduzidas as 
homenagens prestadas aos mesmos, e 
que iam agora ter a sua realidade 
com a inauguração do monumento d& 
Praia Vermelha. 

Hoje. deverá falar á mesma hor, o 
coronel Cordolino de Auvédo. 

••• E' absolutamente desarrazoado 
o Dll!do que se tem do leJWoso, pen­
sando-se que basta um aperto de mão 
para se ~ • .- anhar a doença_ Os médi­
cos de di51tensários examinam os le,­
prosos, póem a mão sôbre suas le­
sóe~ auscultam-no, conversam lon­
ga.mente com êles, sem correr perigo, 
Pois só a convivencia intima e pro­
longada póde propagar a doença. 
Te,r assim medo de falar a um lepro­
so, de dar-lhe um auxilio, de ajudá­
lo num trabalho, é sinal de ignoran .. 
ci~ e de falta de caridade. - Spes. 

s•~~N,!?:!~~;.2: ~1.~::.:'~!.c;;;-n!{;:~ j Ao norte, onde a investida se processa lentamente, os 
em todas as fren(PS, insurrétos capturaram uma das poucas usinas elétricas 

Ao norte. na frPnh• de Tremp e Ba- , 
1aguer, os insUrTétos_ captor.aram mais 

I 
restantes aos catalães _ Ao sul, os republicanos per• 

uma das poucas usm~s Pletnc.is que ' 

::n"!~i::' d!~':uc:i:~!;;i:~r~ª~ºJ::;i:.'."'i- deram consideravel terreno, estando em perigo a de-

da 1.• C. R .. por ter regressado de São 1------------­
Lourenço, aonde se achava em goro de ASSALTO A UM TREM DA LINHA 

~~~o c~'rclier~~~~f h:~· ~inG~~~~ LLOGOS A MANILHA 

,é~~ s,:1~1~:~:nl:ofaer L::i~:~::,:~:~;; ----- fêSa dO nOrOéSte de Lérida das, por ter sido ratificado a sua trans- MANILHA, 2'7 (A UNIAO) -
ferêncla para o Batalhão de Guardas; Quando chegou a esta capital O expres­
segundos tenentes Rui de Paula Couto, so que procedia de Llogos, fõram en-que se encontram a 24 quilômetros ao 

nordeste daquela cidade. 
Em Fayon, o avanço insurréto pros­

segue com grande intensidade, achan­
do-se cm poder dos franquistas con­
sidera\'el quantidade de terreno. 

300 TANKS INSURRETOS EM AÇAO J do 2.0 G. A. Cav. e Bento José Bandeira contractos mortos dois funcionários 

AVIO-ES fRANQUJSTAS SÕ de Mélo, do 5.º R. A. M., por terem en- postais no carro de correjo, s_em se sa .. 
BARCELONA, 27 (A UNIÃO) - . • trado em transito; Max José Ribeiro, ber a causa se crime ou suicidio. 

NmoatmiC'iaqsuedao~rennatec·1odnealB1·sªtlaasgulearnçinarfaorm- 1 BREVOARAM BARCELONA do 5.º R. C. 1., por ter chegado do Re- A policia arrombou o cofre. notan-
"' cife aonde se achava em goro de férias do então falta de uma remessa de ou-

aQ ah.que a nós violen Ussimo bom bar- 1 e sido classlficado no citado Regimen- ro que vinha das. minas_ de Bagú, no 
AVIOES lNSUFRETOS SOBREVOA­

RAM BARCELONA 
deio de artilbar;a, cerca de 300 tanks. CORTADA A ESTRADA DE FERRO to. valor de vinte e cmco mil dotares, en­

• PNTRE SARAGOÇA E TARRAGO- TRANSFERENCIA DE OFICIAIS contrando-se também seis capsulas de• 
CIDADES CONQUISTADAS I NA ree,r ~~nebf:et~:i:t~~o~:J:i~ª~!· t:= fagradas no _v_ag_ã_o ___ _ 

BARCELONA, 27 IA UNIÃO) -
Cinco trimotores de bornba1·deio na­
cionalicta sobrevoaram esta dd.-de, jo­
gando algumas bombas sôbre a zona 
portuária. 

or::s~:-aM!~S.!:afi~~A p~:~!~~ ~o! m:c~~G.:!\;;id~A d~~!A~J. -;s 
1,~~r;: ~~i: t~~~:1·1~~~ pdo: ~:j~t~~:n~ s~~; DELEGACIA FISCAL 

t.odo êxito. náríos italianos conseguiram cortar a oficiais subalternos das 2 ª 6 ª e '7 ª Re- ad 

500 MIL HOMENS EM ARMAS NA 
CATALUNHA 

Até agora já fôram capturados 5.500 ferrovia de Saragoça a tarragona. giões MlUtares, os primêiro~ te~entes I A . Deleg.acia Fiscal, nê.ste Est 0• ::::::i~~ ~~t~~~foanos, além de copioso INSEGURA A SITUAÇÃO DE BAR- Ovidio Abrantes, do 20.
0 

B C., Paulo ~~~: :,~~· e ~~:f~~l~~~e os Ara~Jo~ 
o frio <"onttnlla a. prejudicar gran- CELONA (Conclúe na s.• pg.) a bem de seus interesses. 

PARIS, 27 IA UNII\O) - Os peri­
tos militares cakulam que ha, presen­
temente na Catalunha, df' am­
bos os lados. cerca de 500.000 ho­
mens em armas. 

CAPITANIA DOS PORTOS 
Esta repart.ição convida aos inativos 

dP Marinha a comparecerem das 13 ás 
16 horas afim de receberem seus ven­
cimento; referentes ao mês corrente. 

A benção, domingo passa• 
do, da imagem de N, S, do 
Perpetuo Socôrro, no Gon• 

demente as operações militares, es­
tando as estrada~ cobertas de néve. 

Vários d!:tacamentos nacionalistas 
con!iier.-uiram capturar entre outras lo­
c-a.lidades, as cidades de Bor jas Bian­
cas, Granena, La Gualniga e Almatret. 

HENDAYA, 27 IA UNIÃO) - No-
ticia-se que º govêrno de Barcelona es- 1 •nspetoria de Fiscaliza~ã, 
lá cogitando de transferir vários Mi- '.!: 

i~tf;~r! :;~~~~go~!.ade para as ªº . do Exercício Profissional 

REFORMADO O MINIS­
TÉRIO DA AGRICULTURA 
O presidente da República assinou um decreto criando 
-- novos orgãos e dando outras providencias --

A Jru;petoria de Fiscalização do 
Exe-rcicto Profissional 1visa a quem 
interessar possa que foi canceledo o 
registo de diploma de farmaceuttco dr 
Maria José de Sousa, expedidc. pela 
Escola de Farmácia e Odontologia de 
Ubá, a 26 de novembro de 1935, á vis­
ta das trregularldades apuradas no 
tcompetente processo. segundo comu­
nicação recebida da Inspetoria de 
Fiscalização do Exerclcio Prohsslonal 
do Rio de J:meiro. 

drnte da República assinou um de- de Irrigação. Reflorestam~nto e Colo- 1 .-------------, 
RIO, 27 IA UNIAOl - O presi-1 mento e Hôrtos Florestais, do Serviço 

ereto-lei. que cria novos orgãos no nizacão. e Jardim Botamco. do Ins­
Ministérlo da Agricultura, reagrupa e tituto de Biologia Vegetal. DOENÇAS DOS OLHOS 

reconstitue alguns dos já existentes e V - Serviço de Meteorol~ia, em 

çalo, em Tambaú 
dá outras providências. que se transforma o atual Instituto de DR. ISAAC SALAZAR 05 orgáos criados, subQrdinados di- Meteorolo~la, do Departamento de 

., retamente ao mtnistro de Estado, são Aeronautica Civil, do Ministério da 
Teve lugar, domingo ultimo. ás 17 ""t-Is~u~~t~t;o Nadonal de Ensino e Vit1ã~ Departamento de Admini .t;- Professor da Clinica. de Olhos da 

horas, a benção da imagem de N. ~. Faculdade de Medicina do Recife rio PPrpetuo Socórro. em TA;mbau. Pesqui~as Agronômicas, compr.eenden- tração, constituido por: Divisão elo 
pelo revdmo. mons. Pedro_ Ani~lO Be- do a atual Escola Nacional de Agro- Per-soal. atual Serviço do Pessoal: Di- Consultas: De 10 ás 12 e d,e 3 As 6 

zrrra Dantas, que protenu brilhante ~~~~~ia~ ~t~~stft~s;!t~t~ ~~l~~l:11X~ ~áa°s ~:c~õ~td~il~~~~e ~r;fo~~ie~';_ hs. Rua João Pessõa, 163 - Recife. 
or~~ã°ãto compareceram !numeras fa- -,ricola. atualmen~ lnsti~~ redera} receita e despésa,_ or~amertoi ._g~c~li- I ,_ ___________ __, 

mmas que estão veraneando naquela ~~p~;i~~taçt:ri~g~cº~ª· i~;~j~ ;r;ãJe ec~~C~Ji~°é: ;,i:isi~ dolr~~= 
praia, tendo sido abrilhantado ~ U'lt:~~- pelas atuais secções de experimenta- terial. rompreendendo a secção do em comissão, escolhido entre pessôas 
~~rP~

0 
u~ra~~:ue;;~~U:e:itci:e:d; ção dos serviços de Fomento da Pro- ma~rial da atual Diretoria ele Con- reconhecidamente especializadas nos 

pelo seu comandante, eoronel José i~{ti~~jt~~-~ta~ ~= ~~~é;'85 dJ'~:!~t!~ ~~~i~11:d~/ lst!~:dt1e~1~r~! ~~!,~= d~':::~~tro~u: c~~~ti~~~O: s~~:1:~:~~ 

A1~a~~~ü;sáo que vem patrocinando ~ ::~o:~c:n:~ti;õ!r~d~;!~o~e:::~ ~1;3ã\~:s,dacºp1!;~{ae:i~d~~d~e~r:~~~~c6J~ !â~~sfn°Jo di~~~r,a ta:~~: ~~r~~itJ; 
capéla do Gonçalo, apresenta pot rimentais dos referidos servicos e par- Estado e o Arquivo, subordinado á I Agronomia por um professor cated!"á­
nosso intermédio. os seus agradeci- te do atual Instituto de Biologia Ve- Direto!'ia de Contabilidade; Tesoura- tico. designado pelo presidente da Re-

~~~~~! ~rt~/s1n:::~: ~~~as~ ~eit;l~ Serviço de Publicidade Agrico- ~}:·de:1D?~eeto~~atd~n~~~:~nfd:de~ªit ~2~J~:·f~n~o?~u~tb~~á9~6roso~ica-
festival realizado em novembro P p., 1~ rornpreendenr:lo as secções existen- blintéca. compreendendo todas as bi- Os demais serviços, como o Depar-
í'm beneficio da mesma, com_o tam- tes relativas á publicidade. blintécas do Ministério. tamente de Administração. serão di-
bém estende os seus agradecimentos III ....!.. Serviço de Economia Rural, E' também criada, no Departamen- rigidos por dtret.ores também, em co~ 
áquéles que de _bôa vontade preSla- comprerndendo a atual Diretoria de to da Produção Vegetal, a Divisão rtP missão. sendo o último escolhido en­
ra;0 o~::ifta~ª;º~~iido do fE:5tival em Órgantzaçáo e Defêsa da Produção, e Colonização e Terras, constltuida pela tre pessõas em assunt.os de ad~inis-

aprêço a comissão torna publi~o QUP b:n~W~r::e~~~~ões de padronização e &.t~~t1~t~:ç!º·decreto que o Centro ~ã~çi>°rib~~:: /:
0%1~~~~ ;,~e~~~~t~= 1 

adquiriu o necessário para a Jita1~·1 IV_ Serviço Florestal, integrado Nacional•de Ensino e Pesquisas Agro- nários designados pelo ministro de: 
r~ta::ºc:iet'." c.!'.~:..mi:_n~~c:. ·eto, pela atual 2,ª Secção - Refloresta- nõmicaa será dirigido por um diretor, Estado. , 

VIDA 
RADIOFôNICA 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PP.RAIBA 

PROGRAMA PARA HOJE: 

Programa do almôço: 

11,00 - Gravações populares varia­
das - Gentilmente oferecidas pela 
Casa Azul 

tu!~~~O ~ N~~i~!á~~rtea i~o~~~~~s~:: 
legrafica.s do País e do estrangeiro 

12,15 - Contlnúa o programa do 
alrn.ôço - Gravações populares da 
Casa Azul. 

13,00 - Bôa tarde. 
(Locutõr Alírto Silva). 

Programa do jantar: 

18,00 - Gravações populares varia.­
das 

18,30 - Gravações selecionadas -
Músicas vienenses gentilmente ofere­
cidas pelo Ginasio Carneiro Leão. 

18.45 - Boletim esportivo. 
<Locutór George André). 

Programa de studio: 

19,00 - Sintese dos acontecimen­
tos do dia 

19,05 - A hora dr Carnaval - Com 
a divulgaç~o das músicas do concUI"­
so para 1939 

19,45 - Música popular brasileira 
- Gení Santos e/Regional. 

20,00 - Retransmissão da Hora do 
Brasil 

21.00 - Sólos de flauta - Nelson 
Valença. 

21,1r-; - Jornal oficial 
21.20 - Laplnha da P R. I.-4. 
22,25 - Jornal falado 
22.30 - Bõa noite 1 
<Locutór J. Aclltnol. JJ 



A UNIÃO ---Quarta.feira, -28 de d-O?;emlm1- fle-1-938· 

pd ~ ~ Td E ºd FA 
1 

~d 
1FA ~d 1 ~"~"~ ~"" ~ ~ ,,~ ,,~ .,~ ,,~.,,~ "'" Hm,~,w ""'""" - ~''" A mm,straçao O exmo. sr. r. r_gem1ro e igueire O \ALUNOK QUE C'ONC'l,UlRAM O rio F,·ouc1nico 8, J;;st,•uograli,, :,, média gués 36, F.-ancé& 16, Hi';lória d• Civi-

CURSO DE IJATll,OGRAFI.\ PF.LA 7 lização 21, Geografia '29, Matemat!ca 

Secretaría do Interior e . Multa· E~C'ºkt'l:~<?.~NJEn.t~~~~ 'Ji"i'A BAR- Cordgerul.i no 1." Auo Uo _Curso Té<'.ni~ ::rafif;cia; 16
' Desenho 

46 Média 
Segurança Pública I A Prefeitura multou º sr. In/lclo co José de Arimatéa Soares _ Portu-

~e~re~!r~·o~º~1ae:~~r vellcieocto leite com ás~;~ril;~l~s~!-i~~{\aâ~ g:i~~\r;;~l J!lJ:;eº- Moacir Oliveira, Ojrelto ConsL1tuclo- ~~t:J.Ç~~() ra·~t~~g17!flaH~~~1;;nt~~~t 
DEPARTAMENTO OE EDUCAÇAO _ feitura Municipnl d.· Santa Rllít, a en- nal e Civil 8, Matemática Comercial 9, ca 31, Ciências 16, Desenho 64 Mé-

COMANDO OA ,POLICIA MILIT.&R trega do diplomas aos alunos que con Mecanografia 9, Lei-;glslnção fl-,cal 9, dia geral 29. 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO DO ESTADO DA PARAtBA. DO cluiram o c:urso clP <.latilografía pela es- E 5tenografía 8, Contabilidade 9, média Ecl!:ion Rocha Koen1g - Port,u-

DIA 27 NORTE cola Técnica Profissional "Gencrnl Jo- 9· guês 29, F•.wcês 23, Hi~tória da Ci-
natas Barr[•to", dnqu('la ciclacte. vilizaçã0 2G, Geografia 26, Malemati-

{~nartcl em João Pessôa. 27 de cte- o áto, que 8e revcslirá. de i:;oleuidade, COLECIO JHOC'ESANO "PIO X" ca 28, Ciência~ 17, Desenho 40 Mé-

zembro t.le l9~BJ ;~~teJacf~~!J~::~:n
1
:~\~. ~~~e~~ó~:n~i~ Resultado tla apuração das médias diil:re~tl &7

ouveia Falconi - Portu-

Petic[..o: 

De Maria da Conceição Véras. pr0-
fessórR ue l · cntrancia. com exerci· 
cio na e"scola elementar mista do E~1-
genho Cent1·.ll. do municipio de San­
ta Rita, requerendo ;ibono de 8 falta:; 
dààa.s no mê-; de fevPrt'iro do corren­
te ano. - lJefericto. 

Stot viço para o dia 28 (Quarta-tei- liniô;.~~ci!~~noifi~âo~oi;;;.':d~s~raninfo"í do~ aluno., in.c..c~L;•,~tonêi.tt• estabt>le<'i~ f1~:~ã~2, 2r.·a~~~gr;\iaHt~l.61~a~:i11~l~~; 

rnl da turma o dr. Flnvio Maroja Filho, 23, Ci.énctns 15. De!>enho t,6 Media 

Dia /J Poliria Militar, 2 " ten · Isa,w f;;~~~~~ ~~ei7t~tnct:1'
1
;;'.d~atdeR';;t~~ 

3 
' série ge~~~i~· Cabral de C~stro - Portu-

Lo1;es Lordão. - d 5 .c.endo home1.1agendo o cónego Rafael ,Jo~é Coêlho da Silveira - Portu- gués 29, Fram:ês 17, H1slMia da Civi-
Ronda 3. ~Llartça~, sgt. nJu · e - de Barros e profeS!,;Or Sf:.'verino Rocha. gués 29, Fra11céts 44, Inglês 91. !!ist·.J- li:lação 11, Geografia 17, MalC'matica 

verino Ferre ra e ousa. Ot !!:m seguida será servida lauta mêsa ria da Civllizaçào 40, Geografia 37. 55. Ciências 14, Desenho 24 Média Portaria: 

O Diretor do Departamento de Ed:.1-
cação determ:.ina que a professõra de 
1. a entrancia Matia Augusta de Car­
\·alho .atualmente pre~tando serviços 
no Grupo Escolar "D:·. Tomaz Min­
dêlo'·, cle.sta Capital, \'Olte a regencia 
da cadeira rudiment mista da Fa­
zenda S. Julia, tamb ,1 jesta Cap~­
tal. onde tem exercicio detiva. 

Adjunto ao of · de dia 1 · 
0 

sgt. o- de dóces e frios aos convidados, após Matematica 18, Fis1ca 13. Química geral 25. 
niel de Sousa Maia. gt o que se realizarão animajas danças. 20. História Natural 45. Desen110 54 osmanio Mw1iz - Portugu('s 10, 
Jo~/1 L:lteE~!ç!~d~:d:ádio, 3. º s . Estará presente á mesma a banda Média geral 39 Francês 12, Histótia da Civilização 

Guarda do Quartel. 3 o sgt. Manuel dAe mt·imúsidce~\~o~-, ~~~~t1!;1tpª:ira assistir ao Antonio Benicio Maia - Português 25. Geografia 19, Matematica 43, 
22, Francês 21, Inglês 31. Hist-Orla ;la Ciências 13. Desenho 34. Média ge-

Santana I áto estev0 c.n!('m. na redaçào de5ta 1.;lviHzaçào 3U. Geografia 46. Materna.- ral 22 
Gunrcta da Cn~ia, 3. 

0 
sgt. José fôlha, a diretor~ cio referido estabele- tica 39 , Fisica 15 , Qmmica 39 . Histfl- Aquilino Fernandes Ga1iso. - Por-

Martin~ _SobrJnho .. - . 1 cimento de ensmo. ria da Civilização 38, Geoirafio. 46, tuguês 15, Francês 19, História da Ci-
riaE~~tl~~is~~r~is.dia. sd · Sinesio Ma- SANT~ RITA Matematica 39, Física 15, Quilnlcn vilização 14. Geografia 11, Matemati-

Telefonista de dia, sc.1. José Maria~io 39, História Natural 51. Desenho 74 ca 31, Ciências 10, Desenho 52 Mé-

•·RECEilEDORIA DE RENDAS" 
de Lima <2.º>. Realizaram-se. em dias do mês p. Média geral 38 di~}u~1;a~;:~es de Liina _ Português 

o l O B. I. e a Cia. de Mtrs. da- passado, os exames de datilografia da gu1:r~~n~r:~~!! ~f ~~:.fcs-42~
0
~\~~ 30, Fr::mcês 3, Hi$tória da Civilização 

{J~aª\~~~::~: ~o P~~tit1~~s~ª
d

eía Pú- 1j~~~ltasTtca~i1~:to;,~·o~i!5i~~~~·~Gii~:;~ tória da C1vili~ação 21. Geografia 46. 14 Geografia 13, M~tematíca 19, Expe·.lü·nte do dia 27: 
de Santa Rita, que tem como diret.o- Matem~tica 29, Fi.sica 23. Química 34.. ~;f1~tas 11'. Desenho 3fi. Média ge~ 

sil!~~~~\1~:ei~~fà, ~~g~e~e~Si~:j:~:= Boll'tim n º 282 rap~-e~~~f~01ltta~~~1!~~i~ôasgora o dr. ~1Jf~-i~e~ft~~~I 41. Desenho 82 Bento da Gama Balida - Portu-

r::~:~ :1r~~~f!:u1e:1:f~iL:~ Sf ro~~~i:/~~~-o~;t:~~t_c;:;:i' de Va•- [~!!;;:~~rJF~:~~;f~~:~i.Ji~;r~ ~~1E~ºi{~1~::fi~rri;~:t.E ~t.:~~?:~i:Jii:i!t~'.;'}}r:iil{~ 
vado quem recebeu a mercadoria, nem Co11fcrc com o orli:lnal - Sebastiã4 José Ramos e Altina Vasconcélos 49. Matematica 17, Fü;icn 26. Quim;- ge~~~l7 Magliano _ Portugués 12, 

~~~~1~~~~ ~ 1:.1e~~~r~~ãir:~:~~~~s n~~ . ~~:::i~~º dn ('.osta. 2.º ten. aJ11<1nntP m:soi d~ ~;~N~~ra~i~esc~~~~~~e ct~~t~~!= ~g. ~~é;;st;!:.~1 ~rtural 38, Desenhr, Francês 9. História d,1 Civillza~ão ~3. 

verifiracão Arquive-se lecimento de ensino 
I 

gu!~s~G~;~~o;;ê/;
7

,L~~;fé~ 27. ~~~~= ~!~~~~~•st-~~o ~~~e:~~ii~a g::~1 ~iên-

Aluno~ classificados: 1 ria da Civilização 30, Geograíi:.i. 4t!, 
rssrETOlUA OER.AL DO TBA.l'a· M:Hematic:1 17. Fisica 10. Quimh.:a 

~.~~í1BLJCO g DA GUA.11.ll• 1. u lugar: - Maria de Lourdes ,·2-,. Hist.órh1 Natural 50. Drsf'nho "14 Dermari Derlí Pereira _ Portu-Prefeitura Municipal 
1 ª série B 

Carneiro da Cunha e Ana Teixeira. Méclia geral !:3 gués w. Francês 78, Hi.<:toria da.Civi-
EXPEDIENTE DO PREFEITO 00 Ew Joao PPssôn., 27 de clez.rmbro de 2/ lutar: - f1:1l0lgé\~. Furtad?, 1 ª . . A lizaçáo 70, Geografia 6l, Matemati~a 

DIA 27; 1938 Ali te Seabra, M no a mo, Mana . .\oienP 80, Ciências 64, DestJnho 78, Média 

Pettcões de: Jo~~º P16::Zr~ .:_ery~~joF~~::~ºéreuza Po~~~~0uêr;1~~~·~~a~~~s :~~v~i~~~:~ da ge~~i;!~t Arruda Amo.ud - Portu• 

13
~c.-rvi(O 1:ara O dia 28 <Quarta-fei- Nóbrega, José X~vier. Pedro Gadêlha \ ~ivilidacão 84_, Geograq~ 69, Matem~- guês 57, Francês 47, Hístória da Ci-

Jo.i::.F' r;os Prazéres Coêlho, requeren- Pumanrnle á 1.n S T .. amanuense e Abner elo Nascimento. ! t1ca 65, Ciências ~6. De~enho 64. Me- vilízaçâo 64, Geografia 45, Matem~-
ci.o licença para construir um galpLJ.,, Ped;·o Patric10. ESCOLA SECUNDARIA 00 lNKTJ- ] di~fve~rici'i1:gonio de Arnújo - Por- ~\C: g:~·af;rcias 38, Desenho 90. Me-
~~f ~~:~~;~~~~~10

0f 1:r:!r~ fªaeta~i~~~ ,Pcnnanentc á S P .. guarda de 1.ª TUTO HE EJ>UCAÇÃO I tug'ués 64. Fr::mces GS. História da Ci- Aloisio Delgado _ Português 58, 

Mar. -- Como requer cl;~~1d
1
!;;te~~ do tráfego, fiscal de 1 :1. A diret(!t"ia da Escola Secund-ária ';~u~:ã~ÍZ~Ci~<;eo;rªi~;~i1:1~;e~t ~:a;!~i!2 ·6~is~~~e~~:L~~vil~~ç~íê~~ 

re~~~oli~:;;~cap~;~ ~~nr:t~·~l~e~urr~q~;~= ela~-'" 11.º 4e; do poh<.:iamento. fis-~:l~ av~sa ao~ ml.eressados que, durante.º dia geral 64 cias 39, Desenho 59 Média geral 55. 
. ronctantf' n ° 3 e guarda de l.ª elas- mes de Janeiro próx~mo. a secre~ana Mucio Mendonça da Lacerda - A.milcar Taveira _ Português 60, 

Visório no pred1o n. 
0 

507. á rua i 3 ... e 11 . 
0 6 do. refe,r1do. estabel~~1me1ito ~sta~·a 3:- Portugués G5, Francês 70, Hi:--tória cta Fr:lncês 56 , História da Civilização 55. • 

de Maio. - Como requ..?r fl::.ntões, guardas civis ns. 87, 28 _be1tR ás ciumtas fenn.s, no 1 expedi-: q1vilizaçã~_c;a,. GeOQitrA.fi~l 56,·Matern~- GLografia 53 , Matematica. 58, Ciên-
Pedro do NascLnento, requerendo li- ~3. 13, 23. 57, 53 e 67 ~nt.e. :_ , 1 ! t1,ca 55. Crencias 44, De~_enho 59. 1'.le-, eia_·_ 40, Des_enho 54. MPcha.geral 54. 

cença i;ara construir uma coluna ílo EX.AM~S DE. 1.ª EPOCA dia g~ral 60. . .31lvino Viana da Co?tª. - Port~· 
portão do predio n.º 534, á av. Joá) Bol'tim n.º 285. 

1 

Jo~e de Nnzar~ Rodrn;u~s. - Po~- guês 37. Francês 35. Historia da c~-
da Mata. - Em fac2 da inform:1~·:tt) Parn conhecimento Ca Corporacáo 

1 
. . . tugues 60. Frances 58. Hi.c,t,ona da C1- viltzação 57 Geografia. 54 Matemat.1-

da D.E.F._.. defe. rido. . e cl0vida exccucão publico o seE"Uinw _ A aluna M~r.a J?se Leite V~sconce- vi1iiação 75, Gecgrafia 65. l\.iatemati- cn 59, Ciên'cias 35. Desenho 84. Mé-
José Altus10 da Co~ta Machado, re- te: los_ obteve_ ai:; _segumtes patas. Portu- ca 53, Ciências 48, Desenho 61. Mé- dia eral 52. 

querendo os favores da le1 ~·º 96, P~ 1 -· Pl'tições Despac~adas: - De, ·.ues 64 · fianc~5. 89, Ingle.s_ ~º:. Geogra- dia gera.l 60. .\Jr>mar cavalcanti Onofre - Por­
ra os µre::Eos ns. 94? e 951. a av, Jod:o Catlos dº Costa Monteiro, motociclis- f~a 64· Matem.atica 29· f.11sto~ia 86· Fi- Clovis Gorgonio de Araújo - Por- tuf!ues 50 Francês 55 Hi,;;tória da Ci­
Machado, de propriedade de .seus 11- '1 t_a .'. roti,siona!, requerendo uma Jicen- ~~ca D3•9. '1,uin;:~a 5~:l'" lils'.oi !~3 Natural Lugués 47, Francês 43, HisLória da Ci- vllização '4s Geografia 28, Matema­
ll~os menores. -· Como requer. na "~ de praticagem para o sr. Oton de ' ..,sen ·0 • me Ic, geia · vilizac;-ão 39, G,•ografia 58, Matema- tica 63. Ciêl1.cias 29, Desenho 72. Mé-
1orma cio par~cer da D.:E.F. . _ . Ca,vall10 Ped1o~a ,na motocicléta pla- ACADEMIA DE COMERCIO "EPI- tica 50, Ciência:, 36, Desenho 57. Mé- dia geral 49. 

Se~ermo R,m~s d~ Luna, requeIPll~ r-~- 161-Pb, de propriedade <lo apren- TACJO PESSOA.. (FISCALIZADA dia geral 47 . Edson de Assunção D::i.nta~ - Po~-
do dispensa ~e 1mpost?s da casa _n. wzancio .- Deiendg,. PELO GOVERNO FEDERAL Juarez da Gama Batista- -:-- Portu- tugüês 71, Francôs 63. H1stóna da Ci-
491, á av. Mmas ~era1s. - Defendo. De Oton cte Carvalho Pedrosa, re- guês 59, Franct'1 47 .. Hhtona ~a C?i- viL?ação 3D, Geografia 48. Matemati-

A?~on de_ A1t:1e1da, requerendo res- 4uerendo tranferencia de propriedade Encerrando a contagem de médias vil1z:1ção 62,. Geografia 33. C1ênc1as ca 50, Ciência.e; 37, De!-enho 34 Mé-
titm~ao de_ 1mpost.os. - Como requer. para o seu nome, da motociclêta mar- com a assistencia do Inspetor Federal 21, Matemat1ca 5-l. De~enho 45. Mé- dia geral 48. 

Joao Guilherme do Nascimento, re- f'a Hercules, placa n. 0 161-Pb., ad- do Ensino Comercial, concluiram O dia geral 44 SEv<'rino Runo.s dn Luz - Portu-
querendo l~cença para construir wnn queriàa por compra ao sr. Edvardo curso e receberão diplomas de Peritos José Henrique da Costn Magal~áes guês 40, Francês «: Históri~ da Civi-
casa ~e t~ipo e palha na rua 26 de Toscano - Como requer. Contadores os seguinles alunos: _ Português 48. Francés 44.. Historia li.l...1.<;>ão 50, Geografia 48. Ciências 3_5. 
f~veretro. mdependente de _pagamento Severina Eusebia de Mélo, Contabi- da Civilização 55, Geogralia 37. Ma- Matematica 44. Desenhe 77 Média 
Qe emolumento~. - Defen_do. <as.) João de Sousa e Silva - t.• !idade Industrial e Agri:.:ola 9, Conta- temalica 52, Cíéncias 27, Desenho 41. geral -18 

Joaquim _Pereira do Nasc1men~.o. re· ten_, inspetor geral. bilidade Bancaria 7. História do Co- Média geral 44 • João de Almeida Carvalho - Po~-
ouerendo hcença para fazer d1versvs mércio Industrial e Agricultura 7, Pra- Kleber da cru~ Marques - Portu- t.ugue:·. 36, Fra.ncf's ~5. Historia da C1-
serv1ços no predio n. 0 ~71, á n.v. G"'- / Confére com o original: - F. Fer• tica do Processo Civil e Comercial 6, guês 49 Francês 49. Hist,ória da Cívi- vilização. 52,_ Gcografin 43, Mnlemat_i­
neral Osorio. - Defendo. re-ira de Oliveira - sub- inspetor. Seminãrio Econômico 8, Estenografia 5, Uzação '41, Geografia 32. Matemati~a ca 65. C1ênc1as 25. Dr:-;enho 81. Mêd1a 

média 7. 46, Ciências 24. Desenho 62. Média geral 4'7 

PREFEITURA D Ã CAPITAL devl~eJ~:trf;t!cªX~~~
1
1~· fº2~~~~i1~= ge~~

1
ai4ct3~ Gomes Carneil·o - Portu- gu~:

1i~~ F~~~e~~~ 2~~ H~;
1
tó~ia-dap~i~i= 

ii~d~n~~~~~~iae 5Ág~~~?{l~~a d~. ~~~f~; ~~~ã~
3

·3rrai~~~r;1iaH~~t.ót~a~~n~t~i; ~;~çbfê;;i,asG~i~r~!~e~~Ú ~:te~:~~~ DECRETO N," 407, de 27 de dezembro de 1938 
Revoqa a lei n.0 96, de 91211920. 

O Pr<'feito Municipal de João Pessôa, usando das atribuições que 
lhe são confnidas uor lei, f:' 

Con..1.;lderando que a lei n.0 96, de 9 de dezembro de 1920, restabele­
cida pelo decreto n.0 340. de 3 de setembro de 1935, tem criado, nos termos 
em que foi n~i:;tabelecida. grandes dificulc'ad('s á Prefeitura; 

Ccn<:idernndo que o n.gulamento de construções baixado com o de­
creto n.0 339, de 21 àe setembro do corrente ano, contém dispositivo,; que 
harmonizam Oi interes5~S de proprietários e da Prefeitura no assunt-0 trata­
õo pela citada lei n ° 96. 

do Processo Civil e Comercial 8, Se- 53, Ciências 21. Desenho 64 Méd'ia geral 4~ 

:~~t!i~. Econômico 8, •Estenografia 5, ge1J~r!~do Ferreira Leite - Portu- t,;u1!1tt~ioF~~;~~s 3t~ tii~I-~ri-;- ::r6~= 
Ivan Machado de Siqueira, Contabi- gués 31, Francés 29. História da Clvi- viliz.:ição. 55, Cieot:;rafia 39. Matemat1-

li~~dc Industria~ e ,Agrícola_ 9, Conta- lização 29, Geografia 35, Mat.ematica ca 46. C1f:!ncla'.>:i 3·1. Des"nho 77. Mé-
b1hdade Bancana 6, História do Co- 60 Ciências 28 Desenho 46 Média dia geral 45 
~ércio Industria e !\.~icultura 8 .. Pra-

1 
gei·al 37, ' ~ulalio Rorl~n ctP ~él.o. - Po~t1;1 -

t1ca .do .Processo_ c.1v1l e Comerctal .9, Milton Bastos Lisbôa _ Português gues :n. FrancC':, 31, H1:;tona da C1v1-
Semmár10 Econom1co 8, Estenografia 46 Francês l6, História cta Civiliza- lizaçfio 38, Geo~rafia 45. Matematica 
6, médi~ 8 . ~ . . çãO 31, Geografia 32, l\ilatemalica 30 54. Ciências 38. DesenhC" 76 Méd1a 

Claud1a de Figueiredo. Contab~l~dacte Cifncias 34. Desenho 65. Média gc- geral 45 
Industr~al e Agrícola 10, Contab1.lldade ral 36 Moacir Tavares Rolim - Portu­
Banc~na 7, História rJo Comércio ln- Pindulfo de Assunção Santiá~o _ guês 40, Franct·s 38, História da Civi­
dustna e . ~gricultura 8. Prattc3: ~o Português 43. Franc& l2~ História da Jização_ 35, Geogra~ia 38. Matema~ica 

DECRETA: r::rocesso C1vtl e Comercial ~. Scmm~- Civili1ação 35, Geo~rafia 29. Ma tema- 63. Ciencias 35. Detenho 69. Media 
Art. \mico - Fica revogada a lei n.º 96, de 9 de dezembro de 1920, no Econômico 8, Estenografia 6, méctia tica 21. Ciências 22, Desenho 81 Mé- geral 4G. 

restabelecida pelo decret-0 n.0 340, de 3 de setembro de 1935. 
3

· Jaimf' Rodrigues de Barros Contabi- dia i:::ra_l 35 M9:nuel M\.rcelino de ~ritç - Po~-
Prefrittm,1 Municipal de João Pe~f;ôa, em 27 de dezembro de 1938. lidn.de industrial e Agrícola 6, Contabi 7:r1.ncisc~ Lopes de ~~ts~ - Por_l~- t~~~es_ 25. Franc;s .40,. Hi:-;tórta da C~-

Fernando Carn'!iro da Cunha Nóbrega, 

"'01 publicado nesla. data. 
Prefeito da Capital. 

DR, ALBERTO 

.10.,,~ de Can. 1al110, 
Dire~or -de Expediente e Fazenda. 

,, 

FERNANDES CARTAXO 
Ex-Interno da Clinlca Dernrn to lógica e Sifilológlca do Hospital Pedro ll 
(Serviço do Prof. VALDEMIR MIRANDA) e da Policllnic .. do Rio de 

Janeiro (Serviço do Prof. EDUARDO RAB:sLO) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES DA Pl':I,E, SIFILIS 
E MOLESTIAS VENEREAS. - TRATAMENTO DOS TUMORES MA· 

LIGNOS DA PÉLE PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS. 

Diatermia - Ultra, vlolêtas - lJJ~mnv~nnêlhos e alta frequEncla. 

CONSULTORIO: - Rua Dr. Gam,. e Mélo, n .0 149 -
1
1.º andar 

CONSULTAS DIARIAMENTE: - Das 11 ás 12 e daa 18 éa 18 bol'u. 
RESIDENCIA: - Avenld,. Dr. João da Mata n.• '38. 

lidade Bancaria 6. História do Comer- gues_35, F1ances 19 .. _His,ona da C1:n,- \lh,;:içao .~7. ,Ge...,g1af1a 42. Matemat1-

~ii J;o~~!t~i~i~if!r~~~~~~aÍ"6P;!;~i~ ~;~ç~?ê;:iasª1~~r~~~e1~~~ ~:~en:Jà~: ~fa i~r~I~~crns 37, Desenho 67. Mé-
nário Econômico 8, Estenograiía'. 5, mé- geral 35. . . . . Natan~C'l Cavalca_nti de L~~a -
dia 7. , Valdem1ro Qu1rmo do Nasci~ne.nto Port.ugues Sl. Franccs 20. Histona da 

José Freire de Lima. contabilidade - P'.)rtyguê~ 39. Francf'.'> ~3, Historia ~ivilizaçã~_40,_ Gcob•Tafln 33. Malem~ ­
Industrtal e Agrícola 7 Contabilidade eia Clv1llzaçao ~9. Geogrnf1a 25, Ma- t1.ca 59, C1enc1as 25. Dr·:,;,:,nhr> 77. Me­
Bancaria 4. História do comércio In- tc1~1~tica 58. C1Pncia~ 16, Dí"senho 48. dia gernl 44 

~:.,
5
s~

1
ªc1vfigi:c~l~::riiafr:~i~e~~~~~~ M~~~rJ~~f

1 
Ji~1to de Utis8Pa - Por- lU:~~e;~~-. ~:~~~~~02~~e H~~tÓ~~a-dap~~: 

Econômico a. Estenografín 5, média 7. t~g~~s 4_3, Francê.s 21: Hi!óitórb.1 eia vilb,:'lçáo .~1. _Geografia "il. ?\üüemat~-
José Ferreira de Aguiar, contabilida- C1v1l1zaçao _ 31: GPOJ'..'.'rafia 19,Matem~- e~ iio. Cwncrn.,, 27. Dctc."nho 72. Me-

de Industrial e Agncola 7. Contabili- ti_ca 46. C1encias 18. Desenhoãl Me- Ola. e;~ral_ 41 . _ 
dade Bancaria 3. História do Comércio dw geral :l3 Alt1 _ Nobrt'frn Br~to Por~ugues 30. 
Industria <' Agricultura 5. Pratica do ~rnani d~ S~ Gonc~lv~s. - Por_tu- F_~-.1.11ce."i_ 40. H•".;tóna da ~tvili:,,;ação 28, 

;i~oc~~~ó~r~~ e5,C~~:~c~:~-nta
8

~
1
~
1
~~!= ~~~~ãi~· 3rra~~~~!iiaH~slt~\!;are~n~:~~; ~~i~ ~:: 

1~e:c7
1lh~ti~~ ~

11~~fa ~!'ra?:~-
d!a 5 35. Cicn<'rns 18, Desenho 52. Médtn J\aldo Pl!IH.'nlel Vinna - Po11u-

PE"dro CelelStino de Figueirê:lo, Con- geral 3'.l gu:" 30. Frurn..:és 40, J-ti:-;tória da Civi-
tabilidade Industrial e Agrícola 10, Hem ique Frauci~:co Maia Tavares Ji7,, vão 24. Geogro.fi.a •U. Ma! ematica 
Contabllidadc B~ncarla 7, História do - Português 12, Fr?ncés lfi, História '.lR, Ciênd'..l'..i 28, nes:•nho J31 Mfdia 

~~~ir:tgO i~~~;;!~~Ci~il ~~g~;~~i~l :: 1eªm~t\:i;iz;g_ã~jJ~;~i~~t01!rag:M~h::&- f~~~!ai!:iubriand dr Mt>1Piros -- Por-
f:('minârio Econômico 9, Estenogni.fía Médi1 gemi 'U . 1 t1:1.::uês 30, F'roncês 34, Hisló1ia da Ci-
6. média 8. ,Jo~,', Alves Pmh2'iro - Portugu(•-; i v11izacão 31. Geografia 20, Matemnti-

Edison Lins de Mélo, Cont.abilidade 24. :F'1.·anct's l5. _ Hi\t.ól'ia da Civiliz~-1 c~ 49, Cién_r_ias 20, DP.scnho 50. Mé­
Industrial e Agrícola 7, Contabilidade ção 11, Gcoerafln 29, Matematica 35, dia geral 35 
Bancaria 6, Hlst-Orla do Comércio ln- Ciêncrns lG, Desenho 75. Média ge- !L'üas Febóiano· :Madruga :.;.1· Par.tu...:· 
dustria e Agricultura 5, Pratica do ral 30. cuês 40. Fn.mcês 37. História da. Civi .. 



'.A UNIAO '--" Qunrln-feirn, 2R dl' dl'7.l'mhro rie 1'13~ 

O RE CE N SE AME N TO . D E 19 4 O ?." ~~AJ!'..:i~~T:~:~~:: O CONSUMO DE TRIGO NACIONAL 
Os trabalhos preliminares da Comissão Censitária Na• 
cional Considerações sôbre o decre1o-lei n.' 311 

DIA 00 MUMICIPIO 1 --- - -

·· O texto do decreto assinado pelo presidente da Repú-
cconc1usü.o ela. l~ll pg. > 

1~rendendo a cultivar os justos senti­
mentos grupats váo-:~e também apc-r-

blica, obrigando a aquizição e consumo do tr igo em 

A Comb~üo Cuhitárin Nacional I bo, a confi~uraçâo irnctonal ou ca- e fbé.ndo da submissão harmoniosa 
grão, de produção nacional 

~~~~~~~it1~1 1:~~~nfh~~mcloes~;~:~set ;~;~~~;~ :1~1!r:i?srib~ iin~/1~~~~~~; i~s~s t~~~!im=~~1s~s~ut!~s ;:t!n~~~ RIO, 2G tPelo aéreo) - Foi assina- ív~çitoo.deemFoºmcaesni.itºo q~·º'ptu,·ondau.ç1a,coloVSegt';: 
menw ele 19-W. u.nl-se reunido, sP.m:i- "tn quasi todos os municiptos dos Es- mais nobres, aue ap.·úxímam e fun- d!). recentemente pelo presidenLP Ge- d~, 
nalmente na séde do Instituto BrJ~1. !ades. Mulliplas, as razões. Extranh,1s dfm.os cora\;óes, as inteligências e as tuho Vargas, um clecre';o-let, tornan- tal. do Minl&ttl'io da Ag·rkultura. o 
Ieiro de Gcografüt e E'itatistica, no µ01•, vezes, as teórias empregadas para vontades na integração du "granue do_ obr1gaLório pelos mo.nhos a. aqul· levantamento estall.stlco de toda a 
R io, a:,~entando ª" medidas preHmi- ddendê-la.s e pre:,ligiá-Jas. alma .. da Pátria comum. E', poi.~. de l '1<?ªº e, consumo de trbw em grão, ctr~ produção trit1coln brasilPira 

rt:i:~ g,~~\lo g~·:t~~!~t~a~:~:ni~~e~:;:~~ •'l~t.a;;;~ J~~~- ;~~n,m~SVÍ::;~~iiilJ~f~;t!1::~. ~~\1!ig!11:ia~Í~i~6l'.~~~a~Je vl~b 1~J~~:~; ~~lV~~- ~.a;~?it:~ fe~~'..: fSt
á •OI\CCbl• rt \ ê~f!Cºa,:Ugt' si~ftª'p~;~:~i~~:i~[e(J. 

o p ,1.f,; inteiro 11mu campanha politica. llm surto di:- as solenidades aqui previst&s, uma vez "o presidente da República: capacidade de produção real de cada 
D~de .1 CTÜ!.Çfto do ln ,titulo Nnc:v- prestigio regional. não se empenhas- oue elas interessarão a todo O territó- Cons1clcrando a necciclade de me- moinho. tendo-se em vi:~ta a média 

nal de Estaustirn qu~ a::; diretntP.s a,"' !>em em 1 us{p\'.•, nui:!>tiúnculo.s. conti- rio nacional, ã todos os brasileiros elidas que venham ass€e:urar, cm pe- da produção quinquenal ele moinhc,, 
nosso apan,lha.mimto este.tistico rit,t'i"- nuadas lulas adminl~trativas e me~mo ~em distinção a lguma, realizando-se li doclo de- . instalaç.io, a 1:ossibllidadl! e proporcionais, t&.mbem. ao lotai do 
sentam bC"neficio)-, influxos sob atua- iudiciluia ;, promanadas dessas irregu- no mesmo dia e na mesma hora, com rlP. iixac:io da produção económtcn do trigo prc:Juzi::io rnualmeme no pai'l 
ção de um lrabalho pen;htcnte, vi'50- l.nidades. a mesma finalidade e o mesmo nto. trigo nacional e seu c01lsum1,, . Artigo 4.º - Fi~a fixai'J cm '$600 
toso. firnu., impnmindo-c;e novos :is~ Acr, ~ée ain_da que as convulsões. po- como expressão de uma só vontade e Considerando a vant::igem de umu. pelo prazo de trf's anos. o pn·ço m1-
pecto:; ao SPn-iço, rnelhora•1do-o, J.•n- :U:cas. de origem estadual, federal. •JU um só sentimento - a. vontade ~e I dist1ibmção proporcional. clê~c .pro- n1mo da aqui.<üção, por qu'.lo. do tri­
l)lificando-o, aperfeiçoando-o. mun1cip.nl, vlnham agravar a situação, construir o Brasil maior e o senti- duto a todos o~ moinhos do paL<;, a go nacional. em gyão, eruacaio. vá-

Criando o Instituto Nacional de Es- cte si i:fecária, dos distritos e do mu- mento filial que deseja ver o Brasil 
I 

fim de que a cada tun calba a ouot.a riando, nos an-::>s ~guintes. a critér1t1 

~t.i~~i~~ile;~~ªc1;º~;~~~:~a c~n E!~á~VJ;:: tii1~!.~~<imnvam-se. retalhavam-s~ e cacia vez melhor. j :~·~:~;t:d~;;r t~!do s~~ v~~~a~i~,~~ ~~o gâ~=r~~eç~~n~~ ~;:1octv,!~~a / oº~~~~~ 
ca). o pre~:dente Getúlio Vargas deu inu'.ili?avam-se a~ _~élnlas politica~s EM QUE CONSISTIRA' A SOLENI- dia de produção _quinquenal; da produção do trigo nacional 
a essa entidade feclc-rativa a missão municipais cem o sunples baixar d DADE , Considerando, 1gu.!lmente. a nece~- ~ úmco - O preço a que .<;e refore 
árdua de, com a cnopel'açiio da3 t!·ég 

I 
r:,sclu,:,ões fi,<;cais cu com a api"OV'l- j sidade do levantamento ei;Latisllco êste artigo deverá !-ier pago pelos 

ord~ns administrat~va da organiz~ção <;ão de le ls votac1as n.pres~adam~1,te, .~s ~utorida~es administr!'-tivas e iu- anual da produção pura que a distri- moageiros, obrigaloriamente, no po11-
poli tic~. da Repub~1ca e com a aJuda t~os Congre<.Scs e Assembléias legisla- , dic1ârias locais s~ esforçarao por des- l buição ctes~s quotas !õeja fe!.ta de to de embarque do prn:lut~. _ 
da imcwtiva µart1c·ul8:r. .. !Jromov~r e I tivas. afrouxa~do, solapando ou esma- pert~r pelos meio~ adc:auados flari;a in:1.neira equitativa; l • Artig:~ 5. 0 - As trangressoes df: 
fazer executar. ou or1cnl3:r ttécmcn - 1 ga.ndo o preshg!O de chefes pollttco::., pubhcldade,_ festeJos populares, sole- Considerando que ao govêrno fede- d1sposit1vos do prEsente decreto-lei 
m ente. em re_gime r~cionahzaao, o le- ,·unsoante necessidades momentaneas nidades rel.1gio~as, passeatas cívic~s, ral compele amparar toclas as inicia- serão punidas com multa d~ .... 
vanta~ncnt'J s1slt'mát1co de todas as es-1 de e:€.ogro.fio, eleitoral. Co~ e~sas so- etc.J o _maior mtere~se- .da_ POPt)la:10_. tivas que venham .be-neficiar a balan- 10:000~00 cd~z co_ n_tº. s de réi.5) _" 
tatistica-" nnelo,iais'' l11côf.s impensadas e tmpatn6t1cas, cs- e espemalmente da mfancia. e JUven- ca económica do pais. e, sendo o tri- 50:000SOOO <cmcoenta contos de reis). 

o artigo 10 do Decreto-lei n.0 24 .30:J, 11clavam-s<' localidades florescc1:tes, tude, nela evento aue se va.1 celebrai, go. sob todos 05 asp"cto~. um produto 1 § 1. 0 - Na remcidencia. impor-se-
que criou o Instituto, previra a convo- r.riavnm-st- verdadeil'as monstruos1da- fazendo co~ o_ue tC?dos be~ compre- de indiscuttvel importancia, impóe-se á ao trarn;gres..c;or a pen.i. de minceh­
cação do Convenc5o Nacional Jc E":;-1 des adminü;trativar;. detnrdavam-se en~am a tnphce s1gmflcaçao da so- a garantia do seu Jr.roveitamento, menta do seu reg1.sto de comercio e 
tatlstica. lia qual participariam. como por anos e anos o progresso, o ber1 lenidadc. . . tendo-se rm consideração o .c-.eu custo das licenças que lhe houver,.:n sido 
partic•p.::.ram, 11:ais tarde, cs delega- rstar: a felicidade de determiuados tu- Para ª_.ss1shr a esta, v_ortanto, ~rvem de produção, a fixação dos respectivo:, concedidas .. e, tr_atando-se de SOi;!lie-
dos plempot~nc1ários dos govêrno:; da garéJos, cidades e vilas. ..- s~r. convi~ada5 todas as _au~on cta~es preeos. e outras provirlt!ncias ade· dade anômma. ~er-lhe-á cassada a 
União, do Dist1:1to FPderal, dos Esta- Esse:,; mesmos e outros fatores eram, civis, militares e eclesiásticas, r~pte- quadas· autorização para funcionar 
aos e do Tcrritorio do Acre, sendo fir- , allâs, osí que respondiam pelas ano- sentant~s de todas as corporaç?es , e : . . . . . J § 2. 0 - Compete ao Serviço de Fis-
mado então o instrumento de acôrdv malias apontadas pelo Instituto. cm as pessoas gra_das de t?do O terntóno Considerand.?· amct~. ª msuflcien- caltzaçáo do Comércio de Farinhas 
inter-administrativo. d·• 11 .de ago-;to ~11u exposição, ref_erent~s é. hierarquia a que_ se referir O âtQ inaugural a ser ~ia da pro~uçao d. e tngo_ nacional pa- impor a pena de multa, dc·ntro do 
d e 1936, e aprovada a rat1hcaaa a P conlugarõ.o das várias ordens de celebiado . , 1 ª ~bastecunento !• poitanto, ª ne- prazo de dez dias. contado~ d=i. pu-
Convenção Nr...cional lle Estatística n~- ''.lrcunscrições. No m_omento da so!e~1daue, forma- cessidade da_ ad1çao de sucrdan_eo. ..... blicação do respectivo at? 
' º Decreto n.º 1.022. do Govérno Ft:- Outr~~ rlemPntos ,,':s :10 traO'(",~u. da a 1:1l"Sa que a pres1d1i ./' son,bra tª da mes~a form~ que pnra os tr1g1s Artigo 6.º - Fica o bC'l'Viço ele Fic.;-
deral. outros dP rstMlrn. vános ele 1nconct- bande11 a .~~clonal, ab~_ a O sessa.o. estrangeiros, e finalmente calização do Comércio dt> Farinh"LS 

·rodos -isses átos fôram dr ált.a re- ~fc ou duplicidade, ou mesmo lmpro- todos ou~nao ou cantam.o, de pé. 0 Usand0 .cta facnldadr CJU<' .1h.e co,·- autorizado a fazer o controle e a li-
levancia para a Estatistica Brasileira.. r·.rledadr. tendiam todos a torni:tr ca- hino nacfonal. .. · . . . fere O arllgo lSO lln Con~tlttU("ao: milação de entrada. em t..:nitório na-

F inalmente o Decreto-lei u O 311, de da vez mais complexo o problêmn, A .seguir tº pie~irle~1tf pro;iunciaiá Decreta·, cional . da farinha de tri"O f' do tri-
2 de março de 1938, emanado do sr ouicá. insoluvel. por muito mais tempo. prec1;!3'111e:; ~ as ~,egum etdpa ~~raf, ~ Artigo t <> - Ficam todas 38 cm - go em' grão. m ·rlianl~ a ;µrovU:ção do 
presi~entc Getúlio Va~·gas, em face r~a -st não vlesse em socorro da ?r_dem, _do q~~coict·stÓr?co uemjm?i~lc~·º 11 ua - rrêsc.s moageiras. exL5lentes, ou qfü• ministro do Trabalho. I?!dútria e Co-
expos1ção _ q~1e a s. excrn. r:z o Jnst1- nétcdo, do senso, da n

0
dmm1straçao, c 1 ' ,.1Na }órma da lei,_·e de ac::ór- venham_ :A existir, no .País, ob!·1gacia.:s, mérci?· _ 

tµto Bras1le1ro de Geografia e~ Esta- ,n1 sumfl, o dPCrPto-~ei n. 311. . do com ti rito previsto tendo em a adqillfll' e consumir o trigo e1r I Artigo 7. 0 - Desde que s1:1rjam f~-
tistica é uma feliz c01~den!oiaçao de E::se áto, "-'.n_dad~1ra~ente impossi- mira a salvaguarda jurídica doo:; grão, de produção nac~onal. 1 tores contrariando as prev1sêes f~1-
normas organicas e medidas de ~mer- vel na antc1}m s1t uaçao do Brnsil. interesses do Povo. 0 resairnrrh Artigo 2.º - As empresas a que alu- tas. o govên10 3:dotará. por sugeslõ~c; 
gência capa~es _de atend~r: _rac10.o:1~- tals o~. tropeços que Pncontrarta no da tradição histórica d:1,.. Naçi1J de o artigo anterior são obrig:::i.<la!i a ! do Serviço. de FLc;callzação do Comér· 
mente, O!i obJétty':'5 da d1v1sao .. admi- Lee:t~lativo. ferindo de ne~Lo _ feudos P a solidariedadP que dl?ve unir ::..dicionar ao trigo nacional o ~uceda- cio de Farmha~. a quem compete Vt.•-

nlstrativa _e _Jud1c1árla. do 'B!as1l. 'pohliccs. é de real beJ?,emeiencia p~ra todos os brasileiros em tôrno_ 11eo adotad,.o pelo_ Serviço ~e F1srali- lar pel9: ob.-;ffva~cia do present~ de-
A expos1çao de motivos citada. es- o nosso. Pafs, pois ~brm d~s.ac::somht~- dos idéais superiores d" 11,,n zação do ôomérc10 de 'Farinhas, ~u- ereto-lei, as medidas que ~e tornarem 

tudando as causas da desordem e con- do cammho ~ara q:.ie a divisão tern- Pátria una e indivisivel bem bordinado ao Ministétio do Tr::?.balho. necessárias. 
fusão reinantes de~de remot?s tempos torial da Naçao vá se process~1~?º no organizada µ•ira bem defénder- Jndústria e_ Comércio., na mesma btt-1 Artigo 8. 0 --:-- O presente decreto-lcl 
no quactr? terrttona~ ~o Pa~, r,~eg_ol~ me_Jhor momento. co~ a prP:ls O n\= se, culta e progressista para fa- se ~sta_belec1da p~a os trigos de pro- e,1trar_á em vigor na d:1ta de ma pu 
a conclusoes que me1ec·~m set aq.11 no meJada. preparando !t.me estrada pa zer a felicidade c'os seus filhos

1 
cedenc1a estrangeira bticaçao. 

vament~ recorctaGa!->. . . r~. o Recenseamento de 1940 e, canse- eu, ....... (cleclarar a aualida- Artigo 3.º - Para o efeito de dl.::.- 1 Artigo 9. 0 - R:::vogam-se as dispo-
Relat1vnm~nte aos ambil:°5• ,:.e?:utu-1 quen tement~, para s6H0°, ~licerçamen· de_), em nome do Govérno do tr1buição de quotas. sc.rá anualmente s'.ções em contrário" 

r1a1r, o In~hluto po:t ern 1el~vo . _ . to da Estallstica Bras1le • .1a. Estado, declaro confirmados pa- -------- - - ------ --
a) _ falta absoluta de dehmitric;au, são neste instante vencedores em ra todo't os 01feitos no quadro o EXAME DE A~MJSSA-0 AOS ESTA 

b) - df.limitaçáo de~eituosa. se~a po~ ~odos 'os Estados. os' dispositivos do territorial des~ta unidade ci0 Fe- tlU -
dlvtsas d~ ~erras par~1c.u~ares, seJa po~ Decreto-lei n.0 311 . A futura carta deração Brasileira, segunCo o 1 

clrcunscnco_es e<:le:;1ásücas antigas, naclonal, ern conjunto. apz:esentará difposto na lei o1-·ganica. fed01rel I BELEQMENTOS SECUNDA' RIOS DO PAíS 
e) - c~:a~hguraçao abs\trda, em fac~ aspectos novos e reais do Pais. n.0 311, de 2 de março de 1938, 
de cond1coes geográficas, <!_ 1 - e~tr3: Si considerarmos que data de pau- e nos decréto,-le1 estaduais ns. 
territorialidade, ora pela nao contigm- comais de dois anos o inicio da remo- 1 .010 e 1 099, rec;pectivamen-

1 

P.):ceto a nota cte ctesenhfl, que seni. a 
dade das . ci~cu_n~criç?es componentes, aelagem e do reaparelhamento da cs- te de 30 de agosto e de 30 d e 
ora pela JUn~·11çao sobr.e fazendªs _ou tatistJca no Brasil, o assunto torna- M' março, do 11\WimO ano. to- Nevas determinações bai., 3s.prc:_a !~~s\~~rar-sc-á aprovado ') 
povoados "enc,ravados" em outras cir- de interessante e construtor, que é. em d~s 0c:: circftnsfflções que te"'m I D f f aluno que obtiver ccncomiti:mt~m~n•P 

, CU~!~~~~~le, a ausencia de delimtt:-{- ~~~~:1e~robe~::~:r dseol!~::ç~S d;~O~~;~ ~~~s!~~: ~~~ _l~i~~~:be> q~~ xadas pe O epar amen O nota igual O~I ~_urerior a 30 l tr.intn J 

mas satélites cta matéria e c1e1fl r 1··"- róros cte cidade. bem assim os Nacirnal de Educaçãa r:~ª ci~~1!1 ~~tft::>~fio~ ~ ~gct~~u~~~~~;.·; 

ENCERRARAM-SE, ONTEM, 
OS TRABALHOS DA 8.' 
CONFERíNCIA PAN -AME­
___ RICANA DE LIMA ---

11r1a vegetativa, entr e nós, por largo dunais distritos do município, no conjunto das chsc-1plmas. 
e!.pa'ço de tempo, por motivos o~vios. fica1_1do a5 respecti_va,; sédes in- RIO, 21 , A UNIAOi _ 0 dr Abguar 9 __ A crganizo.çio da~ 1>.1.:.:.!~ c,xa-

A Comissão Censitária Nacional. vestidas ou manti~as na. cor- Renau1t, diretor elo Departamento Na- minadore5 e arrolamtnto das provas 
a(:ompanhando atentamente a trans- respcnden~ categona de vila cional de Ectucoçâo baixou a 5eguint~ escritas e graflcas. o s'!'Ll .1ulgam:nto 
mutação qut:: se opéra. em face. do ex- . ~ssim fi~uP. registado nEl: His- portaria, relativa ás novas mstru- e o das provas orais e pratico-orais 
posto, nos domínios da estatistica, re- tona Pátria. para _co_nhecunen- çôes para o exame de ajmlssão n.~s co- obdecerãc. no que lhes for aolicavel, 
unindo-se, semanalmente, . ~mpenha- to de todos os brasileiros e p~r- legios sc.cundários do Po.is, soh mspE'- ao dispostc no~ arts. 38 39 e 40 do de-
sP. em não perder um só ense10 dos q.ue p~tua lembrança das geraçoes cão iederpJ· ereto n.º 21.241 de abril de 1932 

(Conclusão da l .• pg,) a execuCán da lei citada, n.0 ~11 . virá vindouras . . , . "O cliretor ge1ral do Departamento 10. - Para facilitar a execução dos 
por a sua disposição, n_os vm~ouros . Honra ao Bras11 uno e mdivi- Nacional de Educação, tRndo ,"'l' vis- dispositivos acima, o inspetor r a di-

Ac,, uêle Jornal ana lízou, dehlhada- censos demográficos. agricole. e m dus- sivel! ta os pareceres ns. 93-37 e 155-37, ,, , rete:ria de cada e~t::ibelecunen~o de-
mente, os pontos de vis ta dos govêr- l tual , Paz ao Brnsil nco e forte! &t!\l& actit~ment.cs de Consêlho N~c:o- \1erao examinar, com a necessaria an-

. fa('c o estudo meticuloso dos quest10rta - Gloria ao Brasil deseJo~o d::, n al de EdncaC'ãO, homolcgados pelo sr. 1 tccedencia_, a situação e:::colar dos alu-
J'lOS dos 1>aíses amcn canos em , _ rios, pela cor:ussáo Cens:.tátia Nac10- bem e do progresso nos melho- ministro f'In 30 de novembro de 1937, nos e enviar á Divisão de Ensino Se-
d a proposta dos Es tados Uflido.,, es nal, 0 exame e a efetivação de provi- res sentime~,tos de soh ~a··1eda- resolve c.xpedir as seguintes instr11cões cundã.rio wna rclaç?,o completa dos q\.le 
crevcn<lo que cs m esmo.; se a.ch avam déncias adequadas, em to,fo o Pais, de humana• que deverfio ;:ier ol>servtldas nos e~ta~- . estiverem nas condições supra-r:-;,fcrt-
t ernerosos cm ,·irtudc do m onopólio ofetecem, de par com out1os coef1c1en- Será dada depois a palavra a urr: lecimentcs de en)-,lno c;;e!'unctál·ln .c::ob Idas cem U~dícação. para caja tun de-

• e;,, os udta tes mtidos, :,.firmação, desde já de I orador of1c1al, µrev1ame_nte .escoUuJo, inspeção federal· les, da séru~ em que pretendetmatrio. 
ecom:muco e•,t .1du~il<len ' que P 

11
_ que a. realidade brasileira esta1á bern que proferirá uma oraçao civicn alu- 1. _ consideram-se nuh\s rara todos I cuia, de conformidad~ c:om o ~st~.be1~+-

1·edunr a ('Ond1çao d e pov~s depe . fotografada na vln 1oura operação ~e_n- slva a~ acontec1m~nto. c: n 0 ._ efeito::; 3._ nrn.tr;<:uL.1s e ton:.,t.'(}Uentes cido no item 3 destA.:'i i:n~truçoes , 
den tf'~r ni.1s, acrf :cc n ta qu e esse tem<'l sitária, em todas as at~vidades soc1an. 1 _Segmr-s~-á a le1tura da áta ~ª.: "1 - atos e•colares do:s ,dunas do cur.:,o "~- ! 
foi afastado, porquanto O '-'a,ndida io a Isso mesmo ficará ev1dendado qua~- 1 mdadf'.'- teimlnada \ q~al º .. ~tes:d~l~- cundá110 que no t'Xame de adm1s.sar 

1 

-------_____ __, 

_ . . , li Josevelt s~ do, em notas subsequentes, forem dt- 1 te assmará o compe en e ~1 ig na · ·: - á 1 a sei 1e não obtiverem a media e~~ 
E-Ucessao do presH,ent: ' . vulgad05 outros pormenores dos t.ra - , rlarflndo encerrada a se.5:iªº e conv1- ral igual on ~uperior a 50 lcincoentri.1 1,,-============\ 
La.ndon, se bem que •Jsse d e UDl pai- balhos da comissão C{'nsitária N a- d~ndo os pres_entes a ~eixa~em ~m- .

1
. P.Xhdda no cnpitulo _v das instrucõe:-: 

tido contrário csl-i intfi ramente de cional I bem a sua assm~tur~ nesse 1mp01 tnn- r11exas ~ nnrtaría mmisterial rte 15 df' 
- resi1lt·lle " Yankee" n o 1 ------------, 1 te documento histórico. abril de 1932. . 

n.cord0 c~m O-~ . . _ j 2.u _ F' J)f'rnutida. entretanto. :lO! 
tocante a pobtica in tc1-amerlca~a, a A UNI iQ F ORMALIDA•Es COMPLEMEN- referidos alunos. mediant.e hab.ilitncáo 
dotando a. ··DouLina. d!• Monroe co~ ... ~ TARES PID novo exame de admissão e, .apó~ Tratamento medlco e operat.,Qr1o 
fundamento n a. mr.nutrn . .-ã'., de !;Oh- j éf:te, e:m exames especiais, a_ 1!1atncula. daa doenças dos olhos, ouvtdoa, 

. d d t · tal cm caso de a- A 8 8 t N A T U R A I O original da áta será cuidadosa- no proximo ano letivo .. na ~~r.1e em qu_e oartz e garganta. 
dane a e con rn <' n 4-SSOOO men te guardado no arquivo Jo Go- estariam norma.mente inscrito~ se. a-

gress'V• ntrangeii'a. :~; :er:es·t~e ·:. ·: . ·:. : : MSOOO vêi)~º s~~un~c~ri
1e asslhaturas, porém, ~i~\~~ºfiv~!s:;t~fJo d~p~~t1~~~~~/1~; TRATAMENTO RACIONAL DOS 

lização 17. Geografia 28, Matem a~i~a Número avulso · · · · · • 1200 1 o secretário tira r~ duas cópias que o repeti-los no ano segum.te RESFRIADOS REPETIDOS 

49, Ciências 20, De.senha 49. Media Número atTazado do ano 

I 

presiden te auten ticará _com a si,ia ru- 3. _ o s exanws de ndmis~ão e ;1,. 

corrente . . MOO brica em todas as Pá:gm as! env1a?do- provas especiais referido.s no item an- Coualtórlo: ltua Duque •e CasJ&11, 
ge~~~!~lco Caldas castro - Portu- as, sob reg!sto, ª_º Dire:t6r10 RegtO?,~l tcrior deverão ser requ~nclos em Janei- IM. - De % ál 1. 

21 H l tó 'ia da ctvi- Toda correspondencla. relativa • de Geografia para os fms de pubhc1- ! ro e serão prestndoc; em fevereiro :lt! 
guês 50. F rances · "· 

1 
· · l d~c'e no ~rgão oficial do, Estado f' ?e- 1-939. no próprio estabeled1_n.ento. qu_• 0 

Uzação 29. Geografia 27, Matema~i~a a.sslna.turas, anuncias e publica- vida arquivamento na forma da le1. aluno cursou no roi1:ente ano letl\'O RNtdenct& : RU VISCOND• DE 
55, Ciência~; 15, Des~nho 41 . Media ções pagas, deve ser dirigida ' d - - PELOTAS, 242 

l 34 GerenctR. ---------- --- pr~-c~a~is e~!mae:Ôl~O ªc:n;s:o 1:f~-a~ 
ge~eraldo Nogutira Camo<;>s - P or- SUCURSAL NA CAPITAL DA nscrições em vigor. 
t ugués 25, Francês 16 . H

3
1
1
st0~ª t~~~:- REPOBLICA :---------------; 5. _ os exames espcdais constarno 

vtlização 19. Geografia • a - par a cada disc irlina, _de Drova escrita 
ca 34, Ciências 21, Desenho 62 - Mé- Exclusividade para contratar e DR. LADISLAU PORTO • nl"cva oral •on nrat1co-ornl na, ma- 1'-===========-::tr~:it. ~~~~~~~-i~e H~;ó~ ;! da ==r ;::10

: 0• :::t'::o P':',.~; Da Faculdade de Medicina • da ;rri~:g:~:.:f:;~JSt~;!:f~1~~·f~<~~ 
Civilização 38, Geogralrn 29, M ,tem a - Diretor - ALDEMAR BAIA Asslstencia á Psicopatas de senho. FORMIGUINHAS CASEIRAS 
tica 44, Cléncias 17. Desenho 51. Me- Praça Floriano. 19 Pernambuco. 6. - As provas verso.rãa sóbre pontu 

dt~~~~~ ~Ornes F alcão - Po~tugu~s Ediffc~a=i::~1. \~1 andar A~~~:: n~e~:S~t;riom~~ta!u ~~r;s~0
pi~;~i1;;~~·~t~c o~~~i~~1:. ~e d~~ :ioc~~=Pl~~:~~: ~~~n a~r~:° 1º e~i:;~~ 

8, F rancês 11, História da Ci~ilizaca
6
° cuais deven1o constar , pelo menos mina as formiguinhas caseiras e toda. 

24. Geografia 20, Ma.temat1c.a J.,., R I .Q D B J A N E I R O colega Dr. João Medeiros, á rua três qua r to::. Un nwtéria comptcendl&.:t eRJ)E"clP. de baratas 
Ciências 20, Desenh o 82. Média "' .. - Maciel Pinheiro n .º 172- 1.º and. nos progrn.ma:,; de ca(ta uma das se- " BARAFORJ\11G A 31" 

r a~ f19v.an Marinh o Muri_becn - POl_' - !itt~NA ~~t~ Residenc~~A~~~~iradentes :;g\~~~~e~~o:·~~l~;t!,f~"~:~_/m C{U.' 
0 0 

..1hi- Encontra-se ~~~g~:~~~'i F~rmácfns e 
t ugués 17. Francês 4, J-t1stóri'B d~ ~~= Rua Felirv> de Oliveira, 21-9,º and. -- n." 204 , -- 7 - A pata de ca.do di:,;ciplina !;Crá I DROGARIA LONllRF:S 
vilização 17. Matematica 49, Ge ~'é - 1 ,,. - a ml:::lia arHm,~tica ~las noto.s .ctc pw 
\fia 16, Chhtoias 13. Desenho '12 1n !..-------------' --------- va esc1·ita e da oral ou prat1co-ora1, R ua Mncif'l P inht'll'o, 128 

IR, JóSA MAGALHAES 
(Hedlco eopeclallal&I 

- 'º"º lt"J:880.& -

-------- ---- -

dia gero! 27. 





A UNIÃO - Quarta-feira, 2S de d871embro de 19!8 ' O MARECHAL CHIANG-KAI-CHEK ASSUMIU 
O COMANDO PESSOAL DAS FORCAS CHINtSAS 

REGISTO 
., 

o E! A l sando multas vitimas e conslderave!s 
estragos materiais. 

NAVIOS DE GUERRA NIPONICOS 
AO LARGO DE FORMOSA 

ORDEM DE MARCHA CONTRA I IMPOSSIVEL UMA COL,ABORAÇÃO 
CANT,\O SINO-JAPONll:SA HONG-KONG, 27 CA UNIÃO) -

Noticias ainda não confirmadas Jn-
CHUNG-KING, 27 <A UNIÃO) - HONG-KONG. 27 <A UNIÃO) - formam a presença de numerooos na-

OBJf,TIVO DO GENERALISSIMO CHINts 
RECONQUISTA DE CANTIO 

O marechal Chtang-Kai-Chek assu-1 Com a recusa do govêrno nacionalls- vias de guerra Japonêses ao largo da 
miu o comando dir~to das tropas chi ta chinês de participar de qualquer Ilha Formosa. 
nêsas. , i:·acto com o Japão, dirigido contra os 1 ____________ _ 

é ~ c~bJ~~1

1~~ ~ºa ~~d!~!li~~~~n~~ês ~~v~~tfe tc~:td~~: ip~rs~;~ivel um acôr- ROUPOES e CAPAS de banho. va-
ria.do sortimento, a. preços excepcio-

OS JAPONESES ESTARIAM SE RE- nals, na CASA VESUVIO, Maciel PI· 
TIRANDO PARA TSENG-CHIN A INTENSIDADE DOS BOMBAR- nbeiro. 160. 

CHUNG-KING, 27 <A UNlAO> -
Noticias não confirmadas informam 
que os japonêses estão abandonando 
a cidade de Cantão com direção a 
Tseng-Chin, situada a 300 quilôme­
tros daquela cidade. 

DEIOS AÉREOS DA PROVINCIA ----------
DE KUANG-SI 

CANTÃO, 27 <A UNIÃO>- A avia­
ção nipónica vem bombardeando com 
~-rande intemadade os objetivos mtli­
tares da provincta de Kuang-Si, cau-

DELINQUENCIA 
AUTOMOBILISTICA 

ACADEMIA DE COMÉRCIO 
SILVEIRA PEIXOTO 

f'opvright da 1. B. R. para 
A UNIAOI 

''EPITACIO PESSQ-A'' Nos tempos que correm. é o auto-movel, sem duvida, um ctos fatores 

que. não ha lugar }Rra º engano de ~1:~~!ísle~rão d~~n~~f~~i: da c~~~:~ <Conclusão da 1.• pg.) 
vocações. e sím, verifica-se uma afir- dP,ncia, da negligencia, ou da impe­

rencla ao eminente paraibano dr. maciio de tendencias, um ajustamen- rícia dos motoristas. Especialmente em 
Epitacto Pessóa, homenageado cie to de inclinações, cousas tão salutares nossas capitais, rarlssimo é o dia em 
honra no mesmo é.to ao individuo corno a colettvidade que a crônica dos jornais não regista 

Em segUida, pelo sr. Migur1 Ba.s- Louvemos os técnicos, louvemos os as consequências dolorosas e nefastas 

FIZERAM ANOS ONTEM: 

O sr. Francisco Rodrigues .ele Sou­
za, artista, residéntP nesta capital 

FAZEM ANOS HOJE : 

A menina Marinéte, filha do s1 . 
José de Araújo, residênte nesta cida­
de. 

- A menina Maria da GlQria, fi­
lha do $r. Severino Freire, resldênte 
em Alagoinha. 

- A senhorita Natércia Teixeira, 
filha do sr. Manuel Teixeira, residén­
te em Araruna. 

- A menina Valdéte, !ilha do sr 
Valdemir Braga, funcionário estaduet 

- O menjno Adamastor, filho do 
sr. Francisco Bernardino da Silva, 
inrerior do Cõrpo de Bombeiros. dc:.­
ta caJ)ital 

- A senhorita Alice Tolêdo, aluna 
do Ginásio "Carneiro Leão", e filha 
do sr. JoAo Tolêdo, enfermeiro do 
Hospital "Santa Isabel", desta cida­
de 

- Ocone, hoje, o aniversãrio nata­
lício do sr, José ela Cruz Nóbrega. es­
criturario da Inspetoria do Serviço de 
Plantas Texteis dêste E~tado. 

- Anivc.rsaria, hoje, a sra. Maria 
Avelar. antiga educadora conterranca, 
residênte nesta capital. 

- A menina Magnolia, filha do sr. 
Reun<1t Silva. fundonárlo da "Rádio 
Tabajára da Paraíba". 

- O menino José Anchirta. filho 
do saudei-o c-onteraneo, sr. Jaime Pe· 
queno da Nóbrega. 

tos Lisbõa, foi procedida a entrega ae especialistas. os que. dentro de um de um ou de alguns desastres auto- BATISADOS: 
diplomas aos seguintes conclumtes. ambiente determinado de conheci- mobilisticos. Uma simples analise dos 

Severina Euzebia dt Mélo, Vicente mentos. sentem-se á vontade para algarismos que. a propósito. divulga o Foi levado, domingo último, ã pia 
Alencar Luna, Ivan Machado Sique1- movimentar as energias creactoras, a- "Anuário Estatístico do Brasil", edi- batismal. na Igreja de Nossa senho­
ra, Claudia de Figueirédo, Jaime Ro- purando-se a cada momento. na vi- ção de 1937. - revela que, dentre ra do Rosãrio, 0 menino Ariosvalc"" 
drigues de Barros, José FPrre1ra oe sada de um objetivo maior. E esque- 2 7N acidentes ocorridos no Distrito filho do sr. Osvaldo Monteiro da 
Aguiar, Pedro Celestino de F1gueirê- çamos, por momentos, aquéle vaido- Federal, em 1936, cerca de 1.700 fôram Franca, funcionário da Repartição 
do e Edson Lins de Melo. so que se dizia têcnico das Idéias ge- causados por automoveís: e demonstra. dos serviços Elétricos da Paraíba, e 

Após, falou o dr. João Lelis, para- rais, mais po1 um:l vaidadP control:i- ainda. que. para um total de 3.200 ví- de sua esposa, sra. Amara Monteirr 
nlnfo da turma, que pronunciou O se- dora do que por uma vocação espiri- timas, o automovel contribuiu com da Silva 
guinte discurso: tual. l!:les 530 a nossa épcca, são o::- l.900 Todos os demais veículos, - os Serviram de padrinhos o sr. Jl')c.;é 

"Afastando-se daquêie papei u~ bem adapta'J0&...ao ritmo e110Iutivo do bondes. as bicicletas, as motocicletas. Barbosa da Silva, funcionário daqupl~ 
simples mantenedor de normas jun- seu tempo, são os que estão em dfa A.s estradas de ferro. - tiveram de a- rPf't'lrticfio, e a senhorita Maria da 
dicas consoltdadas pelo tempo, como com a realidade., com o que esta ha- tiar-se ás explosões, ás armas de fô- Penha Oliveira. 
a única função que justificasse a sua vendo, são portanto, as expressões do go. ás quedas, ás causas não especifi- - Batizou-se, no dia 25 do corren-
existencia, o Estado criou imposiçôe~ momento . ,.. ca.das. para completar êsses totais. te, nesta capital, o menino Luiz Car-
intensas e extensas para os indivi- São êles que desfrutam êsse alme- O problêma é, como se vê, dos mais los, filho do sr. José Pedro da Silva. 
duos, imposições que interessam av jado equllibrio entre as ~endencias sérios. E está a exigir solução habil e e de sua esposa, aqui residêntes. 
movimento de harmonia entre as inátas. as solic!tações interiores e os inteligente. - solução que só poderá Serviram de padrinhos o sr. Anto­
partes e o todo, e imposições que di- imperativos do mundo exterior. ond~ f:~i~~tã~ça:oªn.:~~i~~~/~ i~~i~~v:{~g~ nio de Figueirêdo Lima, e consorte. 
:~ç~r~f~~~:~~{!1ct~~e;ni~~!~~~ em vão aplicar as faculdades e os conhe- bre a matéria. Atuall'Jlentt. regem o as- sra. Maria da Silva Figueírêdo. 

_ Parece-me que, na mesma propor- cin~~:~\i;eci~~7!~~e~º!l~º~:s·.domi- ~unto os artigos 306 e 297 do Codigo ESPONSAIS : 
çao em que o Estado crêa imposições nar todas as atividades humanas ~ !!~,~~je:P/~~~~sº c°of;~~!!~º q~~~~~~; Com a senhorita Nilrene ele Olivei­
para o individuo em bem do social. o todos <?S r~mos do ~onhec1mento. E' trata de morte. é ao segundo que se ra, filha rlo sr José Alfrêdo de Olivei­
próprio individuo impõe outras a si tuna d.1fUAAn expressiva d~ norm~ ~r. , rec:orr~. para qu~lifi.car O delito. Ora ra oficial aposentado dos Correios r 
mesmo, como compensação dos esfor- aprov~itamento da~ capacidades m~1- 0 art. 297 nada mais e que uma co- T~légrafos desta capital e de sua es 
ços em ~avôr do eq~llbrio .coletivo Vldua1~ que. em nao have1;1do aquele pia do art. rn. da lei 2.033. de 1871. 1 pcc.a. sra . Maria Análi'a Loureiro dt 
Deriva disso. um confhto suttl .. de ex- engorgHamento hª pouco _citado, ten- Quer d~er, entõ._o, que, em matéria de I Oliveira vem_ de contratar casamento 
trutura tenue aos olhos_ do ob.:3erva- de a dar os mais impress10nantes re~ homicict10 culpo~o por automovel. é a- 0 noc::50 ' contE"rraneo, aspirante Antn­
dor comum, em que as 11;1pos1çocs do sultado.s. _ r~icada uma lei que conta. quasi ?º nio de Lima Prado, oficial do z:t.º B 
Estado pelo bem gera.1, _ sao. co!1traba- 1 Na literatura a figura do pol.1grafo anos ... Lei decrepita. reumat1ca, cheia c .. aqui aquartelado 
lançadas pelas impos1çoes md1viduais ) d~smembrou-se em inumeravelS fa- de achaques. e que anda. pedindo uma os recem-prometidos, que são pes-
no be~eficio de ca~a um. \ cet~s, .correspondentes aos assunto:,:. aposentadoria compulsona... sôas largamente relacionadas em nos-

A _ força harrnomzadora do. Estado mais diversos. Na arte. e esta, de um Urge, portanto, qu~ se promulgue 50 meto social veem sendo muitc 
impoe uma pletora de sacrifícios a modo espanto~o, dilatou-se, dividin- lei especial sôbre deliquência automo- cumprimentad~s. 
cada elemento formador da sociedade, do-se e subdividindo-se em multiplas bllistica. mas lei que atenda á reali- _ Prometeram-se em casamento 
e êsses elementos informadores, para fontes de impressão. a. ponto de re · dade das coisas e satisfaça ás necessi- nPsta capital a senhorita Mercêde::.: 
fugirem á absorção integral, Ol! não ceiarmos o dom1nio de llMa pan-~rte. dades d~ nossos tempos. Será preciso, Maria de s 0{iza Lemos. filha do sau­
cairem no computo ~nonimo das tõr- no mundo das cousas vivas e tamb~m ai, levar em conta o que ~ ciência ~10- doso conterraneo, sr. Antonio Murilo 
ças at~vas que movimentam a vida no mur,i~o ~as cousas mortas. derna póde ?fer~cer. á esse respelt<;>: de souza Lemos, e de sua esposa. srn 
gregaria, erguem-se, e, numa auto- Na c1rncia, quer abstrata que posl- '"eré. nece~~~no nao esquecer d;as medi- Maria Isabel de Souia Lemos, e o sr 
determinação de ordem moral ou té- tiva, o limite é incomportavrJ. e co- das preventivas, entre as quais é pre- Clodomar Gomes Guimarães, auxiliar 
cnica: chamam a si outras tantas inL- mo tal. já_ não ha mais tempo para ciso d_ar ~ugar de rclêvo aos exames, - do comércio desta praça. 
poslçoes que, cumpridas ou executa- conl.>reende-la em conjunto. ~n§o ela maquma e~º-homem. porque a má- Os recem-prometidos teem recebi­
das, lhes afirmam a personalidade, entenJé-to em algwnas de suas mul quina em con~1çoes de t.ri:i,fegar e o ho- do, pelo motivo. muitos cumprlmen­
rnodificando substancialmente, a sua tiplas pattlculas mem capa~, tecnica e fls~ologicamente. tos dac. pessôas de suas relações dP 
fôrça de atuação no ambiente dai, Nos outros demais ramos da espe- de conduzi-la. certo farao m~nos vi- amizade. 
competições sociais. culação intelec1.ual ou profissional. Umas_: será indiSJ?ensavel considerar O - Vem de contrat~r casament~ 

A evolução estatal factlitou rle um verifica-se ésse de,sagregamento. em~ nroblema da fadi~a do c0ndutor, es- nesta cidade. a senhorita Ac!elia Ma­
modo rapido O desenvolvimento des- pregando. o individuo, para cada tabelecen~o h.orano de trabalho ra- cêna, ~ilha d<? ~r. José Maurtcio Ma­
sas imposições do individuo au pro- parcela, a sua atividade dedutiva e n~avel !3° assim. só com U!fla legisla- cena. Jâ. falecido. e ~ sr. Mariano VP­
prto individuo. A moral social dá ca- reallzadora. c~o racional e inteligente s~bre a ma- nancio da Silva, res1dénte em Bana-
bimento a urna nova moral individual, E nas atividades práticas. ness~ le!·~a, ccnsegmi~emos encammhar a so- neiras 
e a técnica, como creaçã0 e comple- que nós chamamos da vida diária. o luçao do problema. - Contrataram casamento, nesta 
mente dessa modificação de que fa- mesmo se constasta. e entre elas, as _____________ capital. a senhorita Nair Morn.is ct ro 
lei ha pouco, vem ajudando podero- atividades comerciais, que encerram Oliveira. filha do sr. Augusto Morais 
sarnente a execução clêsse ímperativo a.s das permma~ ele utilidade~ mtrin- CHAPAS E CANOS DE FERRO i:li~l*:~;:~"'S ª~! ;~~~ê~~~~irla~ ~1~ 
daEvtg!a~~~1ª}af:m~~je~o Estado mo· :~!\1~!u;~p~~~:A~:ç1~· ;J: :n=gs~= GALVANIZADO - Material elétri~ firm~ René Hausheer & Cia., destr. 
derno, no conflito social, nas exigen- nal de .c-,ncordancia entre elcts P. a co. Material sanitário. Azulêjos. praça. 
cias da vida em comum, vêm-nos ao vida em geral Pranchas e fôrro de cedro. Novas re-
pensamento, como uma decorrencia A apreensão dos conhecimentos ne- messas. Melhores preços. VIAJANTES: 
de tudo isso, a técnica, e com ela - ce~sários ao individuo que pre~lsou a CUNHA & DI LASCIO 
os técnicos. sua vocacão nêste setor de realiza- Rua Barão do Triunfo n.0 271 

1 

Procedente de Lima Campos 11" 
Deixemos passar a onda que já se çôes objétivas já não se faz A. mercê _____ Estado do-Ceará encontra-se nPst., 

levanta contra éles - os especializa- d~ um tirocinio que. anterlormente. r1>n1ta1 Pm "070 rtP fei ,~, n .,.,. T•v·" 
dos - em que querem vér uma per- so o :t.empo dava. nrrn se vai mats, daçie es~r.a os melhores ;esultados Xavier de Carvalh~. funcioná.rio da 
sonificação daquela frãse: O MES- nos dtas atua~s. aventurar-.se a deter- do sacnflcio a que se 1mpuzera~. e Comissão de Serv1C'os Complements 
TRE DISSE; ponhamos de parte a I minadas realizações da vida comer- que ela os acolhe com aplausos e s~- 1 res da Inspetoria de Sêcas naquelr 
fraqueza ou a vaidade daquêles que cial sem mn cabedal de lnstruçab p~tia, como recompensa a essa carru- r:irl~dr>. ou 0 se fP?. .acomoanhar de sua 
só sab~m fazer as cousas com os téc- prepara torta. Para tal a escola pro- nhada, não sem tropeços e bald0e~. f'sposa. sra. Ratmunda Henriques 
ntcos, apresentando slnt,omas de uma fissional tem a sua função. E aqui o~de as energias e os esforços se mo- Xavier de Carvalho _ 
intoxicação que multo serve para entre nós, é a. ACADEMIA DE CO- , bl_llraram em constante ajuda ao es- - Regre~ou. ontPm de• Sao ~uii, 
acusar a falta dêsse bom censo tão ME'RCIO EPITACIO PESSOA. aue pirito. do Maranh~o, aor:ide fóra fl '"rv_,,..~ 
utll e tão desejado... hojr, entrega é. sociedade paralbanl!!. Para éles, esquecJdos os momentos o sr. Fr~1,1c1sco P1mf'nta. funciQ08nl1 

o que podemos asseverar, entre- mais urna turma de peritos-contado- de l~tas. as vac1Iaçoes, o gesto de so- d?c:: Corr!:'1os e Telégrafos. desta. ca-
tanto é que êles são urna resultante res, como resultante de sua função 1ic1ariedade e admiração de todos p1tal. . . _ 
da e;oluQão estatal com 05 imperatl- "OCial de enr.aminhar vocações que nós! . Dr PP~iri nmmn.o· - Encontra-~e 
vqs, do seu movimento envolvente, e buscaram as suas salas de estudo pa- Que lhes resôem bem as felicita- P"'sta capital. nrocect,..nte de .A~a~o~ 
tambem daquela auto-determinação, ra uma preparação nos conhectmen- ções, as palavras d~ encorajamento, (';reDde. n dr Pedro Damião, JUIZ de 
das 1m ições morais fci.tas a si tos que a profissão e a própria socie- de animo no prossegLttmento da luta direito daquefa cida~e. . . 
m,esmo =a fugirem ao anonimato e dadei em que vão lutar, exigem e es- e a advertencia de que. trabaUlando S. s. Vf'iU a e~ta c1dyde em v1~1tst H 
à abso~ ão de ue ·, me rePortei. peram. pelo bem social na& bUA.'3 novat ativl· ,pes~ô~s cte suas relacoes de amiza.df' 
Isto sãoç sJntomj daJ luta intennina- Preenchendo a sua finalidade. ela dades. trabalham pela Paraiba em - Proc~denie .~1 GuaN18btra . er,rin-
vel entre o indtviduaJlsmo e o esta- dá um exemplo de .fecunda atividade bem do Brasil. t:.,a-se ne~ a capt . o sr. everino e· 
tismo social, benefica j)Or muitos títulos, e A cac!a um de vós. srs. perttos-con- 'l. nde, pioprletáno naquêle munici-

E' ~a afirmação de que O indtvi- anima a que os poderes públicos se tadorns. as mlnha.s e"(pressões votl- PI~t á ta d . . tê . 
duo não quer e está resistindo á urna ~forcem no semear a escola profis- vas de completa vitória, e meus agra- sita /~~dacâor d~sta ~o{h"a ve em vi-
absorção pelo Estado de um modo sional por onde el& se faça necessária. declmentos pela mmha escolh~ como _ Enrontra-se nPsta capital. vin-
tio absoluto como nos fazem crêr as atendendo ás yocações que mourejam paraninf~ da vossa formatura do de Princêsa IsabE"l o c.r Jo<;.s. 'T'eo-
itendencla.s, mas que lhe agrad11 e é por ai eraltafoJ:1a e d~~~b.:~::a :tt bõ! JT;,;1!1r ~1:U:u ~~~~!~~º1et~t filo. stdministrerlor dâ MêSa de- Ren­
:~~~ 0::ª a!x1s:~~~~in~i~1a::~ :Jad: dlferentes,· com prejutr.o para taçõe~ aos novos peritos-contadores, da;. ~~q:seiavecl~~t:m. é. noite, em vi­
dundem em equillbrlo, em bem-estai O tndtvtduo e para o meio em que se agi:adecendo atnd~ a. presença das au- sita ~ rPf'/acão desta folha. 
e em harmonia exercitam. toridades e famiha., àquela solPnida- _ Acha-s, nesta ctdr:tdP 110 trat., 

Póra disso hà deformação nas rela- Os que acabam de receber o dlplo- de. após o que fof en~dr. 9;,sessã.o. de negocios do seu p11.rttr:11l~r intPrPc.-
eões entre O Estado e O individuo. ma desta Escola, vêm confirmar a Seguiu-se animada sotrée dan- se. 0 sr. Adeldcio Jucelino, comer. 
dando 

1 
ar a incompreensões , e a existencia das tmpoelções QUJ o indt- sente. oferecida pelos ttcen-dtploma· ciante em Serraria. 

1JDl mal~t.ar que !Jlz provocar mato- ituºJ,; ªe:apr:ri~~J~ªct':llt~~r~: do~áT:c~~d=ap~:~=~ uma jazz 
resU ohoqur entret êles. e..a de or- dU~lldade, as que sllo feitas pefo Es- band, especialmente contratada VISITANTES: 
d ma ou rat.ov~n d~:'· 1\'..ta que anl- tado. E para essa plelade de Jovens - A t.odos os presentes, foi ofere- 1.• ten,inte Edward de Lima Prad<>: 

em e aspec n v ua I ponha vlt.orlosos. que dêste mument.o em clda uma taça de champagne. Esteve, ontem, i tarde, no gablnête 
ma e favorece cada um que u1fura1a 8 diante tem outros deveres maiores a - Abrilhantou a snlmUdade a ban· redaclonal desta fõlha, o nosso c.m­~=:. º3:S~:1~, ~ cl!!llpflf, 1em!lremo-11l11S que 1 §Ol'IO• dJ d~ 111114!ÇII \11 rou~ Ml!l~r, te!'!W!çq, I,º te11eii~ vet.erlllf,flo 11-

ward cl~ Lima Prado, atualmente ser­
vindo na 1.ª Região MUitar, com séde 
no Rio de Janeiro. que nos veiu agra­
decer a noticia que publicá.mos sóbre 
a sua recente chegada a esta capital. 

O dlgn1> mm tar demorou-se e111 
ccrdial palestra com os redatores pre· 
sentes. 

VARIAS: 
Teve alta, há dias, da Casa de Saú­

de São Vicente de Paula, onde se 
submetêra a uma operação de apen• 
dicite, a senhorita Maria Aurf>a Rnli:>'­
filha do sr. Vicente Ivo de Sales, 
functoné.rio aposentado da "Great 
Western". 

1938-1939: 
Recebêmos, ainda. cartões de bõas 

festas e bons anos do tenente-coronel 
J. de Magalhães Barata, comandante 
da Guarnição Federal dês te Estado: 
do sr. Pedro Nolasco, e dos srs. Cou­
to & Cia,, desta capital, e um tele­
gr~ma do sr. João Alv~s de Mélo, pro­
pnetário nêste mmúc1pio. 

SO' TEM DOENÇAS VENEREAS 
QUEM QUER. VA' AO DISPENSA­
RIO NOTURNO ANTI-VENEREO. 

CAMPEONATO CARIOCA DE 
FUTEBóL 

Fluminense 2 - Botafôgo O 
RIO. 28 - Toda imprensa assina 1;1 

e belêza e a técnica do jôgo de do­
mingo passado entre os clubes Flu 
min~JlSf' e Bcitaft,go rec-:>nhec':"ndf" que 
a vitória do time tricolôr, obtida 1~0 
segundo tempo. foi devido a ausência 
do centro médio Martim. que adoeceu 
subitamente, no intervalo da luta 

Os jornais destacam ainda a cor­
dialidade reinante entre os dois qua-
6ros litigantes . 

INDOSTRIA AÇUCAREIRA 
PARAIBANA 

(Conclusão da 8.ª pg. > 

FeverC'iro 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Total 

100 
30 393 
47 645 
24 147 

7.454 
110 .069 

Nos méses de março, abril. maio, 
junho. julho e agosto, não houve. pro• 
dução. 

COTAÇOES· 

No ano de 1937 . foi a seguinte a va­
riação dos preços por saco de 60 kg.: 

Méses A(Õcar A(úcar 
cristal bruto 

Janeiro 65 000 37 680 
Fevereiro 67 000 37 363 
Março 66. 000 36 000 
Abril 66. 000 36 000 
Maio 66 000 36.010 
Junho 66 000 36.000 
j)ulho 66 000 36. 307 
Agosto 65 000 38.000 
Setembro 60. 920 39. 080 
Outubro 49 480 35. 800 
Novembro 49. 545 34 . 7J7 
Dezembro 56 640 • 37 ,41,0 

NOI AS DO FORO 
,OI O SEGIJJNTE: O JUOVIMF,NTO. 
ONTEM. DOS CARToRIOS DESTA 

CAPITAL 
5. ° Cartório - Ecrivão - Eunãpia 

da Siha Torre~ 
Autos conclusos ao dr. Juiz da 1 ~ 

Vara : 
Inventário de Dá.cio Hennques <lo 

Amaral 
Autos conclusos ao dr. Juiz da J. • 

Vara 
Ação Executiva. em que é autor::1 a 

Fazenda Municipal, e réO!:i Aluísio GIJ­
mes & Irmãos 

Ação ordinária de indenização, em 
que é autor o sr. Severmo Carneiro 
de Mesquita. e réu o Estado da Pa­
raiba 

Ação executiva em que é autora a 
Fazenda Municipal. e réu a Caixa R1l­
rn l e Operá.ri~ de Paraíba 

Ação ordinária, em que são autort>S 
J. Pessõa & Irmãos, e rêu o EsLaJ\J 
da Paraíba. 

Ao Contador· 
Inventário de Pedro Batista 

• Cartório do Registro Civil 
Eo;('rivd.o - Sebastião Ba::.t-1<;. 
Fôram resgistacias, nêsse Carlorio. 

as seguintes pessõas · 
Zulmira de Jesus Novais Gulmarãrs, 

Djair Paulo de Oliveir~. Maria de 
Lourdes Holm<'s, G:oral1n Franca cios 
Santos. Alvaro Vital Duart~. Ivald'l. 
Franc-bca cto Nascimento. Pedro Bi­
biano do.s Santos, Nilson Viana de A­
raújo. Jo,;ê Brzerra cios Santos, Ro .. 
naldo Barbosa de Barros Correia, Josc 
Pessõa Alves, Roberto da Silva Ga!­
\'áo e Valter de Albuquerque Nunes 

Nêsse Cartórlo correm proclamas 
para o casamento dos contraentes se­
guintes: 

João Gomes da Silva e Severina 
Matias Soares. e dr. Vicente Treva~ 
Filho e Eleonora Y Piá Cavalcanti de 
Albuquerque. 

Fóram 1·egistados os óbitos das se­
g4intes pessóe,s, ocorridos ontem: 

Maria de Lourdes Holmes, Maria ri<" 
Lourdes Soares, José de OUvetra e 
Silva, Ernanl Pedro da Silva, Mal'la 
do Carmo Brlt.o, Pedro Blbl&no dos 
Santos. Marco!! Rod~ d~ Fnmça e 
GIJb\lte l;!ves, 
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Ultima Hora 
(DO PAiS E ESTRANGEIRO) 

ll:\JA REUNHO NO MINIST1'RIO DA 
AGRICULTUR.\ 

RIO, 27 IA UNIÃO) - O ministro 
Fernando Costa reuniu no seu gabi­
nête os diretores do.:. departamentos 
subordinados á sua pasta, a fim de es­
t·udar a aplicação das ncentes refor­
mas introduzidas naquêle Ministério 
pelo l'Ol'f>rno federal. 

A' reuniio, esti\·e1·am presentes, en­
tre outro!:i, O!\- !-il'S. ('a.slro Duarte, So­
lano da ('unha f' Artur Torres Filho. 

O "Jt;ANNF n'AR('" 
GllAN.\OARA 

UEIXOU A 

RIO, 2-7 1A UNI.\0) - A's 15 hora~ 
de hojP. dehou a Guanabara, o na­
vio-escola da marinha de guerra fran­
cêsa ",lcanne d'Ani, que está reali­
zando ID11 cur..;o de C'ampanha com no­
vo<..: oficiais. 

E' comandante do "Jeanne d'Arc", 
o capitão Auphen. 

no 1iróximo dia 29, ás 17 horas, a sessão 
Jo encel'ramento dos traba lhos da Aca­
demia Brasileira de Letras. 

Nessa mesma. reunião ocorrerá a pos­
.,e dos novos membros diretores, recen­
temente eleito,~. 

A ll~~~"d'f i!~~._i\º Ng~~nTJir~g~ 
DE 1931 

RIO, ~n IA. N.) - O ministro da Fa­
zenda solicitou do titu lar do Exterior, a 
de!>iigna(':io dt' um funcionário com 
exerC'irio em Paris, para., como i'epre­
se nlantt> do govêrno brasi1f'iro, assis­
tir á distribui('ão de titulos resgata­
dos no "fm1dinc" de 1931. 

~ EXPOf<IÇÃO DO INSTITUTO DOS 
COMERCIARIOS 

RIO, 27 (A. N.) - Continúa aberta, 
sendo muito visUada, a. Exposição com­
plfmentar que o Institu to dos Comer­
dários organizou na séde de sua a.d ­

PERMITIDAS MASCARAS E FAN- ministra('áo C<'ntral. 
TA.SIAS NO PROXJMO CARNAVAL Ontem visitaram na demoradamen-

te, o cônego Olimpio de Mélo, p1·f'sí-
'RIO, 27 IA llNIAO) O ra.pitio dfnte do Tribunal de Contas da P re-

J<~eHnto Mulltr, <'hefr ile poliria. ~er- feitura do nbtt·ito. sr. Herbe1·t Mosses, 
mitiu o uso de mas<·an, l' fantasias no pref.iidente da A. B. 1., sr. Pedro Timo-
próximo carnaval. tto. pl"e::,jde-ntt- do ~indicalos dos Jor-

- 1 nali~las Profission:iis, e sr. Paulo Fi-
ESTA. SENOO ESPERADO O NOVO lho, dil·etor do "Correio da Manhã". 

EMB.\IXAJ>OR NIPONICO _ 

RIO, 27 IA UNII\O l - Est:i ,endo APRtri~~~~-SE AO MINISTRO 
espHado, nt-sta carutal. nos primeiros D 
dias de janeiro pró,imo. o no\•o em­
,baixador do Japão no Brasil. 

A RE\'l~AO DAS CJ..\l1Slll,AS DO 
('ONTRATO !'AH.\ O FORNECI­
MENTO DE GAZ 

RIO, 27 i A ll~l J\0) - O mi1,ist1·0 
da Viaçà.o ordt'nou a revisão da.s da.u­
sulas do contra.to para fornecimento 
de- gaz ao Di~trito Federal. 

A POSSE DA NOVA DIRETORIA Jli\ 
ACADEMIA BRASll,l·:IRA DE LE-
1'RAS 

RIO, 27 (A UNlAO) - Ttrá. lugar 

NOTAS DE 
PALACIO 

Por motivo da nomeação do dr. 
Epitacio Pesfêa Cavnlcanti para o car­
go de Secretário da Educação e Cultu­
ra, o Chefe do Govêrno recebeu, ain­
da, telcgram3 d; congratulações do sr. 
Geremias Venancio, residente em Cui 
té. 

Em oficio ao sr Interventor Federal. 
o clr. José Jófili Bezerra comunicou 
haver assumido na qualidade de su­
plente, o exercício do cargo je juiz de 
direito da 1.- Vara da Comarca desta 
capital. em virdude de se encontrar 
em gczo de ferias o dr Braz Baracui. 

• 

RIO, 27 f A. N.) - Procedente do Rio 
Grande do ~ui, C'hegou o general João 
\fan:!lino d.1 Silva. que se apresen ­
tou ao mini tro da Guerra. 

D18TR1BlllT>,\S ENTRAOAS PARA A 
EXl'OSIC\0 DO ESTAOO NOVO 
A SOLD \OOS DO EXERCITO 

RIO, 27 tA. N.) :._ Os orientadores 
Ca Expotd<'áo Nacional do Es tado Novo 
distribuirnm cinco mil ingressos entre 
!'>Oldados do E:,errito, i:ara que os mes­
mos. acomp:rnhados de ~nas familias, 
1 ossam visitar a Exposição. 

1 

OS Sl"<'DICATOS DO RIO VI SITA­
RÃO l~OJE O PAVILH>!.0 DO MI · 
NISTERIO DO TRABALHO 

\ m;~!~;.;\,~~d~:!~i11cio~ a~0~~~~ i:~ 
<'Õe~ ~ sindicatos dos empregadores na 
industria e no comércio, vLital'áo a ­
manhã :i~ 17 hora~. o Pavilh ão do Mi­
nistério do Trabalho, na Exposição do 
E~tado Novo. 

Ne~~a oca'-ião, o miraistro do Traba­
lho oferecerá um "cock-tail " aos seus 
-'.!Onddados. 

PEJ.AS ALMAS DOS ESCOTEIROS 
MOJ{TOS NO DESASTRE DE BAR­
BACENA 

O .CONS!LHO FEDERAL DE COMÉROO EXTERIOR ENCERROU 
ANTE-ONTEM OS SEUS TRABALHOS NO CORRENTE ANO 
A SOLENIDADE FOI PRESIDIDA PELO CHEFE DA NAÇÃO - TERMINANTEMENTE 
PROIBIDA A EXPORTAÇÃO DO MINtRIO DE FERRO - O PROJÉTO DA CONSTRU­
ÇÃO DUMA PONTE LIGANDO A METRóP OLE DO PAIS A' C~ITAL FLUMINENSE 
- ACEITO, O PEDIDO DE DEMISSÃO COLETIVA DOS MEMBROS DO CONStl.HO 

RIO, 27 (A UNIAO) - O Con­
sêlho FedeJ'al de Comercio Exterior 
enctrrou ontem os seus trabalhos no 
ano de 1938, sendo a solenidade pre­
sidida pelo sr. Getúlio Vargas, que 
teve na séde do Conc;êlho fe~tiva re­
pep~ão. 

O PROBLEMA DA SIDERURGl'l'. E 
A PONTE LIGANDO O ESTADO DO 

RIO A' CAPITAL FEDERAL 

construção da ponte Rio-Niteroi, para I excia. pudr.sse levar n. efeito quai!i­
ser estudado pela Comissão Técnica 

I 
quer modiilc'\çÕe!- t.enc'entes _ n. tornar 

daquêle Dep~rtamento o que foi una- mais eficiente : nção daquel~ Con-
nimemtnte aptovado. ' sêlho 

AS ATIVIDADES DO CONS1'LHO 
NO ANO CORRENTE 

FALA O P~~"Jg~~TE GETUL\O 

RIO, 27 <A UNIA01 - Enr"r·3n,J() 
RIO, 27 CA UNIÃO) - Durante a a . .:olenidade com CHIP o Conc;t'lhC' 

reunião de ontem de encerramento Federal de Comercio Ex:tRrior den J.:>~· 
rias alividacles do Con'>élho Federal findos os seus trabalho·; nn ano cc,r­
do Comercio Exterior no ano oue 1-ie rente, o president.,. Ü"' 1 t.1:o Vurga·: 

RIO, 27 <A UNIAO, - Constaram extingue, foi apresentado o relatório pronunciou importanLP discur:,o, tli­
da ordem do dia na reunião de ontem geral dos seus trabalhos, que acus~ zendo oue no der:urs0 rléstR ttn'l nv,ti­
do Consélho Federal de Comercio 83 reuniões, onde fôro.m estudado~ vos superiores o impediram ,•., rn-.;i­
Exterior. a exporta(":ão do minério de 200 projélos aproximadamente t- a- dir as reuniões do Consêlho, comg 
ferro brasileiro e o prCJJéto da cons- presentados quasi 100 pareceres. sempre fizera, apec;ar de estar. d1• 
trução de uma ponte qne ligará a ca- Ec;c:as n.tividadf's do Consêlho Fe- féra, auscultando ~s suas necf'~tda­
pital do Estado do Rio á metropole deral do Comercio Exterior fõram as des e acompanhando os sut,s re.alizn-
do país. mais benéficas possiveis, salientando- ções. 

de~r~~ii ~e P½~:f~~nt~º [~t~~~ªv::: ~~ ~iJ:~~~.~!a emrfa~~~iat~
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gas apresentou uma. proposta para de minério de ferro em grande esca· bros do Consêlho não dlminulram 
que o Consêlho proibisse terminante- la. • nem esmoreceram nos seu.~ t'ncargoc;.. 
mente> a exportação do minério de O presidente da República uflrmon, 
ferro, nomeando aquêle órgão uma UM PEDIDO DE DEMISSÃO CO- ain<'a, riue se impunha como uma ue-
comissão a fim de aplicar essa medi - LETlV A cessidade de ordem g~:·al llnla reno-
da, não consentindo na exportação de vação naQuêle órgão da 'ldmini~tra-
tudo que fôsse necessário ao consu- RIO, 27 (A UNIAO> - Os mem- cão nacional, motivo porQue a~ep.ava 
mo interno do país, e maximé quan- bros do Consêlho Federal do Comer- 'O pedido de demlc;.são coletiva dos 
do se tratasse õe industria bélica. 1 cio Exterior, após a entrega do rela- .:.eus componentes, que lhe havia sido 

A proposta presidencial foi aceita I tório geral dos trabalhos do Consê- apresentado, encarecendo que o..: rn,...,_ 
entre salvas de palmas, tendo o Che- lho durante o ano, apresentaram ui:n mos continuassem nas suas funções 
fe da. Nacão solicitado, também, que pedido de demissão coletiva ao pres1- at.é a concretização da refórma pro-
o Consêlho deixasse o projéto da dente Getúlio Vargas, para qu_e_s_. _;_ie_ta_d_a_. ____ _ _ _ 

INDúSTRIA AÇUCAREIRA PARAIBANA 
(Comunicado dô Df"partamento de Est11.tística e Publicidade - Sn­

viço de Estatística) 

O açúcar é um dos produtos que 
ocupam posição de relativo destaque 
na produção paraibana. Si alinhar­
mos, em escala decrescente, as quan­
tidades e os valores dos diversos pro­
dutos -agrícolas, verificamos que, aci­
ma do açúcar, apenas se acham o al ­
gNlão, o milho e a farinha de man­
dióca. o que quer dizer que élt ocupa 
o 4. 0 lugar na série decrescente dos 
valores absolutos da nossa produção. 

Podemos apreciar a marcha da pro­
dução do açúcar sob dois critérios: 
por safra ou por ano rivit. 

O Instituto do Açúcar e do Alcool, 
a quem ouvimos, como a entidade de 1 

maior autoridade que é, no assunto, 
divulga ,os resultados consoante wn e 
outro critérios. 

Convém notar que o Departamento 
de Estatística e Publicidade, como ór­
gão filiado ao Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, adota, para 
as estimativas da produção, o ano ci­
vil. em virtude do critério dêsde há 
muito seguido pela Diretoria de Esta­
tística da Produção do Ministério da 
Agricultura {Rio) e agora, com mais 
forte r$:ião, cm face da resoluç~o n.0 

104. da. As.•emb\éia Geral do Consêlho 
Nacional de Estatistica, de 19 de ju­
lho do corrente ano, que estabelece: 

a) POR SAFRA 
A produção toLal do açúcar <usinas 

e engenhos) nas 3 últimas safras, foi 
a seguinte: 

1934/35 
1935/36 
1936/37 

Sacos de 
60 kg, 

495 .604 
620.529 
396. 604 

A quantidade produzida, 
pelas usinas, foi: 

Contos 
de réis 

17 .842 
22.339 
16.657 

sómente 

1934/35 
1935/36 
1936 ,37 

gJ.-gJi sacos de 60 ~f 
1~9. 768 

Nessa. última safra (1936 37) os en­
genhos produzil·am 256.836 sacos de 
60 kg., que, reunidos aos 139. 768 das 
uzinas, perfazem o total de 396. 604. 

Vejamos, agora, a distribuição da 
produção total por tipos: 

g~~t!~ra 139 -fff s~~os ~~ 6,? ~~-
Bruto 25.684 
Rapadura 231. 152 
Total 396 604 

••· A difteria pode propagar.se 
tarnbem pelo uso f',m < omum de pe­
ças de roupas (len('OS, toalhas) e 
1>bjétos (copos. colhe,res, chicara.>o 
etc.) recentemente contaminados pi­
las excreções da. boca e do ua riz das 
pessôas infetadas. - Spf'S. 

O "REVEILLON'' 
DE ANO ROM NO PARA1BA­

CLUBE 
Reina grande animação pela 
fes~a do dia 31 - 65 mê­

sas já reservadas 
contlnúa interessando vivamente J 

sociedade pessoense o "reveillon" de 
ano-bom que o Paraíba Clube pron:io· 
verâ no pró.."Xlmo dia 31, em sua séde 
d€; campo, cujo .. dancing" seri>o. ar -
namentado artisticamente de fórma 
a apresentar wn ambiente verdadei­
ramente encantador e de carster car· 
navalesco. 

A dirttoria do J;>araíba Clube nã.o 
tem poupado esforços no sentido ele 
nada faltar ao maiór sucesso da fel?· 
ta de 31 próximo, a fim de nrooo\·­
cionar aos seus associados wna es­
plendida noitnda de música, para ~.s 
suas manlfestaçõe~ de alegna · <'O­
memora.r a passagtm do ano 

A srta. Carimi:!lia de Araújo Castre 
esteve no Palacio da Redencão, a fim 
de agradecer no Chefe do Govêrno o 
interesse de s. e:~cia. :10 sua nomeação 
para escrivã da Coletoria Federal de 
S!lnta Luzia 

RIO. '.?7 IA UNJ A.O) - Por iniciati­
va da Federação Carioca dos Escotei­
:·o,. foi ceh:brada hoje uma missa pelo 
descanso das almas dos escoteirof.i mor ­
los no de,;,1.sh·e ferroviário df' João Ai­
res. em Barbacena. 

·• Adotar-se-á, para as est9.tísticas 
CHEGOU A LISBó.\ A FAMILIA D O agrícolas, O crité1io já implichQ.mente 

F.)1BAIXAOOR BRASILEIRO estabelecido pelo Institut.o Brasileiro 
LISBOA, 27 IA. N.) _ Ch egou hoje a de Geografia e Estatística, sr:gw1do o 

tsta capital, de regresso do Rio de J a- qual o ano agrícola será considerado 
neiro, acompanhada de seus filhos. a cm coincidéncia com o ano civil, le-

Ainda com referência á safrn 1936 
37. temos: 

- Funcionaram 7 uzinas 
- Capacidade de moet~da ehl 24 

horas - 1. 923 
- Cana molda - 112. 268 tonela­

das 

A Diretoria do Paraiba Clube. viM­
tará hoje, o interventor Argemiro de 
Figueirêdo, convidando s. exc1a. pa­
ra a reunião-ctansantc do próximo 
sábado. 

Para a Diretoria do Clube Astréi:i. 
foi reservada wn::-i. mê~ri.. tendo sido 
convidado pessoalm:nte o seu presi 
dente, dr. Raul de Góis, para assh­
tir ao "reveillon" 

0 sr. Interventor Federal se fez rp- ~cnhora Araújo Jorge, esposa do em- vando-se ão computo da respectiva 
presentRr, cntem. por intermédio do baixador brasileiro em Portugal. . . produção, as cifras que, apenas come-

- Média do rend. lnd. "1; - 7 5 

seu ajudante d~ ordens, na solenidadr ------· çando ou terminando, no seu decurso. b) POR ANO CIVO.. 

:.;;"~';;'t~iirifPb~mr~.ád;~:::act%e b~: ASSOCIAÇÃO PARAIBANA ~ii~e ~~t•:;;1':-i~\~àyverem o maior P RODUÇAO T~e~~s) tUZ!nas e En-

mércio "Etitacio Pessóa ... cujo áto se DE CIRURGIÕES DENTISTAS A propósito, o dr. Edgard B. Mal-
realizou no salão nóbre daquêJe esta- danado, técnico dos mais ilustres do 
belccimento de ensino Rew1ir-se-á. hoje. ás 19,30. no local Ministério da Agricultura, elaborou 

,O sr. José 1'.1atias de ·souza agradeceu do _costume. em sessão ordinária a As interessante monografia intitulada -
ao sr. Int.erv_cntor Fí'deral a sua nome- !f~1:"ção fªrn.Jbªtª /e Cirurfiõe~ D_en- O a no agrícola em estatística _ na ! ~~~ 
~~!~. 1:i:t ;t,\r,f l <la Companhia '·San I r~rt!i-i~ia 1~arae 0;·~:ti~~

5
~~e~!a :0 ~1~= qual o autor demonstra cristalina- 1'937 

Sacos de 
60 kg. 

573 .267 
464.656 
311.586 

t.:ontos 
de réis 

20. 638 
19.515 
13.087 

1 

dadc mente as inconveniências da adoção 

O ~r. Int.enentor- Federal recebeu, . _N'.'t. mesma s.essão, o dr. Janson ~e ~~tr~n~ol~r·i~1li élas~~ã~e 
O 

s:;~~~o q~: 

ft\:· e t~~:jf~·a~~~s n~vo~ª~~õi. ~io~~~~ ~1~ ~~~!!u~;!n~za~~~g~e d~las;:,e~~ 12 mêst>s não coincidente com o ano 

PRODUÇAO SO'MENTE DAS 
UZINAS 

Mendonça. secretario geral da Inter- qual se achava afastado ha algum tem- solar, mostrand0, por outro lado, as 1 1935 
ventcría <io Annzonas; ministro Fer po, _em virtude de sua recente viagem vantagens do ano civil ou s~lar, to- 1 1936 
nando Costa, titular da Pasta da Agri- a Sao Paulo. ~endo nessa ocasião pres- mado como ponto de referência· 1937 

::i' :J: sacos de 50 ~!l· 
110.069 

cultura· e dr Gratuliano Brito cto Rio· t!"lda, pelos associados, uma expressivas Com efeito, o que nos deve preo-
intervelltor Adernar de Barros', de Sã~ i~omc~agem a delegaçao I?ªi:aibana ao cupar, em estatística de produção ê, P RODUÇAO DAS UZI NAS POR 
Paulo: João Punaro Blei. do Espirita Primerro Gon~resso Brasi]euo de O - ;obretudo, o período da colheita, isto Mf:SES 09371 Santo e A~amenon Magalhães. de Per- dontologla reahzado em Sao Paulo em ~. a parte do ano em que tem comêço 

Até á tarde de ontem, tlnham sido 
reservadas mêsas para os s?gulnL.:..i 
senhores: interventor Argemiro d o. 
Figueirêdo, presidente de honTa do 
Paraíba Clube, dr. Raul de Góis, 
presidente do Clube A5tréia, dr. José 
Mariz, dr. Fernando Nóbrega, Apli­
gio de Carvalho, dr. Orris Barbosa, 
sr. Celso Mariz, sr. Olavo Vanderlei, 
dr. Odon Bezen·a, dr. Severino Llnc;:, 
dr. Leonardo Arcovêrde, dr. Giovani 
Gioia, dr. Abelardo Jw·ema, Antonio 
Cunha Filho, sr. George Cunha, sr. 
Osva.Ido P essôa, sr. Ascendino Nóbre­
ga, sr. Mârio Otaviano major Hei­
tor Ulisséa, dr. Luciano Morn.is, sr -
\Basileu Gomes, sr. Milton Fagu_ndes, 
dr. Ariosvaldo E.spinola, dr Higino 
Brito, sr. Faber Rezencle, sr. Adali­
cio Alverga. sr. Abelardo Machado. 
sr_ Mário Faraco, João Hardman de 

nambueo; P dr. Almir de Castro, em ,iitubro p. pa~saclo. _ e fim a recoita dos produtos. Janeiro 330 sacos de 60 kg. 
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qwmede~ Souto Maior, Paulo Hipacio meida. 'ano a.gricolal e por ano civil· u 
da S1lva. ctrs. Francisco Parlo. Renato . E M V I A G E M D E I N S T R 
ra~Üi:, ~'.:~~~i~ i~~~~;'1'.1~b!i"ct!'~a,· O DIA DO MUNIQPIO E A SUA COME- :J - • 

~\~b~i~n~iºjo~?d~l!~;r;:1nªJ~·~:~: MORAÇA-0 NA CAPITAL DA REPúBLICA CÃO AOS NOVOS GUARUA­
E~~f~il~f.t} tI~loi~~it~ M A R I N H A SI ::ói::~,::o 3

, :.• ,:;:::~u=~a~;~~7~ 
nh::i Filho. em nome da diretoria da RIO. 27 (A UNIA01 - Em. todl, CJ I A prcpé_sito das solenidades do i, n ia nhas, o navio " Pedro n ", do Lofde 
Cooperatjva Banco dos Proprietário., País Sf ra celeb~do a l_.º de .1aneiro. do Municipio", sua eminencia O r.ar- ----- Bra!;ileiro, 

!ªaj::1~~~~:AtesJg!eM1:~e; lt ::~º~ ?r,."~~i~od~e:~r~~{~tº~·ol:~~t~~·\P~; r~~fd~de~eb~l:i~sti~:e liri:;~s á~ ~~~ DEIXARÁ A GUANABARA o " P Pdro li " levará a St'U bordn 

[~:€.eJ'if~;];~~i
11H!~~:~1:~~n(t~ ::;~~;füs:~t:~~rirs~rafi':. ;i~~~~ '~:;~:n::i~:~::~ praz!r, a v.' excia.. NO PRóXIMO DIA 3 DE JA- ::]j:;::;:d:~:~:;.:::h~;, a~~én~,::, º~: 

~'.d?()~:::·:i~CG~~:·;~~/·:;·rfi~Jfo
1
~~\~~~; â1r1~3gea v~;l~s Estados, que vigor:,rj ~a~ri;~r pa~: ~°o':-1t!~ª~s ~~~;~~~ri: NEIRO, o NAVIO "PEDROP _ª_r_á_. - - - - -------

Santiago, ti<' Itabaiana: sr Henrique Nesta capital, o "D ia no Munici- i,arti_c,_par~m na festa do "Dia ao IJ", DO LOJDE BRASILEIRO 1---------------, 
Monteiro. µf·lo prPfeilo dr Umbuz~irn: pio'' sf'rá comemorado com uma !:O- Mun1C.1p10 , ~ue sert. celebrada a l ~e 
srs. F'ulg1·ncio Lins. Art...ir Sobreira, Icnidade no Teatro Municipal, ác;: 1f, i~netro próximo. Nesta comemoraçao Farmácia de Plantão StoesSi.'l Vnnci~·rl!'J. Antonio Emiclio hC'r::ic;, com, provavelmente, a p r esf'n ·- civica, que congrega todo: os brasi- RIO, 27 ' A UNIÃO) - Em vlrtudr 
Manw•l F°<'nza. Jovinn Nrpornurcno ~ ca rio presidente do Repúblio.i e rte leiros n um sentimen to de viva un ião do na,•io-eseola " Almira nte Sa.Ida-
~<?siJ Afg~~_to, ele· P~ito~: nrefcito padr 0 

1.< rio o Ministério. naciona l. convém que sejam lembra- nha." 1 que perma neceu por longo tem .. M:~;A d~l:~~t'ã~ ~:!e·n:q:;'!; 
1r o< e .cia, de A_n1c~1or Navarro; pre~ Entre outras festividades popula res. das as t,·b..dições cristã<,, fundamento po cu ca.lhado ao largo de "Pol'to-Itico. 

feito. Anton_io Ollrnp10 M:11a. {\o Brr.- 1 cle·s.taca-se o encerramento da Ex1,o- insubstituivel da nossa estru tura so- Caxias. 
J? do Cruz. dr . Hra' Uara ·ui de P1- ii::õo do F.stac~o Novo. no recinto d:i "i:-o l e mo1ial . F raternal~ so•1ctaçõcs. não H tar em condic;-ôt-s de navega -
loe~. r ~r J..conc10 co~t;i., <lc ~fio Tome, P·.-iru ele Amostra~. Stbastiãa, cnrdio.l nrccbi:spo." ção, via jará par& o norte do Pa ís, no ·-------------
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REGULAMENTO PARA OS SERVIÇOS DE INTENDENCIA E 
,, ADMINISTRAÇÃO DA POLICIA MILITAR 

(DECRETO N," 1,220, de 24 de dezembro 
de 1938) 

1conttnuação) 

§ 4.0 
- Pela falla de escrituração em dia ou por ter obti­

do indevidamente a rubrica ou autorização do chefe do s. J 
em qualquer documento, 

Art. 65 - q_ .tesoureiro que receber qu_aisquer ordens, es­
critas o:t,i ·-v~ais'; fará, ·por ~tél:nred:to"-da - autoridade a quem 
estiver . 1med1atamente subordmado, ponderações verb,ais. desde 
que tais ordens lhe pareçam contrarias ás disposições regu­
lamentares; 1~0 caso de não serem atendidas, as fará por es­
crito,_ sem deixar de executa-las, competindo ao presidente do 
Conselho mandar publicar e~a!, ordens em boletim, quandc 
dadas verbalmente, dentro de 24 horas. 

. Art. 66 - A alegação de ter sido dada por autoridade 
~~per10r, uma ?rdem singular, autorizando despêsas ou forne­
cimentos, não isenta o gerente da responsabilidade disciplinai 
e pecuniaria, desde que não tenha em tempo procedido de 
acõrdo com o artigo anterior. 

sfçiio ~;t·m~~;:i;lA~et~
1
~~~!1~e ie~~ ~:s:lhs;ud~ªlJmfn~(~~= 

ção, compete: ' 
l - Cuidar assiduamente de todo o serviço relativo aos 

provimentos de material para a i>olicia Militar: 
. 2 - Info~mar, antes. de submetidos a despacho, os pe-

didos d~ forP..ecunento feitos pela5 unidade:; ou repartições, 
d~!arando se estão de acôrdo com as ordens e modêlos em 
vigor; 

3 - Dirigir a escrituração geral relativa ao material 
mantendo-a em dia e exata; ' 

4 - Entregar á chefia do S. I. os empenhos para ser 
feita a dedução ~a verba ã conta da qual corre a despêsa; 

5 - Organizar o inventario dos moveis, imoveis e semo­
vcntes. e envia-la ao chefe do s. I., até o dia 31 de janeiro 
de cada ano; 

6 - Ter a seu cargo todo o material em depósito no 
almoxarifado e conserva-lo sempre limpo e guardado conveni­
('ntementt::, S?licitando para êsse fim, as providencias que jul­
gar necessana s; 

7 - Levar ao conhecimento do chefe do S .1 .. com oc. 
<;1cvidos esclarecimentos, o estrago de qualquer artigo coúfiado 
a sua guarda; 

8 - Não fornecer cousa alguma sem o documento com­
)Jctente e legalizado, e recibo de quem de direito; 

9 - Orvanizar e registrar nos respectivos livros os ma­
pas mensais de fardamento, equipamento, utensilios e outros 
kil tigos entrados e saídos durante o mês: 

10 - Apresentar ao chefe do S. · I., até o dia 31 de 
janeiro de cada ano, um mapa carga geral do ano findo, es­
pecificando a carga e descarga feitas e o que ficou existindo 
cm c:.epósito rm 31 de dezembro, registrando o mapa no livro 
para i~5o destinado; 

11 - Rotular e arquivar todos os documentos de modo 
a poder prestar prontamente qualquer informação que lhe fór 
exigida: 

12 - Conservar consigo a chave do almoxarifado: 
13 - Parlicipar ao chefe do S. I. qualquer irregulari­

dauc que ocorrer no serviço a seu cargo; 
14 - Rf"Ceber, po•· ordem, o que constar das guias etc 

recolhimento, do que passará recibo, mencionanc:J com clarezo 
o estado do material; 

15 '-- Dirigir o acc:,ndicionamento do material que deve 
ser remetido. a qualquer fração da unidade ou a outro desti­
no, remetendo uma fatura ou guia dentro do próprio volume 
e outra com o oficio de comunicação; 

16 - Dirigir os serviços de transportes da Policia Militar 

I\L 0 
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~ Pe1~ e~~~t~~~:~ce ébºe~~~\~:r:,e~: ~~ie~rªs.3:e
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cargo; 
§ 2. 0 - Pelas saídas e distribuições irregulares ou feita~ 

mediante pedidos não revestidos de autorização lElgal; 
~ 3. 0 - Pela omissão de entradas; 
§ 4. 0 - Pela falta de escrituração em dia 
Art. 69 - Em caso de substituição do almoxarife, serÁ. 

enceITado o mapa carga geral e por êle feita a transmissão 
da carga, devendo o sucessor passar o recibo no mesmo mapa, 
que será·tubfiCãaõ'rPelõ 'chefe· .ao-S":'·,:;··~õ depois dessa exi­
!!~~l~~i~~~e ficar cl.esobrigado da responsabilidade o oficial 

§ único - A entrega da carga se fará dentro do prazo de 
30 dias u teis , 

Art. 70 - Cada unidade administrativa terá um oficial 
aprovisionador do quadro de administração, cujas atribuições 
são: 

1 - Funcionar na comissão de rancho; 
2 - Receber, guardar, conservar e distribuir os genêros 

do serviço de subsistencias e os adquiridos pelo corpo; 
3 - Receber, ter em sua carga e zelar pela conservação 

de todo O material do serviço do rancho. Quando o serviço 
fór feito por contrato, a conservação do material flc~rá a car­
go do contratante, que passará ao oficial de aprovisionamento 
recibo de tudo que lhe fôr entregue; 

4 - Fazer as compras dirétas autorizadas pela comissão 
de rancho; 

5 -·· Fiscalizar os serviços das cozinhrus e do refeitorio 

<paliei: .:_ d~~!;t!~ª ~; registro do rancho e do material, assim 
como toda a escrituração que lhe é afé~a; _ . 

7 - Submeter ao fiscal, para ver1ficaçao e aprovaçao 
definitiva, o regi~tro do rancho em cada liquidação periodica 

~ 1. o _ o oficial de aprovisionamento dis~orá de um 
!>argento para o serviço das cozinhas e do refeitono, de outro 
para a função de adjunto do secretar!o da comissão de rancho 
e f1f'l dos aprovisioname!1tos. e de um graduado ou sold~do 
habilitado, para as relaçoes com o serviço de sub.sistenctas,_ 

§ 2. o _ No que concerne á. par:te do serviç? que nao 
se relacione com a.s funções de secre.ta.no da comissao de ran­
cho. o oficial de aprovisionamento flca sob a autoridade ime-

diata ro3 ·fºis~l ;Além das obrigações relativas ao rancho o ofi­
cial de aprovisionamento tem a seu cargo os depósitos _de for­
ra!;em e ferragem, sendo responsavel perante o Conselho de 

Admin!~ttª,rfº_'agi~~ic~~: · investido de função administrativa 

é rcsp~~s~~r~: bom desempenho das obrigações que lhe com­

pelirei~\ pelQ<.., álos que praticar no ~xercicio das" pro~rias 
atributçócs ou medidas contrarias ás leis e regulamento_;i, 

e> pelos átcs Ilegais de agentes seus, desde que n_ao te­
nha providenciado em te~Po, legalmente, para J)Uni-los, 

d) pdas consequencias que resultarem da inobseyvancia 
e má compreensão de qualquer ~os seus de~eres ou nao exe-
cução, por incuria sua. de d1spos1ç6es legais, . . . 

§ 1 o _ N- poderá ser isento desta 1 esponsabiltdade, 
si não em ·caso de ªfôrça maior, devtc1t1JJ1ente comprovada, como 
define este regulamento; d á pecuniaria sempre que 

~ 2. º. - A re5ponsab1lida u~iJ:e ou pessõa: proveniente 
~!J~11,:eJJt~JJ;ci.,,\:~;~e e vigilancia oevidamente com­
--4t; 

§ 3. 0 - A responsabilid.ade pecuniarla, não o exonerará 
~ responsabilidade disciplinar e pena que porventura possa 
~xistir; 

Art 72 - Os recursos produzidos contra debito por efeit::> 
de resronsabilidade, não têm, em caso algum, efeito Sllii· 
pcns1vo. 

Art. 73 - O fáto de ter havido uma sindicancia s\ipe~ 
rior. inspeção. etc., nfio invalida nem dtminue a responsabili­
dad~ dos gerentes ou diretores, wna vez comprovada essa res­
ponsabilidade em posteriores verifica(,. .... _). déla compartilhando 
nesse caso, os primeiros sindicantes, ver~Iicadores, etc., desde 
ouc.-Oo documentos por. este6 examinados se verifiqµe que ti­
nham elementos p:ira torna-la efetiva 

.tfrt. 74 - Os membros do Consêlho são coletivamente 
responsa'veis: * 1. 0 - Pelos pagamentos e distribuições que ordenarem 
ou autorizarem, de modo contrario âs disposições etn vigór; 

§ 2. 0 - Pelas irregularidades ou erros assinalados pelo 
fiscal ou chefe do S 1.. quando não tenham em tempo provi­
denciado para sana-los; 

§ 3. 0 - Pelo pagamento de danos ou prejuizos causados 
pelos agentes responsavels, quando o Consêlho não tenha pro­
videnciaC:.o em tempo para ressarcia~los; 

~ 4. 0 - Pela bóa conservação do material da unidade: 
§ 5. 0 - Pelos prejuizos que resultarem da falta de uni­

iormidade dos objétos contratados com modêlos, tipos ou pa­
drões em vigõr da má qualidade ou defeito de manufatur.1, 
desdt que não tenham tornado efetiva a responsabilidade da" 
comissões ou agentes que tiverem recebido ess·es artigos; 

§ 6. 0 - Pehs resoluções contrarias ás leis, regulamentos 
e instruções em vigõr. 

Art. 75 -=.... Quando o chefe da unidade não assistir á 
sessão, será responsaveI. com os outros membros do Consêlho. 
pzlas decisões tomadas, si não cumprir o que lhe confere o 
artigo 60, ~ único. 

Art. 76 - Os membros do Consêlho que não aprovarem 
uma medida tomada pela maioria e tenham consignado o mo­
tivo de sua excusa na áta não serão passiveis de respon­
sabilidade. 

Art. 77 - Quando se verificar que um Consêlho in­
correu em responsabilic\ade pecwliaria, a soma de que fõ1 
reconhecido devedor será dividida entre os membros que au­
torizaram a medida ou cometeram a irregularidade, e o des­
conto c;e efetuará na fórma da lei. 

§ ünico - De modo semelhante se procederá no caso 
de responsabilidade pecunlar~ dos agent.es do Consêlho e ,1e 
todos aquêles que houverem néla incorrido. 

Art. 78 - Quando o Consêlho receber ordem superior 
sôbre qualquer medida ou providencia contraria ás disposições 
em vigõr ficarão os seus membros isentos de qualquer respon­
rnbilidadc, cumprindo-lhe primeiramente observar o que prc-
ccit\Jam os artigos 65 e 66. ' 

CAPiTUL,,0 X 

Funcionamento do Sel'viço 

J\rt 19 - A unidade ê provida do material ncce.'i~~n') 
quer adquirln,do-o diretamente. quando para isso esteja aulo­
riiadB, quer recebendo-o dos estabelecimentos. almoxarifados 
ou depósitos do Estado. dos fornecedores que tenham contrat'J 
com o Govêrno, ou de outras unidades conforme instru;ões 
ou ordens. 

~ único - O material neccssario aos destacamentos de 
cada unidade será fornecido pelo almoxarifado da própria 
unidade. 

Art. 80 - Nos casos de urgencia é permitida a trans­
fcrencia de qualquer material de uma para outra unidade, 
por ordem do Comando Geral, ouvidos os respectivos chefes. 

"-t. Rl - A rencvacêo sucessivfl r, a manutencâo d 1 
material recebido ficam a cargo da unidade, excéto quando se 

, oe :,,uost,ttUicao ou reparaçoes motivadas por torça 
maior, devidamente comprovada 

Art. 82 - O provimento do material para ocorrer ás 
necessidades orc'inarias será feito de acõrdo com as leis e re­
gulamentos vigentes. 

§ único - O material comprado pela unidade ou for­
necido pelos estabelecimentos, mediante pagamento, parn 
atender a manutenção e reparação âo que tiver sido reccb1dJ 
como carga não figurará como aumento de carga da unidade 

Art. 83 - Todas as economias de que ~ Wlidade tiver 
gestão pertencem ao Consélho de Administração. 

Art. 84 - Os artigos compra:dos ou fornecidos pelo Es· 
lado devem guardar perfeita identidade com os m9dêlos. tip:,<:: 
ou padrões em vlgõr e satisfazer rigorosamente as condiçóe::; 
estabelecidas dos ajustes ou contratos. 

Art. 85 - Em toda escrituração de carga os artigos 
ou materiais serão precisamente designados pelas classifica­
ções apropriadas, de acõrdo com a nomenclatura organizada 
pelos respectivos chefes e aprovadas pelo Comando Geral, não 
sendo pennitldo abreviatura ou modificação. 

Art. 86 - Toda a gestão de material dará lugar a mo­
vimento de carga e descarga, sendo obrigatoriamente publicadc 
o prêço de qualquer objéto ou material recebido da repart.içã'; 
fornecedora ou adquirido no comércio. 

§ 1. 0 - Nenhuma operação de descarga, mesmo por 
causa de transformação, reparação ou desclassificação será 
feita sem ordem do Comando Geral, publicada em bol~tim, 
com discriminação do respectivo prêço; 

~ 2. 0 - Toda operação de entrada de material para ser 
valida deve ser baseada em peças ou documentos estabelecendo 
regularmente o lançamento em carga. Entretanto 1::leve-sc 
carregar todo o material recebido, distribui-lo mesmo, em C~"'> 
de necessidade, aguardando-se a guia do fornecimento pa1·a ser 
publicado o respectivo prêço. 

Art. 87 - Quando houver material cuja substitutc'J.':" 
fôr necessaria ou que tiver completado o tempo minimo ine­
rente ao serviço ou ao curso normal das cousas. devidamen~~ 
comprovadas, e bem assim o que não tendo completado o tem­
po mlnimo df; duração, se torne imprestavel por força maior 
hzualmente comprovada, de fórma a excluir a responsabilidade 
de quem, em razão do oficio ou tncumbencia, é obrigado '::t 

zelar pela sua conservação, o presidente do Consêlho, á vi~ta 
da comunicação d.o detentor desse material, nomeará uma 
comissão a fim de examinar o material referido e dar o seu 
parecer. 

§ l. 0 - A comissão nomeada para examinar o material 
considerado lmprestavel procederá a minucioso exame verifi­
cando com precisão o estado de cada tuna das peças; 

§ 2.º - Sempre que fôr posslvel e não originar despes2s 
ou delongas será nomeado para membro da comi:>São um df'­
legado da repartição ou serviço que fizer a comumcação; 

§ 3.º - A comissão apreciar& o fáto em todas as sua;) 
. minucias, a fim de certificar-se se a causa da deterloraçê,, 
ou inutilização do material foi devido a incuria, causa de fórC'a 
maior ou circunstancia anormal do serviço, tmpossivel de evi­
tar ou remediar; 

~ 4. 0 - A simulação dOS" fáto.s, circunstancia ou esta­
do, consignados nos termos, . como Justittcativa de inserviblli­
dade ou estrago do material acarretá responsabilidade para 
os membros da comissão, assim como para o detentor. 

Art. 88 - T&is artigos serão exanúnados nos lugare.s 
onde se achatem dt~tribuid01 e-, st fõrem considerados em máu 
estado e não se prestarem a concertos, reparos ou transfor­
mações, conforme as declaraçõe~ !et!Ai6 nos respectivos ter-

mo: , ,erão logo dc.scarregadoc; os que fõrem declarados cm 
mé.u estado, porem os susceptiveis de reparação ou transfor­
mação, etc .. continuarão,. assim julgados, nos mesmos lu­
gare", .!-i não houver outros para substitui-los, até que con­
venientemente restaurados, possam,embóra com outra classi­
licaç.ão. nverter a classe de bom estado, alteração. que s~rá. 
r: Jbli~ada cm boletim, com declaração do respectivo suple• 
inento de duração 

Art. 89 - O material permanente adquilido pelo Con­
-:étl11) ctC' Adrrtirristração figurará .como aumento da carga. 
da unidade 

Art _ 90 . Os artig~lgad.o.,. ilnpresta­
vels serão. a.per.. de~carreg·ãáos, recõlhidóS ao almoxarifado 
geral e vcnr.:.:._dos em proveito do Consélho de Admlnlstração 
da unidade. de que trata. o artigo 29 

~ único - Sómente quando não houver compradores 
ou C.<;tC8 não of(teçam um prêço razoavel. a juizo do Con­
&êlho, será o material aproveitado como materia prima 

Art. 91 - O uso nor,mal não póde dar lugar a impres­
~abilidfldt d~ m.i.terial antes (e atingido o tempo mlnimo 
de duracão, não ficanc'o isento de re8ponsabilidade o agente 
cncarregaào de zelar pelo dito material. 

Art. 92 - Os objétos estragados, quebrados ou inuti ... 
i!rnd.os deverão ser apresentados A comissão de exame com 
,.,uas parteH componentes tanto quanto possível. de modo a. 
se poder fazer idéia da forma e aplicações primitivas. 

Art 93 - Antes de se autorizar qualquer reparação 
ou fransfotmção c"e material deve-se verificar se as despesas 
l-âO iguais ao cu~to do material novo no caso afirmativo .o 
u1aterial em que~tão será apresentado a exame ou descarre­
gado ;e já tiver sido examinado. 

Art. 94 - Os responsaveis dirétos pelos estragos de 
qunlqu~r natureza de material indenizarão os concertos nêle 
executados. 

Art. 95 - Os artigos fornecido~ pelas oficinas ou esta­
bt'ieclmento de fardamento e os recolhidos ao almoxarifado 
,;ão ret.:ebidos pelo almoxarife, que dará recibo ao remetente, 
pa'i~acio na ~Uia d~ remessa 

."\.rt. 96 - O oficiai designado para receber em qual­
qur r ri.epósito, estabelecimento, almoxari.iado, etc .. material 
con.;ignrido á umdade, examina cacta objeto 3 receber e ve-
1,u'· J a oualidad~ e condições de serviço, cabendo-lhe toda. 
rc8ponsabUiC:.ade por qualquer deficiencia ou estrago depois 
cic J"eceb1do e antes de entregue. 

~ 1. 0 
- Si o material a que se refere o artigo acima, 

por sua natureza e aplicação exigir conhecimentos técnicos, 
i llln'\ comissã~ poderá recebe-lo, dela fazendo parte um 

profisswnal. 
~ 2. 0 

- Qualquer divergencia em tôrno da qualidade, 
cc;,1d1çõ?s do serviço ou qualquer outra circunstancia do 
material a receber, será imediatamente comunicada. a fim 
de. ser rP<-ol•1 ida. do modo mais conveniente pela au-toridade 
competPnte. ~ evitar futuras reclamações ou duvidas. 

Art. 97 - Os artigos diretamente adquiridos no comér­
cio rara ~erem lançados em carga são t:11tregues no almoxa­
rif i:i :ic gual e apre5entados á autoridade comp2tente, para 
c·xamc 

s 1. 0 - Toda vez que houver dívergencia entre a auto­
:·id;1d" a quem competir fazer o exame e o comprador sôbre 
e moc'.C' de conSJdrrar o estado do material. sua qualidade, 
CJU&.1Lticladc. destino. etc., deverá o fáto ser aféto ao presi­
cten te do Consêlho de Administração, para decidir a re:spelto. 

2. 0 - Das divergtncias e dlcisõe~ se lavrará termo, 
podr11do haver recursos para a autoridade superior. Neste 
l'<l''~ o material não será utilizado até decisão final da auto• 
rida.de competente. 

Art 9tJ - Quando verificações imediatas demonstrarem 
a niá oualidade do material recebido ou êrro no modo de con .. 
fiueti:i.-lo, a re5ponsabilidade caberá. 

,, , ~ autcridade encarrega~a do exame e ao comprador, 
':"Jando csti,·crem de acõrdc, na aquisição; 

b J ao presidente e compradcw:, quando houver desacordo 
entre a ~utoridade encarregada do exame e o comprador, deci­
dinr"o e ;,residente de acórdo com o comprador: 

c1 ao comprador, qmmdo dêle divergirem a autoridade 
cncnrre~fl.da do exame e o presidente 

Art. 99 - Toda vez que entre o entregador, recebedor 
cu Jlmcxarife níi~, houver acôrdo sóbre o modo de considerar 
e estac'o do material, sua qualidade, quantidade. destino ou 
outra qualquer circunstancia constante da guia de forneci­
m"!nto. rcmt:ssa ou rec9Lhi_mento, a PU\ti,.<Ut_..s..ç[ã . .usDlticla. pelo 
chefe do S. 1 __ .,. ··-· 

~ único - Si não houver divergencia , o almoxarife ou 
recebedor assume inteira responsabtlidade quanto á.s condi­
ções em que o material figurar como entregue_ na. respectlva. 
guiH ou d'Jcumento de entrega. 

Art. 100 - Em caso de urgencia, o exame do material 
r :ir <;Cr fe ito no proprio lagar de onde procecfe, antes de ser 
conduz:ido para o .:ieu destino; fóra desse caso, o exame ,se 
cfe'úa na !:éd~ do depósito da unidade 

Art. 101 - Não é permitido, em nenhuma guia de re­
rolhimento ou fornecimento, mencionar material pertencente 
a serviço!, diversos. 

~ unic3 - Da guia de recolhimento deve constar: o ma .. 
tcri.11 rcr:~hi(:o, ctata do recebimento, tempo mínimo de dura­
ç·ão. m1~ti\'O r,o:·ouc é recolhido. além de outras circunstancias e 
efe'!arecimcnto~ jnlgado.s necessarios. 

Art lti2 - O material ao entrar nos dePósitos dos csta­
b~lecimentos fornecedores receberá marca especial sob as 
vis!as <IA cor:1is.. .. ão de exame, quando passivei. 

s único - As marcas primitivas das frações da unidade 
Pdmini..:i.rativa 1 companhia. esquadrão. etcJ são apostas .sob 
e·, cuidac:!08 dos respectivos comandantes, aos quais incumbe 
1:::u .dmr-nt.e n obrigação de fazer repôr todas as que desapare .. 
cerE"m ou se tornarem insuficientemente visíveis 

Art. 103 - Nas reme5sas de material A parte remetente 
rr'-pon<;avel p:,l::i. quantidade, qualidade, estado e acondicio­

namento dos artigos enviados. 
1 ° O materifll será recebido e verificado por uma, 

comissão e, sempre que fõr possível, em presença de um dele .. 
gaao da parte remetente. 

s 2. 0 - Qualquer defeito, avaria, falta ou divergenci& 
no modo de considerar o material será mencionado no termo 
d':! verificação, abertura e exame, feito em duplicata. sendo 
Lnviadr uma das vias á parte remetente e &. outra arquivada 
na unidac'e 

§ 3. 0 - A' remes.sa acompanha uma relação dos artigos 
contidos em cada volume, convenientemente aut~nticada. 

Art. 104 - Quando numa remessa de matertal se en.• 
centrar falta imputavel á parte remetente ou a quem a tram;­
portou. o Consêlho reclamará a falta e fará carga sómente 
de m;"..t':'rial efetivamente recebido. 

Art. 105 - Os defeitos ou avarias reconhecidos cm ma­
terial recebido são imputaveis á parte remetente ou á emprêsa. 
de tr~nsportc: o material, .porém, sera. reparado e em seguida. 
inchudo em carga pela umclade, que serã reembolsada da des-, 
pêsa pela parte responsavel. 

§ único - Quando a reparação não puder ser feita na 
unidade, o material será devolvido (! parte remetente. corren­
do as despêsas cte transporte por con t.a do responsavel. 

Art. 106 - Os caixõs ou envolucros contendo material 
remetido a uma unidade, são pesados, convenientemente pre­
ga<:oo:;;1cinlados por fitas metalicas ou arame e selados nos cru .. 
zamcntcs da fita ou arame com o carimbo da parte remetente, 
aposto em chumbo. 

i 1. 0 -:-- A parte recebedora, por ocasião de retirar os 
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caixões ou envolucrM dos armazens ou f'Stações das emprêsas · 
de tran.,pnrte, veriflC:l o péso e a P.x.istencia dt1 sinai5 de avaria 
OLL VlOl::çúo: n() cnso afirmativo, comunJca imediatn mente no 
uprrsC'11l~t1te da emprêsa e lavra protesto. 

~ 2. 0 
- Quando só houver duvida, solicita a presença 

de um reprec;C'ntante da emprésa para assistir á condução do 
material e :::it-u reoceblmenlo no ponto de destino, devendo és.c:e 
n•presenlante assinar o t,ermo de abertura, verificação e exame 
que iór 1tiLO no material, desde que se npute diferença. 

Art. 107 - Para distrlblliçã.o, dé.· se obrtgatorJamente 
prt1íel"1•11ciu ao material que estiver há mais tempo em depósito. 

Art 108 Todo m:tt.erial existente em depóstlo numa 
uniduc'r é co11fiado ao oficial encarregado do re.-;pecUvo ser­
v11;0. o qual licn p01; éle responsavel. 

Art.. 109 Oc; pedidos de provimento de material ao 
depósito da unidade devem satisfazer as seguintes wndições: 
etitar de acórdo com o modêlo adotado; mencionar o regula­
mento, tabéla ou ordem que o autorizar; consignar as quanti­
dades e, em geral , qualquer circunstancia que aproveite ao 
serviço e fLc;;calização. 

Art. 110 - o material de aplfcação constan te e imediata 
1expfd1tnte, de construção, etc.} não será. ipclu.ido em 1..'arga, 
fa:1.endo-se apenas a publicação da re.c;pecttva despêsa, em 
boletim 

~ úni<'O - O material que, á vista da vantagem de ser 
adouiric'o em maior quantidade, tenha de ficar em depósitc, 
par;., aplicação parcelada, fica sujeito a carga e descarga, quP 
terá frita de acõrdo com a futura aplicação, autorizada em 
bcletlm 

Art. 111 - O Ccn.<:élho de Administração verifica anual­
mente. mediante apurada inspeção, o estado do material dis­
tribuído e em depósito e bem a<;.sim a exata correspondencia 
entre o efetivo 1>xist.ente e o consignado em carga. 

~ único - O excesso de material que, POf qualquer mo­
tivo se encontrar por ocasião dessa inspeção, será incluído na 
carga da fração ou serviço onde fôr encontrado ou recolhido 
a.o almoxarifado geral. 

Art. 112 - As unidades, serviços e repartições manda· 
rão conferir trimestralmente, no almoxarifado geral da Policia 
Militar, os seus mapas de carga e descarga, bem como as re­
lações de numeração de capotes e ponchos. Nos Batalhões 
de Caçadore~. as companhias e repartições procederão de mo­
do igual, para com os almoxatifados res!)ectivos. 

CAPITULO XI 

Prejuizos e Imputações 

§ 1. 0 - A indPnlznção ser4 regulada pelo valôr do artigo 
constante da fatura de !ornechnent:o ou guia de recolhimento. 
Si o artigo e~'>tiVer em uso, a Jndc·n17.IU;áo f.Prá proporcional ao 
tempo que faltar para completar o t-empo mlnimo de duração. 
Si a duração do artigo fór i11determinada, a lmportancla da 
indenização será estimada, levando-se em conta a depreciação 
resultante do serviço prestado pelo mesmo 

§ 2. 0 - Quando !ie trat.ar de confecção ou reparação o 
respon~avel indenizará o custo da mão de obra e o valõr de 
ma teria prima empregada. 

Art. 115 - Nos casos de fôrça maior, devidamente com­
provados, os prejulzos resulta11l.e!t st>rãr, imputado,.:; ao Estado 

~ 1. 0 - Os casos dt' fórçu. maior :;;âo os seguintes: 
aJ incendio, desmoronamento de ediucto, jnundação 

submersão. tormenta, terrcmolo, :;tntstros marttimos, fluviais 
ou terrestres; 

b) estragos produzidos por animais daninhos, quando 
não fôrem consequente.ti de descuido; 

e) epidemias e molestlns contagiosas: 
d) saque ou dh.truicão pelo inimigo; distruição ou aban-

dono forçado pela aproxhnaçáo deste: 
e) roubo ou furt.o, com desaparecimento do ladrão; 
fJ extorção violenta; . 
g) estragos produzidos em armas ou em qualquer outro 

material, por explosão ou acondicionamento anormal: 
h) falencla de Banco ou estabelecimento deposita.rio d,. 

valôres pertencentes á. unidade; 
1) inutilização no serviço ou instrução, devidamente e,,,,., 

provada em inquerito, sindicancia ou parecer de autorldadr 
competente, dado por escrito. 

§ 2. 0 - Nos casos previstos nas aUneas b, e e i do Wtra­
tP"afo anterior , a inculpabilidade do responsavel ou detent,.. , 
c:ó deverá ser aceita se ai ficar plenamente comprovado havPr C' 
mMmo tomado todas as medidas e cuidados para evitar os 
prejulzos. 

Art. 116 - Nos casos previstos pelo artigo precedent" 
o responsavel levará imediatamente o fáto ao conheciment-i 
da au toridade a que estiver diretamente subordinado, em part" 
escrita, prestando-lhe todas as informações e esclarecimento,. 
necessarlos á justificação positiva das circunstancias em que o 
mesmo se tenha verificado. 

§ 1. 0 - Ao receber a parte, o chefe da unidade nomPal"fi 
uma comissão composta de três membros do Consêlho parP. 
averiguar, com precisão si a perda, avaria ou inutilização foi 
realmente ocasionada por motivo de fôrça maior e dá conhe­
cimento á autoridade competente, quando necessarto. 

§ 2. 0 
- Si se tratar de fração de unidade o seu coman­

dante ou chefe requisitará os oficiais neces.sarios á composi-
Art _ 113 - Os artigos fornecidos para uso individual ção da comi3são, caso não lhe seja posstvel organiza-la com 

ou coletivo pertencem ao EstadÕ, sendo detentor responsavel os seus próprios elementos. 
diréto pela sua guarda e conservação. § 3.º - Tratando-se do material que deva ser distruido 

~ 1 . .) - E expressamente proibido ao detentor diréto ou por efeito de molestia contagiosa, fará parte da comissão um 
inderéto alterar ou trocai os artigos que lhe fôrem entregues medico. Si por circunstancias imperiosas o médico não puder 
pelo Estado, salvo autorização da autoridade competente. assistir a distnüção, ao termo rec;pectiVo será anexado o seu 

~ 2. 0 
- As peças de fardamento, que são eliminadas <la parecer sõbre a molestia Que tiver motivado. 

carga na data da distribuição individual, na fórma das ins- § 4. 0 - Si a avaria, dano ou inutilização fôr resultantt. 
truções respectivas, pertencem ao Estado até completarem o de defeito do edificio ou aquartelamento, fará parte da co-
tempo minimo de duração. missâo si possivel, um engenheiro construtor ou mestre de obra. 

Art. 114 - Quando qualquer artigo (armamento, equi- § 5. 0 - Far-se-á processo distinto, conforme se trata 
pamento. fardamento, material de alo~a!D-ento, e rancho, e~.), de fundos de material ou de semoventes. 
estragar-se, extraviar-se, aparecer da~1f1cad'? ou se tornar 1m- § 6. 0 - A comis.são apreciará todas as circunstancias do 
pr~stavel devido a incuria, falta de v1gilanc1a, ~aldade ~do de- fáto, descrevendo concisamente e de maneira sucinta, si os 
tentor ou incompetencia profissional, os prejwzos serao 1m- prejuizos devem ou não ser imputados ao Estado. 

t~:~: ªv°:nc~~~~~: t~d~~~de~r!ni~~çsão~~;:t ;;:v~~ inutili~;;âo
1
~~e~~~\.eª J~md~~o d~~l,~ç~er :a~~r~a~e~ª~~;~ 

::n:_o_;r=e:.gu=I=am.::..::en_t_o _d_is_c_:ip_lin_ar_. ______________ o_c_o_n_tr_ar_io a substituição, reparação ou descarga dos artigos, 1 

conforme o 
guiamento. 

caso, snã. feito na fórma prevista neste re­

CAP1TULO XTI 
Contabtllúaóe Au.m, •• :.:.trativa 

Art. 118 - A contabilidade e escrituração administro.ti­
va<; na Policia Militar obedecem a normas gerais da contabili­
dade e escrituração públicas, com as particularidades peculia­
·es á administração militar. 

Artl 119 - A administração prestará contas ao Estado 
OH. gestão de fundos e material por Jntermedio do S. I., com 

, documentof: de receita e despêsa, organizados de acôrdo com 
os modélos adotados 

~ l . 0 
- As contas referentes a material serão presta.das 

respectivamente a cada um dos órgãos provedores, sen~o a 
M,crtturaçã.o feita de conformidade com as exigenctas e inte­

r' .sr,s particulares de cada órgão. 
§ 2. 0 

- As contas concernentes a fundoc; serão presti:1-
ti s separadamente <pe:--soal e material, sendo os balancétf''> 
organizados de ac61·do com os modêlos respectivos. 

f 3. 0 
- As retificações que se tornarem necessarias nos 

documentos de receita e despésa d"'verão ser feita..s de acórdo 
--om o;; principio.s gerau-õ da cont,a611idndP 

f 4.. 0 - A.s res.rsalvas das Corrigendas qtll:' tiverem de ~er 
u•lla5 nas faturas apresentadas pelos fornecedores serão as­
lnadas por estes, ca~o O!-i enganos sejam verificados antes do 
•r gamento. Sl, porém, as retificações fórem feitas depois de 

t ·etuado o pagamento as ressalvas serão assinadas por qual­
fl Uer agente executor que, tenha ação fiscalizadora sóbre o 
cigente ou pessôa que tiver pago a conta 

. 5. 0 - As ressalva<, são feitas a tinta carmim 
Art. 120 - Quando, por qualquer motivo, o gerente de 

undos ou material Uver de deixar o exercicio do cargo, entr~ 
, ·ará ao seu substituto, mediante recibo, os dinheiros ou mau•­
rial a seu cargo. 

§ l. 0 - Surgindo duvida.:_,;; entre o entregador e o rec:e­
twdor a respeito da quantidadt, estado ou modo de consic'erar 
r,ualquer artigo, ~erão nos Batalhões de Caçadores resolvid.-.s 
oelO fiscal administrativo, e em gráu de recurso, pelo prrsi­
dente; na unidade administrativa de que trata o artigo 30, 
í>.'."'lo chPfe do s. I., em gráu c'f> recurso, pelo comando geral 

§ 2. 0 
- A escnturaçao etc ainhe1ro.s do agenLe subsututcto 

não será interrompida e os saldos em seu poder serão entregues 
em parte escrita ao seu substituto. que passará recibo no mes­
mo documento. 

~ 3.º - :f:sse documento deve tel' o ••confere" do chete 
do S I. ou do fiscal administrativo. quando se tratar de Ba­
talhão de Caç.;'\dores. para ser publicado em boletim da unid:1-
de e a passagem dos saldos é feita em presença do Conselho. 

Art. 121 - No caso de morte, molestia ou outro qualqu, r 
moti\•o que impossibilite o agente de passar o exercício do car­
go ao seu sucessor, éste o recebe de uma comissão nomead .-, 
pelo presidente do Conc:êlho, mediante balanço e encerramen1 o 
da escrituração anterior 

Art. 122 - Normalmente os agentes prestam contas men­
sais ao Conselno; extraoro.1nari'."1nente no caso de substituição 
ou quando t •• e fôr exigido por autoridade competente . 

Art. 123 - Os ajutes de contas mensais e a escrituração 
dos registros de contabilidade do Conselho sâo examinados por 
todos os seus membros. ~ 

Art. 124 - As entrelinhas, rasuras, emendas irregulares, 
omi%ões. espaços em branco e quaisquer outras irregularidades 
na escrituração, acarretam responsabilidade disciplinar ou cri­
minal para aqueles que as tiver cometido. 

<Continúa) 

D :e: e .A ::e 
DOENÇAS DA PELE E VENf:REAS - S1FIL1S 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGtA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CL1NICA DERMATO-SIFILIGRA• 

FICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento por processos especializa.dos de a cne (espi­
nhas}, pitiriasis versicolor (panos) eczemas, ulceras, 

doenças das unhas, afecções do couro cabeludo 

Orientação moderna na terapêutica da Sífilis e da Lepra 
- Fisioterapia dermatológica - (Ultra violêta - I nfra 
Vermêlho - Cromaier) - Diaterma coagulação para o 

tratamento dos tumores malignos da pele 

DIARIAMENTE DAS 14 1,2 A'S 17 HORAS 

Con~ultório: - Duque de Caxias, 504 - 1.0 a ndar 
JOAC\ PESS O A 

JOSÉ MOUSINHO 

ADVOGADO 

Avenida João Machado, 438 

Trincheiras João Pessôa 

LABORATóRIO DE ANÁLISES MtDICAS 
- DO -

DR. ABEL BELTRÃO 
Ex-interno do Laboratório do Hospital Pedro U em Recife 
e a tual analista dos Hospitais Colonia. Juliano Moreira 

e Santa Isabel 

HORARIO: - Das 14 ás 18 horas 

Rua Barão do Triunfo n.0 444. 1.º andar 
JOAO PESSOA - PARAtBA 

JOS:É PINTO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campofs, 
82 Fône, 210 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de Clin ica Médica do Hospital do Centenário, 

Médico do Hospital Santa Isabel e do I nstituto de 
Proteção á l nfancia 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorta, estômago, intestino, 
fígado, rins, sangue e nutrição. Tratamento da neurastenia 

sexual, sifills. 

Consultório : - Rua Barão do Triunfo, 428 - - 1.0 andar 
(Por cima do Banco Central) 

Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente 

Residência: - Rua Barão do Triunfo, 353 
ACEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

CLINICA MÉDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex-Interno residente e ex:•médico interno do Hospital 

Pedro li do Recife. Prática. nos Hospitais de S. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTÔMAGO, F f -
GADO, INTESTINO E RINS. 

Consullas das H ás 18 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, ssi 
RESIDtNCIA: - AVENIDA_ PADRE MEffiA, 118 

João Pessôa - Paraíba 

GABINtTE ELÉTRO-DENTÁRIO 

Da Cirurgiã.Dentista 

LINDALVA G AMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

Consultório: - Duque de Caxias, 504 - 1.0 andar 

CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

JOÃO VELôSO FILHO 
A D VOGA D O· 

Resiclencia: 

RUA MONSENHOR V ALFRtDO, 41 
Itabaian a 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COSTA BRI T O 
EX -ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO 

PROF. i:!ANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Tratamento médico e operatório das doenças dos olhos 

c onsultório: - Rua Duque de Caxias. 312 r Alto da Far­
mácia Véras,. l.º andar). 

Residência: - Avenida Juarez Távora, 313 
consultas: - Das 10¼ ás 12 e das 16 ás 17 horas 

A L_ U G A • S E M J S T É R I o l ?BA_NDE • variado IIOl'tlmonto do I CASAS A' VENDA EM CRUZ 

1 

~~iº!~. preços 6t.lmos, 
16 

na I DAS ALMAS f l 1111 1 f I O ti U l IH B 
Um prédio recem-construldo, com Ter sorte em n egocios, em Jogos, ____________ ·- . l 

sala. de jant~r, 3 quartos internos amõr, adqulrir riqueza, emprêgos A y E N Ç A Q ca;~: ~~·eçf~\~i l~~ªJ~;o~ ~~~~~m~::~ i p O D • • O • O 
;, 1 externo .. cópa, cozinha, 2 sanea- dificeis. Quereis resolver qnalquer di- da Cruz ·das Almas e 65, 71, 79 e 85, ANTI-SYPHILITICO 
m_entos _e qu~ntal regular, à rua Ir!- ficuldade? Escrevei hoje mesmo para QueiJ'o do reino 15$000. é. avenida da Liberdade. , 1 ANTl•RHfUMATICO 
neu Johly _n. 2º5 · a Caixa Postal, 49, Niterói. E . do Rio, Trata-se com o dr. Meira de Mene-

Demais informações pelo teletõne enviando um envelope selado e subs- Só na Mercearia Chianca, zes, na casa n. 0 413, na primeira da- ! ANTl•fSCROPHULOSO 
n.º 1.233. critado para a resposta . H C A 1 h q_u_e_Ia_s_a_ve_n_id_as_. -------

de ermo genes O e O FLORES para chapéus e vestidos, - e R A N D a - ' 
A CASA AZUL recebeu irraulle • VISI-M • -rui• feira •• Natal Chianca. Av. Dr. João da lindo sortimento acaba de receber ª , ae•1ntlto do in,u varia.do sor t lmel\io de clntoa »ara ho- ar.. •·- u t chi f b · j P 

mens, cartelraa • ouapenaorloL Lln· qne • CASA AZUL .. u. faurulo , Av, M t 407 CASA AZUL dlretamen • a ri- ..::;=;..---------
doa Oltô,laa para -te. B, ........ !M, a a, • cu 4o 1ul do pail, __ 



E D 1 T 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO 

BRASIL - Secção do Estado da Pa­
raíba - Edital de convocação pal'a 
eleição do Consêlho - De ordem do sr 
presidente desta Secção e nos termos 
do Regulamento da Ordem dos Advo­
gados do Brasil. são convocados todos 
os advogados inscritos 1inscrição prin­
cipal) nesta Secção para eleição de 
dez (10) - membros do Consêlho, no 
bienlo de 31 · de mar(O de 1939 a 31 de 
março de 1941, a qual se· realiz~rá na 
séde da Secção, á rua das Trmche1-
ras, 28, 1. 0 andar, no dia 29 de dezem­
bro próximo, começando os trabalhos 
ás 9 horas e se encerrando ás 15 ho­
ras (art. 63. paragrafo único cto Reg.), 
quando será iniciada a· ap11ração. 

Chama-se a atenção dos srs. advo­
f!"ctns para os dispositivos legais que 
determinam: 

1) o voto é pes.<.oal e ob1igat.ório, 
sendo multados em 100SOOO os que tal­
tarem injustificadamente . Para os 
reincidentes a multa é dot_acta lart 
62, ! 1.• do cit. Reg.l; 

2) o voto é secreto, dado rm ced_ula 
datilografada. mimeograt'ada ou 1m· 
pressa, encerrada em sobrrcarta _ ::n~­
tenticada pelo presidente e :secretário 
da mesa. <art. 63, idem1; 

3) cada eleitor votará em dez 1 101 
nomes de adV'ogados iru;cl"ilos no qua· 
dro da Secção há mais de cinco ano~ 
(art. 69, ldeml; 

4) os advogados que não residam na 
capital poderão manct~u· o seu voto 
pelo correto. em dupla sobreearla 
opaca, fechada. acomµanhado de um 
oficio com a firma reconhecida por 
tabell•o público. No fecho da sobre­
carta exterior o votante lançará. a 
sua assinatura. :E:ste voto é remetido 
sob registro com a.nteceden~ia nec_e~­
sé.rta para alcançar a elPiç_ao e _d1~·1-
gh:l.o ao presidente da Secçao. So sr­
'fflo computados os votos dados nessas 
condições que che_garem até o e~1c:1·­
ramento da votaçao i.art. 62, n 2. e 
3
·~~"::~ da Ordem dos Advogados 

do Brasil. Secção do Estado da Pa­
ralba, aos 29 de novembro de _ 1~38 -
Slnnlo Guimarães, 1. 0 secretario. 

A UNHO - Quarta-feira, 28 de de2emõro de 1938 

A 1 s data da publica~ào do presente edital 

1 

e pelo prazo de sessenta ('60) dias, pa­
ra admissão de Cirurgiões-Dentislas 
contratados. 

_ . . ' São as seguintes as Pxigrncias le-
taçao para a ma~mnn posta nas ofic1- gais para inscrição. previstas pel_o Re­
nas da. Repa1·t1~ao ~·t'4~ls1tante, mon- gulamPnLo do Serviço Odontolog1co do 

ta~~ ~::a~f!!e~~v~~~~l~~~~n~~~~.~~·gues ~:é;ii~~· :0~~~:1~~º d~o19~~~rio Oficial 
nesta Secç~o._ Pm envelope~. fechado:, J _ 1Do art. 381 o candidato a ci­
até as proxumdades da re~unao do Tn- rurgião-dentista contratado deverá 
bunal da Fazenda. _que nao será. antes provar: 
da~ _14 horas do dia 3 de Janeiro do a> _ ser diplomado por uma facul-
proxrmo ano da' 1939. dade de odont.ologla oficial ou oficia-

Em ~nvelopr~ sP.parado.c:;_9as. propos- lizada pelo Governo Federal e ter o 
tas. os. conctu1 entes deveiao_ ~_presen· respectivo diploma rrgistrado no De* 
tar r.ec1bos de haver p~~o o:-. unpostos • partamente Nacionnl ele saucte: 
f~d:e1al. estndu~l, ~~mcipal. no_ exer-1 bl - ter no máxilno 35 anos de icla-
~~~o PaS:~~"<~;~1~ii~!d~~ iie ~.~~r~ ~u~= de, p~ra o .que exíbirá i' r~c;pectiva 
tigo 32 do regulamento a que se refe- certictao de 1dad_e em or glnal, . 
re O dec. 20291, de 12 de- agosto dr l93l 1 · e) - estar qmtes com o serv1co mi-
llei dos doi:s t.êrçosl, bPm como, da lltar; _ . _ s ~ 
caução de que trata Pste edital. . ~) - trt saudP e rO?l~St~z fl. l~a_ ve. 

Os proponentes obrigar-se-à.o a tor- nflcada pela. Jtmln m1ht.~1 de saucte, 
nar efetivo O compromisso a que se e) - ter bo~ concluln civil. median­
propuzeram, caso seja aceita a sua Le atestado firmado p~r autoridadr 
proposta. ~ssmando contrato na Pro- competente e ro.lh:1 co11 ~cta; 
curadoria da Fazenda. com o prazo f) - ~er bra.slle!ro nc .o ou natura­
máximo de 10 dia~ após solucionada lizado e _ 1~0 gozo de !-ieUs direitos C1· 
a conrurrencia, com prévia raurão ar- vis e pohhcos_: 
bitrada pelo Trlbunnl competente. não g) - sua identidade, mediante a-
inferior a 5' ,, sôbre o valor do forne- presentação da respectiva -caderneta: 
cimento. a qual reverterá a favor do i) - residir ha mais de seis mêses 
Estado, no caso de rescisão elo con- na localtdade em que tiver séde o 
trato. sem caw,a ju~tificada e fun- corpo de tropa ou estabrlecimrnto 
damentada a juizo do referido T11bu- militar a que se d<'stinrtr 
na-l ~ úniro - Toctos os documentos aci-

Nas propostas dPverão tn por ex- ma. com exc:eciio dos referidos nas 
tenso o valor tot.al do material afere- alincas e e d, devt>m ter as f11111as re-

ci~ca reservado ao Estado. o dírf'ito co~l~c;~~~~eJ~e~~a~,~~~~~t~~ <prt. 46). 
de anular a p1:esente, r~amando a 110· Ficam ctbpensados do requisito de 
va conctUTPnc:m. ou ~le1xar df' efetuaT idade para O concurso de titulas os 
a compra do material constante da atuais cirurgiões-dentistas clvis que. 
me-;ma. a qualquer titulo. já estejam, na data 

da aprovação ctêsle Regulamenlo. 
Ser-ção de Compras, 1 de deZí'mbro µrestando. ha mal<.; de um ano. servi-

de 1938. ços profissionais nos gabinêLes odon-
J. Cunha Lima Filho, rlwfe ele tologiros do Exêrtito 

Secção II . - 1 Do nrl. 39, O Concurso de 

EDITAL - l\llNl~TE'RIO DA 
Gl,ERRA - BATERIA INDEPEN· 
DENTE DE DORSO - tCon('Ur~o de 
títulos para admissão de Cirurgjõe.;­
OentistasJ - De ordem do sr Capi­
r§.o Comandante da Bateria Indepen­
Jente de Artilharia dr uorso. faço 
público, para conhecimento dos inte­
ressados, de ncõrdo com o Decreto­
Lei n. 0 36, de 1." dt> dezembro de 
1937, combinaclo com o Decreto-Lei 
n. 0 240. de 4 dP fevereiro cl<" 1938, qur 
se ac:ham abertas as inscricões para a­
presrntaçào de T1TUL0S. a partir da 

MOVEIS 

títulos com~t ará da apresentarão ele 
téses e trabalhos publicados sóbre o­
dontologla: dr titulo provando co­
nhrcer radiologia dentaria; de títu­
los cientificas conferidos por acade­
mias, institutos, assoeiacões e estabe­
lecimentos clenlificos {IU odontologi­
cos oficiais ou de reconhecido valor: 
atestado pas..-,ado por professores ou 
profissionais de reconhecido valor 
intelectual: ates! ado de bons serviços 
profissionais passados por autorldade!­
competentes; atestado de tC'mpo de 
serviço exclusivamente prOflf;sional: 
de documentos autenUcados de tudo 

DE VIME 

C'"Je se relacione com a clinica oclon­
tOlogica. 

111 - coa § 2 .º do art . 40) O can­
didato deverá requerer sua inscrição 
n.o remandante dr corpo ele tropa ou 
ao diretor do estabelecimE>nto. juntan­
do ao requerimC'nto os títulos e todos 
os documentos. de acordo com os ns . 
I e II <arts. 38 e 39) do presente edi­
tal. 

IV - Outros esclarecimentos serão 
dados pela Secretar4a da Baterla In­
dependente de Artilharia de Dorso, 
todos Q.<; dias uteis. das 14 ás 16 ho­
ras I exreto á.c.: 4as. e sábados que serâ 
elas 9 ás lll 

,João Pessõa, 13 de dezembro de 
1938. 

CURSO DE F tRIAS 
Professor João Vinagre av!M 

aos interessados que durante o pe­
rlodo de férias escolares mant.em 
um curso, preparando alunos para 
o exame de admissão ao Liceu Pa­
raibano e Escola. Normal, o qual 
funcionará dlarlamente de 8 6s 11 
horas, no Grupo Escolal" "Dr. To­
mils M1ndêlo. 

Paga.mente adiantado. 

Samuel Kiris 1. 0 tenente sub- grande propriedade '' Espinho Bran-
cmt. co" néste termo e, tambem, com êst.e 

TERI\10 DE INGA' - EDITAL de ~~::~ ~:fr:i~e~~r ~~i~en1ra~d~ned~u!~ 
cita(!ão de herdeiros ausentes com o dos, com as seguint-es benfeitorias! 
prazo de 30 e 60 dias - O dr. JosP um cercado de plantação situado de 
Pereira de Castro, juiz municipal do algodão e uma casa de taipa, sendo. 
termo de Ingá, em virtude da lei. etc. ainda, dito :sitio atravessado pelo rto 

Faço saber nos que o presente edi- .. Cruz'', onde ~ encontra wn poço 
tal virem. ou dêle notícia tiverem, que chamado do "Cordeiro". _II_ Que 
tendo sido inic1ado nêste Juizo o in- 0 referido sitio tem os seguintes 11m1 .. 
ventário dos bens deixados por faleci- tes: ao na.c;cente e ao norte com ter­
menta de Francisco Guedes de Medei- ras e cercas de Francisco Trtndade: 
ros e sua mulher d. Maria Ferreira ao poente e ao sul. com terras de do.­
de Brito, domiciliados que er3m no na Virginia de tal, ocorrendo, ainda-, 
1ugar "Surrão", déste termo, oelo ln- que no lado do nascente. existem ter­
ventariante Augusto Guedes d<' Brito. renos devolutos. df' taboleiros; - III 
foi declarado acharem-sf' ausentes os _ Que O pae e tio. respectivamente, 
~
1:r~:i;~do Ba;ii~º~e~~r~~e~:s ~era~j~-- das requerentes possui a, dêsde 1877, o 
residente .em Cabaceiras, dé.ste Esta- ~!~i~ddoo u;;~;:1

• 0 te~1~~i~r;i~a ~~º;sp:: 
do;-- Jovehna Gu~des de ~nto. casa- rança. aonde posteriormente, veio a 
da co~ Constantmo Pereira de So~- 1 falecer, ficando. désde então, as su­
sa. residente. em Recife , rua d~s Hoi-1 plicantes na posse tranquila e inin­
tas: Leopoldina Guedes .de Bnt~. ca- terrupta do mencionado bem; - IV 
sada rom Severino Pauhno. re:<;1dente _ Que as justificantes, por si e seus 
no Et:tgenho Agua Azul,. tet mo de antecessores. possúem o imovel acima 
~mbauba, Estado de_ Petnn.mbuco e descrito mansa e pacif\camente, sem 
BI_anor Guedes de Bnto. so_. Itelro, _re-1 oposição ou embargo de especie algu.-. 
s1dente na cadela da capital deste ma. acontecendo ainda, que tanto os 
Estado, pelo .que ordenei se passasse antece.:;.sores das requerentes. como 
º_ present.e edit.al com_ o prazo de_3~ e I estas, de:sde. quando entraram na pos .. 
60 dias. pPlo qual os cito, para. no PI~- se do aludido sitio, que o possúem 
zo de ~ horas ~ue correr~ em _carta- com o animo de domínio, de té-lo co­
r10, apos a ult11:1a citacao. dizerem mo próprio de sua exclusiva proprle­
sôbre as declaraçoes do inve11:tanan~e d ade, enfim_ Nestas condicões. para 
e par~ os ~emai~ termos do inventa- obter a tran~crição do domin.io do ci­
M<;> ate partilha fmal. sob as penas da tndo imovel, na fórma do art. 550, do 
lei. E para que chegue ao conheci- Cod. Civ. - requer-se a v. excia. se 
menta de todos mandei passar o pre- digne admitir justificar o alegado, 
sente que serA. afixado no _ lugar. do com testemunhas que comparecerão 
costume e ?.ubhcado .~º Orgao Oficial \ndependente de notificação e Jl.baüco 
do Ec;tado A União · Dado e T?,a.ssa- arroladas. em qta. hora e lugar desig­
do nf'sta cidade de Ingá, _aos ~O _de nades par v. excia. e, em seguida, 
dn..embro de 1938 · E~. ~Jose Ba ndf'tra sejam publicados editais citando-sp 
de Albuq~lerque_. escnvao, 0 escrevi. os ausentes e desconhecidos, no pra• 
<as.) Jo..ie Pereira (lt- Cas~ro. Confor- zo do art. 843, § único do Coct. do 
me com o or!ginal. ?ou fe .. Data su- Proc. Civ. e Com. do Estado, que 
pra. O escrivao, Jose Bandeira de AI- serão assinados em audiencia ordi­
buquerque. nárta. ver-se-lhes propór ação, can .. 

testarem o pedido. ficando dêsde logo, 
citados para todos os termo.,; da cau­
sa, declarando-se. afinal, o doll'llnio 
das suplicantes sôbre dito imovel. Re­
quer-se, ainda, nos termos do art. 
846, do citado codigo de processo, & 
intimação do dr. promotor pübllco 
para ver ser procedida a Justificação 
requerida e acompanhar todos os ter­
mos da causa, até final. Dada. a me&-
· ma o valor de 1:000$000 e d. e a. P. 
E. deferimento. Patos. 12-12-938. 
Napoleão Abdon da Nóbrega - Asais­
tente Judiciário - Rói de testemu­
nhas: - Nl>é Trajano dn Costa - Jo­
sé Melqulades Lustoea e João Batista 
de Lima. Patos, 1~ de dezembro de 
1938 - Napoleão •=• -Deapa-cho - D. A. Como uer Desllno 
o dia 17 do mês co pelall 8 
horas, no salão do FOl"wn. desta cida­
de, citando-se. Patos, 13 de dezembro 
de 1938 - G. BeU, Sentença: - Jul· 
go por sentença. para qu• produze. Ili 
seus devidos e lega.la efeitos, a Jll8tlfl• 



1 A UNIÃO - Quarta-feira, 28 de dezembro de 1938 

Av1·so 
AOS SRS, FARMACEUTICOS, MEDICO$ E AO POBLICO 

Comunicamos que já se encontram á venda vidros 
duplos do Elixir 914 contendo o dobro do líquido e cus. 
tando menos 20' o que dois vidros pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favorecer 
aos consumidores do nosso produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de existen. 
eia o Elixir 914, é talvez o único produto que nunca so. 
freu aumento, e agora com a medida tomada, ainda be. 
neficiaremos aos nl consumidores indiretamente bara. 
teando o n l produto n~ forma de vidros duplos. 

RELAÇAO DA COLf:TA DO IMPOS- JACARE' 
TO PREDIAL (OÉCIMA URBANA,, 740 - José Ferreira Machado, . 
DAS PRAIAS DE PONTA DE MATO, 24$000; 1494 - Gercino Francisco da 
t-oRMOZA, POÇO E JACARE' DA Silva, 12$000; 1920 - Cia. Navegação 

VILA DE CABEDf.LO Costeira, 72$000. 

PONTA DE MATO 

RUA CORONEL AURELIANO 

ca-ç-áo-de_c_o-rr-en_t_e_d_e_f_ls-.-7-a_lO_d-ês-t-es--:S:-o-eo:-_r-ro-=F:--a:--lc-oi-:li-, :::25::S:::00:::0-; -;:9:::95:--_-Villv~1 -llOSOOO:- 7-0 - Edite de Ba~ros Nas~; 13 - Joaquim Luiz da Paixão, .. 
autos, e em que são justificantes Ar- de Manuel da Barra. 40$000: 1009 -- m~nto. llO~OOO; 71 - Heidei.ros .. 24$000; 81 - Viúva Solon de Sá, . 
canja Maria da Conceição e Freneis- Ome1jncia Azevêdo, 70$000; 1057 - Joao Cancio Bramer, lOO$OOO, 7'. ·- 41::S~OOO; 106 - Eriberto da Silva Bar-­
ca da Silva Mélo; e justificacto os tn- Liliosa Paiva Leite, 20$000: 1103 -- Raul de. Barr~s Moreira, 30$000, 92 basa. 50$000; 97 - Herds. de Anto-
teressados ausentes e desconhecidos, Nair Beltrão de Azevêdo. 50$000: 1175 ._ Delmiro Mata, 30$000. nio Franf'isco Fernandes, 6SOOO; 107 

representados pela Promotoria Públi- ll
9
/o~ ~a~~~~ ii:~~~c~~~i.L:~!~~~;. RUA ANTONIO LIRA Per~~an:~~~\s:i~g~ºi31

11.2_ ~r!fº~~ 
~~e~:e.c~m~~t~!~: c;~~6 ~ p;~~ 55~000: 1235 _ José Meira de 254 - Antonio de Sousa Gama, to de Figueirêdo, 6$000; 137 - Gcntll 
legal publique-se, na fórma da lei. e- Menezes, 55SOOO; 1257 - Silvestre 90$000; 262 - Omesmo, 7osooo. Bartolomeu de Paiva, 9SOOO: 159 -
dita!. com O prazo de 40 dias, extrain- Dias de Lima. 50SOOO; 1277 - Luiza AVENIDA CABO BRANCO Israel Tito de Figueirédo, 36$000; 167 
do-se cópia a fim de ser publicad<" Simões da Nóbrega, 35SOOO: 1303 - 152 _ João Vicente de Abreu & - \Joséfa de Oliveira, 48SOOO; 177 - · 
pelo Orgão Oficial do Estado. Pa- Anibsl de Gouvêa Moura, 70SOOO; 1333 ,eia, lOOSOOO 160 _ Augusto de Ohvei- A mêsma, 9SOOO; 191 - Adolfo Perei-
tos, 17 de dezembro de 1938. G. Beli. _ EI1setc Cavalcant1 e Iimãos _ la Maia. 30SOOO 168 _ Fausta d"' ra Maia, 48$000, 201 - O mesmo, _ 
Pelo que cito e chamo a todos quan- 30SOOO, 1455 -carlos Guima1aes. rtbieu 16osooo 1•18 _ Francisco xa- 30$000, 217 - Herds df' Taurino P..c 
tos possa e direito tenham sôbre dito 22$500, 1381 - Arubal Ntelsen de A- vier Navano, 7osooo, 186 _ Mana A- dop1ano da Silva, 60$000 
imovel. a virem no prazo de quarenta 1aUJO Soares, 110$000, 1395 - Jose rauJo, 22S500, 202 _ Elisa de A1au10 1 AVENIDA N"'GO 
dias, alegar o que julgarem a bem de Alutsio da Costa Machado .. 90SOOO, j SOSOOO, 206 _ Augusto de Oliveira .e. 

seus direitos. E, para que chegue ao 1419 - Soter de AiauJo Soa1es, Maia. 805000 , 210 _ Abdccalas ctr 
conhecimento de todos e ninguem ale- 30SOOO 1427 _ Maria de Lourdes A- Oliveira Lima 258000 222 _ Anta- 157 - Antomo Luiz da Patxão, , • 
gue ignorancia, mando expedir o pre- taide, 130SOOO, 144.3 _ Joaquim cos- ruo Tourmho 'Paes B'arrêto. 35sooo, 9SOOO 171 - O mesmo, 30SOOO, 201 
sente que será afixado no lugar de ta 70S~CO. 1469 _ Sebastl_ao Cava•- 1 270 _ Viuva Roque de Paula Barbo Maria Vieira Pessõa, 25$000; 207 -· 
costwne e publicado no Orgão Ofi- canti .:i7$500, 1507 _ Jose de car- sa 

2108000 300 _ Raul Hennque rir A mesma, 25$000; 213 - Antonio Lulz 
cial do Estado, A União. Dado e pas- -alho, 37$500, 1531 _ Eva campeio S~. 42s5oo.' 336 _ Adehta Bezerra Ca- da Paixão, 40$000; 267 - Alfredo A-

~~~m;~ad~i~~~:_ d~,;,ª~'::lo~º1!!t~: 30$000, 1609 - Otaciho Coutmho . valcanLi !4CSOOO, 352 - Hermelmda bª~~:~I l~~S~~~c:iiél;;;, m~ott 2~ª~ 
Trigueiro, escrivão o datilografei, su- 35SOOO, 1693 - Isidro Gomes da Sh- Lira. llOSOOO, 358 - A mesma, Tranquilino Monteiro. 120$000; 3ó5 -

bscrevo e assino. Eu, Carlos Dantas va, 
2

lOSOOO ~~:~º3
5
~bio~ 

3
~=v~m~s~a:'i~~i~e~ô~. Margarida M. de Andrade, 30$000; 

i•:n~~r~.e ~~r:v~ ~t:u~:~~~/:~ TRAVESSA SAO GONÇALO 190SOOO; 4U2 _ Severina de Sousa Ba- 313 - Viúva Antonio Francisco Fer-
o original. dou fé, subscrevo e assino. 

43 
_ Nair Carreira, 60SOOO; 61 tista, 110SC::>O; 416 - Francisco Soan:-:. 

11ª nd
es, 

9
GSOOO: 

208 
-

4
&~00. 

~rJ~c:/;oã,o do civil - Carlos Dantas Armando Nóbrega dt1 vasconcélos. ~f::~:s6;;i:?~~,; 11~~oÕÕ: ~~!º~º e~~= AVEN1f>A ATLANTICA 
2osooo · d ida de Sá Andrade, 50SOOO; 480 - 5 _ Benjamin Fernandes, 80SOOO: 

EDITAL de intimação ao réo au­
~ente João Luiz Pereira da Silvã. -
Faço saber ao réo ausente Joâ-o Luiz 
Pereira da Silva, que, na ação penal 
que lhe move a .Tustiça Pública, foi 
por sentença do Juizo de Direito da 
2. ª vara de15ta comarca, de 21 de de­
zembro cort·ente. condenado a pena 
de 8 mêses, 22 ri.ias e 12 horas de pri­
são simples, gráu médio do art, 303, 

~~e C~~
1~r~~!~ted8fic;e~ti~~J~· ct! 

refe.rida ~entença de acõrdo com o 
dispositivo no art 280. § ú.nico do 

; ,Cod. do Processo Penal do Estado. 
E para constar ao mesmo réo e a 
quem interessar possa, passei o pre­
sente edital que será afixado na por­
ta da sala das audiéncia!5 e p!lbllca­
do pela Imprensa. João Pessõa, 21 de 
de~embro de 1938. O escrivão, Pedro 
Ulisses de Carvalho. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DA CAPITAL 

EDITAL N.• !1 

De ordem do sr. Diretor de Expedi. 
ente e Fazenda, faço público, para 
conhecimento dos interessados. que 
fica marcado prazo até 31 de janeiro 

r t · próximo para pagamento do imposto 
predial das praias de Tambaú, Ponta 
de Matos, Formosa, Jacaré e Poço. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sôa, 24 12 ~38. 

Helena de Meira Llm~. 2. • escritu­
f 1ária. 

AVENIDA JOAO MAURICO, Tambau 

s n - João Vicente ue Abreu, . . . . 
160$000; 43 - Benedito Vicente Do­
lia, 130SOOO; 73 - Adelaide Figueiré­
cio Gouvéa, 60SCOO; 70 - Ernestlna de 
Medeiros Furtado. 60SOOO: 85 - Vc­
nancio Toscano de Brito, 70$000; 89 
- Augusto Toscano, 90$000: 95 - Ed­
mundo Forte, 110$000; 121 - Sevcri-

, no Moura. 42$500; 157 - Antonio 
Men!les Ribeiro, 8os·ooo: 201 - Jos~ 
Bezerra Reis. 15f000: 195 - Ida Por­
to. 130~000; 201 - Ma ria do Carm,> 
Mousinho, 90SOOO; 235 - Miguel se­
verino Bastos Lisboa, 25SOOO; 253 -
Eduardo Cunha, 42$500; 281 - Alci­
des de Vasconcélos, 55SOOO: 305 -João 
Evagelista Gouvêa, 110$000; 303 -
Henrique de Lucéna, 90$000: 321 -
Gentil Fernandes, 47$500; 377 - N;­
coláu Costa, 55$000; 4.11 - Maximn­
r.o Aureliano Monteiro da Franca Fj­
lho, 60$000 : 435 - O mesmo, 160$000; 
451 - O mesmo, 605000: 461 - O 
mesmo, 160$000; 479 - O mesmo, . 
60$000: 491 - O mesmo, 130$000: 4~7 

PRAÇA RIBEIRO DE BARROS t~Jé_Q~~:t~n~::'ti~;t't;,u~~'!;.~: ~g:g~: t?1ú;. ~~;;ir~. ~·;tsôl~o:io~º:°ºi5 
6
~ ,1 

506 - Antonio de Sousa Gama.. mesma, 120~0, 85 - Adolfo Pereir~ 65 - DivR Alverga Fiálho, 12$500: 
17 - João Batista. 20$000; 105. ~ Jos.P. 
Antonio Neves. 4CS000; 147 - José 
Freire dos Santos, 7:5500; 161 .- Al-:iro­
vile D. Grisl, 10$000 ; 175-0mesmo, 
20~000; 187 - O mesmo, 35$000: S n 
- Maximiiiano M. da Franca Filho. 
30$000: S n -- O mesmo, 30$000; S n 
- O mesmo. 30SOOO: 45 - O mesmn. 
llOSOOO; S n - O mesmo, 30SOOO; S n 
- O mesmo, 30$000; S n - O mes­
mo. 30SOOO. 

RUA DO CEMI]'_ER,IO 

130SOOO; 51_2 -. O mesmo, 130SOOO, , Maia, 72~000;-- 9'1 ._ João *rgára: 
548 - Judi Paiva, 25SOOO; 570 - AI- 30S000; Ili - Dr. Guilherme da Sll­
cides de ~aceraa Li~na, 42$500; 598 l veira. 12.4$000 ; 137 - João de Araúj(), 
- Aµgustq de Almeida, 50SOOO; 612 80$000; 153 - Desembargador Manuel 
-José Marques de_ Sousa, 35$000; 624 de Azevêdo, 72$000; 169 ~ Associaç:ío 
--:-- Francisco Mumz de Medeiros, de Práticos 3oc::ooo · 177 - Dionizio rle 
35SOOO; 634 - Antonio M':tliz d~ tv!~ · Barros Mo~eir;, 10s000;1 197 - Ota­
àe1ros. 70SOOO; 654 - Joao Lu12 Ri- cilio Monteiro, 30~0CO: 209 - Dr. R'?­
beiro de Morais, 35$_000; 612 - Esme· nato Lima, 48$000; 223 - Alfrêdo Go­
rlno Toscano de Bnto, 30SOOO;. 690 -· mes, 50SOOO· 2S5 - Herds de João 
Graciano ,p-om;alv~s de .~ede1ros, . . José Viana.' 70$000; 295 - Os me'>-
37~500; 700 - Mana Aux.1hadora New mos. 40SOOO. 
P:'.!ixóto de Vasconcélos, 30SOOO; 7lt: 
- Abillo .Dantas, 250$000; 738 - José PRAIA FORM07.A 

110 - Luiz Spmeli, 15SOOO: 166 _ Frutuoso Dantas, 65$000: 776 - l"s-
Maximíliano M. da Franca Filho. tevã? Gerson Carneiro da Cunha, 

.. 
17 - Izabel Ramos Maia, 15SOOO; 

147 - Herds. ele dr Francisco Gou­
veia da Nobreg& .. 30:,GOO; 173 - Dr 
Antonio. Massa, 50$00b; 203 - O mes­
mo. 15S000: 231 - Manuel Pina. 
12S50C; 263 - Guilherme Kroncke, 
90$000; 289 - dr Alvaro de Sousa Le­
mos, 12$000; 395 - Viúva Agenor Bot­
ges, 80SOOO: 414 - A mesm11. 6~000; 
449 - dr. Seixas Maia, 48$000: 461 
- dr. Janson Lima, 60S000; 479 -
Viúva André de Oliveira, 708000; 535 
- Malaquias da Costa Silva, 70SOOO; 
555 - O mesmo, 70SOOO; 569 - Viuv, 
Ratacazo, 60$000: 575 - Malaquias d~ 
-Costa Silva, 45$000: 593 - João Ce.is0 
Peixôto, 20SOOO: 815 - Raul de Sou­
sa Carvalho, 40$000; 849 - Villva Eu­
t.iqu1ano Barrêto. 10SOOO; 877 - Ave­
lino Cunha. 20SOOO; 933 - dr. Fran­
cisco Camilo de Holanda, 15$000 

30SOUO: S n - O mesmo, 45$000 mggg: ~~~=::ir: JrJat~~::i~-~- da 

RUA DO COQUEIRO 

78 - Teresa Hadman de Barros. 
J.5SOOO; 96 - Luiz Vicente de Freitfts. 
10$000; 100 - Pedro. 20SOOO; 172 -­
Pedro Raimundo, 20$000, 

RUA DE DETRAZ 

31 - Antonio Romualdo de Ollvei­
ra, 5l!SOOO: 37 - Eufrasio Inácio da 
Silva. 50SOOO; 43 - Cicero Guedes, 
15SOOO; 67 - Colonia de Pescadores, . 
12$500; 111 -- Petronila Gomes Ca!n­
pos, 10SOOO; 139 - Maximiliano M 
oa Franca Filho, 20SOOO 

RUA DA LINHA 

107 - Isidro Gomes da Silva, 
36SOOO; 121 - O mesmo, 36SOOO; 315 
- O mesmo. 36SOOO; 180 - Francir-­
" Donata éa Silva, 60$000; 192 -· 

José Tassiano da Fonsêca Jardim, 
10SOOO. 

PRAÇA SANTO ANTONIO 

22 - - Durva.J Espinola da Silva 
O?·OOO; 36 - Isidro Gomes da Silva. 

7c,:·ooo: 42 - João Carlos do Nasci-
1cnto, 60SOOO; 50 - Clementina P..a­

J1')S do Nascimento, 60$000; 74 - Da­
iicl de Araújo, 30$000; 43 - Favi"ll 

7.llalaí Paulo Mendes, 85SOOO 

AVENIDA DO NEGO 

40 - Antonio Gama. 90$000: 46 -
0 mesmo, 25SOOO; 58 - O mesmo, 

Silva. 20~000; 832 - Trajano Chaves, 
30$000; 844 - Ovídio Lopes de Men­
c'onça, 50$000; 878 - Pedro Ivo de 
Paiva, 100$000; 916 - João Honorato 
da Silva. 210$000; 950 - Fernandes & 
Cia., 250$000; 970 - José de A,·ila 
Lins. 55$000; 1028 - Viúva ,Toáo Ur­
sulo Ribeiro Coutinho, 65SOOO: 1108 -­
Adolfo Pessôa, 210$000; 1118 - Joi\ú 
Mauric10 de Medeiros, !60SOOO; 1160 -
Feliciano Pmto Pessõa. 210$000: l 1H6 
- Mirocem Navarro, 240$000; 1262 -
Vicente Coza, 30$000; 1298 - Clodo­
aldo Gouvéa, 30$000; 1440 - Filho de 
Neófito Bonavides, 35$000; 1505 - Mi­
guel Reis, 150$000; Sln - Argentina 
Pereira Gomes, 30SOOO; 1688 - Maria 
Elisa Dantas, 25$000; 1706 - ,João 
Vasconcélos, !>5$000; s:n - Coraao 
Eoarc~ de Oliveira, 55$000; l790 - 1 
Odilon Amorim, 42$500; 2406 - José 
Tassiano da Fonsêca Jardhn, .. 
30SOOO: 2506 - Israel de Melra LinH, 
20S000:2522 - Antonio Primola, .. 
35$000; 2538 - Antonio Moreira Soa­
ies, 30$000: S n - Dion Vilar. 37S50Q; 
2604 - Judi Carvalho Ferraro, 
13S&UO . 

AVENIDA DAS FLORES 
S·n - Francisca de Ascenção Cu­

nha. 15$000; Sjn -· José Batista de 
Queiroz. 15$000. 

1.. TRAVESSA CABO BRANCO 
42 - João Vicente de Abreu, 

IOOSOOO: 52 - O mesmo. 100~000 

4.' TRAVESSA CABO BRANCO 
62 - Raquel Cantalice, 20S!:IOO 

LITZ FERIIINIO I Cll, L Til, 
ODIUJIOlA IDI ODA.L - A8TI008 OIRUROI008 - A.PPAJID 
uroe o• DATBllRMIA. APPARELHOB DIIJ RAIOS X DOll -
LRORm PABRICANTJl"..S. EXCLUSIVlt,TAS 008 MICROSCOPIOI' 
LIDff • TODOS 08 PRODUCTOS DS 1!. Ll:IT., TODO UATIIRI&l 

PARA LABORATORIO CHJMICO 

POÇO 
133 - Benicio de Oliveira Lima. 

6ó000; 179 - O mesmo, 25SOOO: 207 -
Macêdo Batista, 20$000; 221 - Anto­
nio da Rocha Bandeira. 29SOOO: 25J 
- Raul ,de Sousa Carvalho, 30SOOO; 
269 - Corino Ferreira da Nóbrega, 
2C$000; 289 - Benedito ArauJo, 
9$000; 297 - Martins Januário de Oli­
veira, 3$000; 333 - O mesmo, 10SOOC; 
371 - Oscar Pinto, 355~00; 515 -
Leonor Almeida Viana, 55$000; 569 
Viúva dr. José Rodrigues de Carva­
lho, lOOSOOO; 633 - Secundino To;;;­
cano, 50SOOO; 5 - Maria das Dõrl~S 
Costa, 30$000; 11 - A mesma, 
20$000; 29 - Raul de sousa Carva­
lho, 20SOOO; 39 - Aluísio Moreira Cai-

~~:· ~~s:ai~:; 8;7 --L~l:o~~~d~l~:~; 

-;;;-,,.º19=~·5~~0~~ ~;S~.~h;it --- uel ... Y4!" ..... ~ ' 
,. 547 - O mesmo, 60$000; 555 - o 1 1 1 1 11 1 1 1 1 • 

Cardoso, 20f000; 107 - O mesmo, , 
20$000; 123 - Henrique Siqueira. 
50SOOO: 181 - Gonçálo Nicoláu ... 
30$000; 193 - Celestin Ma.uris Malza.;, 
10$00/l; 203 - Epitacio de Brito, 
15$000; 215 - Romualdo Rolim. 
2C!OOO; 223 - Coriolano de Medeiro·;, 
ló.<000; 239 - Romualdo Rollm, . , 
15$000; 255 - Viúva dr Francisro 
Correia, 50SOOO; 351 - Olavo Novat,, 
10$000; 134 - Corlno Ferreira à~ Nó­
brega, 3,000; 86 - ·C«rólinD' N!ól.\!ira 
Cardoso, 3SOOO; 37 - Clementina Car­
doso. 20$000: 55 - Antonio Tanino 
Gome~. 3$000; 82 - O mesmo, . . . 
15$000; 97 - Maria das Dores CD$>., 
4$500; 361 - Martin Januário de 011· ' 

meamo. 60$000; 569 - O mesmo, . . -.,. -t&L. 11 -:- &ftl). TJIL. - -,.. 

~~.!~0.-60~e:O~º:_ 
60

J~~s;,~~ Roa Duque de C!xias, 576 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartório, ne.i,­
ta Cidade, correm proclamas para 1.., 

casamento civil dos contráent.es l:ie­
guintes: 

João Gomes da Silva e d. Severlna 
Matias Soares, que são solteiros, maio­
res e naturais déstc Estado; êle, arti."­
ta e filho do falecido Manuel GomC"s.­
da Silva e de d. FJorencia Maria d.d 
Silva. domiciUados e residentes na 
praia de Tambaú, suburbio desta Ca­
pital; e ela, óe profissão domestica ~ 
filha de Pedro Matias Soares, mora.­
dor nêste Estado e da falecida Fra, 
cisca Matias ou Francisca Maria eia. 
Conceicão, domiciliada e residente ã. 
av. caPitão José Pessõa. 150, em ca.:,,c:1. 
da familia do dr. Adalberto Ri.bclro­
_lesta Cidade. Aiixado desde o dia 15 
do corrente. 

Dr. Vicente Trevas Filho e d. Ele11-
r,.ora Y Plá Cavalcanti de Albuquer­
que, que são solteiros, maiorei- e natu­
rais dês te Estado e Capital; éle, engt.­
nheiro químico industrial e filho de 
·,ncente Ferreira de Barros Trevas e 
de d. Julia Cordeiro Trevas, êste:i 
moradores no Estado de Pernambuco: 
e ela, funcionária pública e filha do.> 
falectdCls dr. Francisco Carlos Caval­
canti de Albuquerque e d. Eusebia Y 
Plá de Albuquerque. São os contra­
entes domiciliados e residentes nest,t 
Capital á Rua Barão : da Passagem. 
254 e Monsenhor Valfre<lo, 635. 

Si alguem souber de algum impedi­
mento. oponha-o na fórma da lei 

João Pessõa, 27 de dezembro de 
1938 

O eSChvão do tegistro, Seba!t1.i.io 
hastos. 

SECÇAO LIVRE 
CIA. DE MINERIÇIO DO 

NORDESTE S 1. 

Assembléia Geral Extra­
ordinária 

São convidados os srs. acJonlstas 
desta Sociedade Anonlma. para to­
marem parte na reunião de Assem­
bléia Geral Extraordinária, a reaU­
zar-sa no próximo dia 26 de janeiro, 
ãs !4 horas, em nossa séde, á rua 5 
de Agosto. 50. 

Será objéto da mencionada reunião, 
a conversão das ações ao portador em 
8.ções nominativas 

João Pessóa, 26 de dezembro de 
1938. 

A DIREORIA 

MATRIZ DE UMBUZEIRO 
A comissão encarregada da tom­

bola em beneficio das Obras da Ma­
triz de Umbuzeíro, avisa aos interes­
sados que trasferiu o sorteto da mes­
ma para li de fevereiro de 1939. 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado do •orteio doe COU• 
pons-brindea gratuitos, reali1.&do 
pelo clube de oorteioa PAVORITA 
PARAIBANA, em •ua lléde ' r"­
CR Antonio Rabelo, 12. n,; J.1a 
27 de dezembro, ás 15 horas. 

J.D Premio 
2.• 
3.' 
4.º 
5.' 

9435 
9491 
7157 
0711 
5129 

João Pessóa. 27 de dezembro de 
,,1.938. 

JOSE' DA MOTA CABRAL, 
fiscal. 

ASCENDINO NOBBSOA • (lJA. 
'-;-, .~lpqarloa-,' ,, • -- . 

eotQOO; 623 - O mesmo, 60$000; 63b 1001'8'DLTOUO DO Dll; I; ~ Lm.&1 

~ O me.mo 60t0()0· Bln - Maria do , '11!1=;;:;:a.:;::;:=_:::_:::_ ==-==-=-==_;;,;a:, _;=_;:a;,_=-============-=====~-=====" ,·eira, 20$000. J., __ , t'-,-.,.,..-,--..,.,..,.-,..,._....,...,.__, 



Â UNIÃO - Quarta-feira, 28 de dezembro de 1938 õ 

* * * 
UMA INSTITUIÇAO MODELAR 

Fazendo nossa reportagem através meras Agénclas. que se espalham por 
dos Estados da Fede1·aç.áo Brasileira todos os Estn.ctos do Brasll, destacan­
visttã.mos a linda cidade de Vitória' do:se Manáos, Belém. Bafa., Recife. 
capital espirito-santcnse, que fica nu~ Mmas Gerais, Florianopolls. Porto 
ma ilha cheia de encantos, de tradi- Alegre, para só citar as de maior mo. 
ç.ões e de belezas. virnento. 

Na praça Costa Pereira, o princi- O que, porém, a caracteriza e colo-
pal logradouro da terra capichaba ti- ca os seus dirigentes acima de todas 
'1emos a satisfação de conhE:cer Uma as suspeitas. é a preocupação doml­
das "m~~Js perfeitas organizações de e- nante de salvaguardar os direitos da­
conom1a popular. cujos magnificos quêlcs que os distinguem com a sua 
planos conquistaram a confle.nc;a e a preferencia coisa que sobremodo nos 
.c;tmpatia do públicq mais exigente, impressionou. 
com tal celeridade que ultrapassou to- Para isso. em complemento ás co;,­
d.as as espectativas, graças á sunpli- dições gerais impressas no verso dos 
cidade e lisura que os caracteriza.. títulos, e que representam clausulas de 

~rata-se da conhecidissima Compa- um contrato entre o prestamista e a 
nlna PROLAR. dos srs . Almeida Lins Empreza, mantém a firma um bem 
& Cia .. que é wna organização nacio- organizado mensário, denominado 
tu~.l destlnada a ince~~tv_ar a econô- ,"PROLAR", que, além da parte ins­
m1a, facUttando a aqws1çao do lar . truttva e das noticias sociai.!- escla-

Fruto ~azonado de observações diu- 1 rece pormenorizadamente tÕdos os 
turnas sobre o que há de mais exi- casos omissos que envolvam direitos 
gente em matéria de· previdência so- I e deveres dos que subscrevem os M•us 
cial,. a PR~LA~ venceu todas as dis- titulos precavendo-os contra fa_lsas 
tancias, urad1an~o-se pelas mais I promessas ou maquinações de aver1-
prosperas e longmquas cidades do I tureiros que por alí passem esporacli­
Br~il. camente, com intuito de obstar o seu 

Dispondo de um patrirnonio solido progresso sempre crescente. 
e capit~l integralmente realizado, a Nêste seculo de utilitarismo '1á ou­
Gerencia desta popular empreza tem trance'', só êsse procedimento hasta­
-envidado todos os esforços no senti- ria paJ·a recomendá-la á considera­
do de .oferecer aos seus inwnerns ção geral . 
prestanustas contemplados prêmios 
aoima do valor anunciado . 

Sómente na Praia da Costa. a en­
cantadora Copacabana Espirito-San­
tense, a PROLAR possue uma área de 
terrenos que mede algwnas dezenas 
de milh\res de metros quadrados, lo­
teados de acõrdo com as necessidades 
do negocio . 

Mas não é sómente em Vitória on­
de estã situada a sua Matriz, cÍue a 
PROLAR oferece ao público oportuni­
dade de participar dos seus planos ex­
celentes. 

Em São Paulo, onde tambem adqui­
riu uma grande extensão de terras 
destinadas aos seus prestarnlstas sor~ 
teados, em São Paulo, á rua Libero 
Badaró. e em várias outras cidade/5 
do grande Estado bandeirante seus 
títulos são disputados com a 'avidez 
das coisas preciosas. 

Na capital da República, instalada 
na principal arterla da Cidade Mara­
vilhosa. mantém a PROLAR a sua 
Superintendencia, para maior facili­
dade de comunicações com suas inu-

Aproveitando c1 colncWt:ncia c!a via­
gem, assittmos tambem, l!O d\a 21 
déste mês de novembro, á reali:e::ação 
do sorteio relativo á série "A", cuJa 
mensalidade é de cinco mil réis com a 
presença do sr. Francisco Ferreira 
Coélho. fiscal do Govêmo; do dr. 
Eurico de Aguiar Sales, advogado da 
J"irma; dr. Arlindo F1gueirêdo, ex­
Che!e de Policia: representantes da 
imprellsa local, e uma compacta as­
sistência, composta de curiosos e in­
teressados que ali anuem sempre, nos 
dias de sorteios. 

Desembarcando em Vitória, a en­
cantadora cidade que fica a sudoéste 
d~ ilha do Espírito Santo, não tma­
g:navamos encontrar uma organiza­
çao como essa, que atende a um im­
perativo de ordem econômica e social 
e que satisfaz aos espiritos mais es­
crupulosos e exigentes. 

Damos parabens á PROLAR, na 
pessôa de seus dirigentes, os srs. Al­
meida Lins & Cia. 

(Transcrito do "O Radical" , do Rio 
de Janeiro, edição de 30-11--38) . 

* * * 

COMPANHIA "PROLAR" 
Autorizada e fiscalizada pelo Govêrno Federal 

nu TRIZ - Pra~a Costa Pereira, 71 SUPERINTENDENCIA - Av. Rio 
Vitória Branco, 173 - 5.0 and. 
Espirito Santo RIO DE JANEIRO 

1.• 
z.• 
3.• 
4.º 
5.º 

Resultados ys sorteios realizados em dezembro 
S!<:RIE ·'A" 

( Mensalidade, 5$0-00) 

Premio, 10:000$000 - R u 
Premio 500$000 - o K 
Premio 500SOOO - w p 
Premio, 5-00$00-0 - 1 T 
Premio, 50-0$000 - X M 

BONU'ICAÇõES DE 200$000 

V 
u 
M 
V 
N 

SÉRIE "B" 
(Mensalidade, 10SOO-O) 

1.0 Premio, 
2.0 Premio, 
3.0 Premio, 
4.0 Premio, 
5.0 Premio, 

15:000$000 - Z N Z 
1:500$000 - D G R 
1:500$000 - A J I 
1:500$000 - X F W 
1 :500$000 - B L K 

BONIFICAÇÕES DE 50ÕSOÔO • 

RVU 1··T··1 ... ZZN ,··r· IXWF UVR KUO PMW TVI NZZ í'RD JIA FWX 
URV KOU PWM TIV GDR JAI FXW 
VRU UOK MWP VIT RDG IAJ WXF 
VUR UKO MPW VTI RGD IJA WFX 

XNM B K L • 
M N X L K B 
M X N L B K 
N X M K B L 
NMX K L B 

AGENCIA GERAL EM JOÃO PESSOA 

Rua Barão do T.riunfo n ," 

LEONEL C, DUARTE 
REPRESENTANTE 

LEILÃO DE MOVEIS 
Qiunta-feira. 2!J de dezembro, ás 7,:JU horas .da noite, ,, 

rua .Joaquim Nahuco, n, 0 48. • . . . 
Devidamente autorizado pelo sr. !· rancisco Urazohano dJ 

(,osta. que se retira para o Estado ele l\linas Gerais o leiloeiro ofi­
dal ARISTIDES FANTINI venelerú ao correr do martélo, lodo o 
mobiliário da residencia da familia '.laquêle s~n~or, constando 
de sala de visitas. dormitório, "tia de J;intar, moveis avulsos, ele. 
além de fina máquina Singer. Hádio, mêsas e eadeiras de aço 
cronia<lo. trens de consinhn, ele. 

Aguardem a relação detalhada neste ,Jornal. no dia ,lo 

leilão.ARISTID~S F'~\N'f!Nl, fei1,;c1rb'ófici.ÍJ. ·- Agencia: Praça 
~-ÁlllÓf.Íc~--João Pessôa. 

J 

1 AVISO 
A Repari tção de Aguas e Esg-õtos 

a vi:::a aos proprietários dos oredios a­
baixo que as prestações d~ instala­
côe.s sanitárias vencidas antertor­
mente ao decreto n.0 1.06'8, de 3 de 
junho de 1938, serão incluidas no re­
cibo de dezembro corrente, para efei­
to de pagamento, que será realizado 
até o dia 25 de Janeiro de 1939: 

Rua e numero dos predios, numero 
das instalai:'ões e debit.os: 

Rua Alberto de Brito, 540 - 1.647 
- 2 prestações de 65$000 - 130$000. 

Rua Jaldanha da Gama, 8 - 1.648 
- 4 r ;estações de 91$000 - 354$000 

Rua Barão da Passagem. 434 _: 
1.649 - 4 prestações de 195SOÓO --
780$000. 

Rua do Riachuelo, 30 - J 658 - 1 
prestação de 48$100. 

Praça 1817. n.• 55 - 1.659 - 1 vres­
tação de 172$900 

Trincheiras, 117 - 1.660 - 3 pres­
tações de 296SOOO - 888$000. 

Rua Desembargador José Peregrino. 
227 - 1.666 - 2 prestações de 79$300 
- 158$600. 

Rua Duque de Caxias, 516 - J.667 
- 1 prestação de 178$100 1 

ANGELINA FRANCISCA DE FREITAS 
Missa de 7 ." dia 

Luiz Mendes de Freitas, Antonio Egidio Mendes, l\lar•a 
,\liec de Freitas presente, Estanisláu Me,ulc,- de Frcit~s. 
.Jo,é Mendes ele Freitas, Sahono Mendes ele Freitas, Antonio Men­
des de Freit;is, Elcutfrio Meneies dê Freitas. ~larla Mendes da 
Nôhrega, .\ngclina Mendes de Medeiros, Apoliw·1ria Mendrs Ro· 
drigues, Zacarias Mcnrles ele Freitas, Manuel Mendes de Freitas, 
Firmino Mendes de Freilas, Severino Brigido de Medeiros -· 
auzenles - filhos, nóra e g:l·111·0, sincen.unentc compungidos com 
,, falecimento de sua inesqurci"cl m<ie e sogra, convidam os pa­
rentes e prssôas amigas para assi.lir"'m :1. missa por altha da fa­
lecida ANGELINA FHANC!SCA DE FRE!1 AS, e1ue será celebra­
da na Caledral Metropolitana. 1v> di:1 2U ús j 1 2 horas. 

A lodos crue comparecerem a êsse áto de religião e curicJade, 
a nossa elcrna gralidão. 

REPARTICÃO DOS SERVICOS ., ., 
ELÉTRICOS DA PARAíBA 

AVISO AO PúBLICO 
Avenida Capitão José Pessôa. 197_ 1 

1.671 - 3 prestações de 140$400 -
421$200. 

4 ~;1.~~ç~e~1.ú~~itiotº~ 556;:il - Alteração no prêço de passagens e localização dos 
14f~ P:~;~ª?;r~~~ªig!; r:rtlt~;'o"ci Pontos de Secção 
- 361$400. A Repartição dos Serviços Elétrico.; da Paraíba.. devidamente autor 

pr!;'t!çje~ J!~~~~:
30

a14~ 5
29
;:i;. - 4 rizada pelo Govêrno do Estado, avisa que a partir do dia dois de janeiro en-

A venida Maximil!.no Machado. 168 trarão em vigôr as alterações abaixo no preço de pa.S60.gen.> de bondes e lo­
- 1.676 - 4 prestações de 119$600 _ calizaçã-0 dos pontos de secção: 
478$400. LINHA DE TAMBIA' : Percun;o em duas secções - 300 rs. 
l.6~;e~d! ~:J!/ti:iátºJ: :;;~t· 679 - 1. ª secção - 200 rs - Percurso entre a Praça Vidal de Negrcires 

Rua Borges da Fonsêca, 195 _ 1.68l e o Cinema. Metrópole . • 
- · 4 prestações de 123$500 - 494~000 2.• secção - 100 rs . - Percurso entre o Cinema Metrópole e Tam• 

4 :~::raç~:~r~e A;;~~ii· ~ 483~8~~~ - baú3inho . 
Avenida D. Pedro I, 580 _ 1_686 _ LINHA DE CRUZ DE ARMAS : Percurso em duas secções - 300 rs . 

l prestação de 130$000. 1. ª sec(áo - 200 rs . - Percurso entre a Praça Vidal de Negreiros e 
Rua Diogo Velho. 644 - 1.688 - 2 o Quartel do 22 • B . e 

pr:~:ç~~ ~a!:i~ºº
2
5_!1f:~o._ 

4 
2 .• secção - 100 rs . - Percurso entre o Quartel do 22 . º B. C . e 

prestações de 93$600 _ 374$400. Cruz de Armas . 
Praça Pedro AmeriCo, 71 - 1.692 - LINHA CIRCULAR: Percurso em duas secções - 400 rs . 

2 k~e:~~õ~~ d~~t~~D2
5
s-_!4f~iio ._ ? l.ª secção - . 200 rs . - Percw·so entre a Pra.ça Vidal de NeJ]'eiros e 

prestações de 126Sl00 _ 2525200 _ o Asilo do Bom Past.or, via Trincheiras ou Tambiá . 
Avenida Capitão José Pessôa, 191 --· 2.ª secção - 200 rs . - Percurso entre o Asilo do Bom Pastor e a 

~
3
7
6
~1

60
0. 2 prestações de 11SS300 - Praça Vidal de Negreiros, via Trincheiras ou Tambiá. 

Praça Aristides Lôbo, 26 _ 1712 - · LINHA COME'RCIO - Sem alteração. 
4 prestações de 141$700 _ 566$800. A ADMINISTRAÇÃO 

1.7~ra_B~r~~es~~õe!'"5J!ge~,1S;~~ =- campo) - 1.820 - 4 prestaçõte de Avenida Vasco da Gama. 430 -1.930 
ó66S800. 133S900 - 535$600. - 1 prestação de 109$200. 

Travessa Bôa Vista 115 - 1.719 _ 2 Travessa Almeida Barrêto, 182 - Rua Gama e Mélo, 22 - 1.931 - 2 
prestações de 102$700 - 205$400. 1.823 - 4 prPStações de 71$500 - prestações de 80$600 - 161$200. 

Rua Desembargador José Peregrino, 286SOOO. Rua das Trincheiras. 831 - 1.937 
130 - 1.733 - 2 prestações de 136$500 Rua Gama e Mélo. 68 - 1.824 - 4 - 2 prestações de 153$400 - 306$800. 
- 273$000. prestações de 165S100 - 660$400. Avenida Manuel Deodato. 94 -1.944 

Avenida Va.sco da Gama, 14; _ A mesma, 72 - 1825 4 prestações - 4 prestações de 107$900 - 431$600. 
1.739 - - 4 prestações de 80$600 _ de 184$600 - 738$400 Rua Santo Elias, 235 - 1.949 - i 
322$400. Praça D. Ulrico, 109 - 1.826 - 3 prestações de 115$700 - 231$!00. 

Rua Maciel Pinheiro. 568 _ 1.741- \ prestações de 107S900 - 323$700 Rua Indio Plragibe, 175 - 1.952 -
4 prestações de 119$600 __ 478$400. Avenid~ D. Pedro I. 404 - 1.829 - 2 orestacões de 91$000 - 182$000. 

i).venida General Osorio, 564 -1.742 4 presta~oes de !95$000 - 78_0SOOO. Rua Almeida Barrêto s111. - t.9~ 
2 prestações de 158S600 - 3t7S200 . Avenida Capitã~ José Pessoa, 75 - - 2 prestaçõe, de 110$500 - 221$000. 

Rua das Trincheiras, 920 _ 1.743- 1.831 - 1 prestaçao de 101$400. A mesma. 255 - 1.960 - 4 pre.sta-
4 prestações de 105S300 - 421$200 Rua Sa!danha da Gama, 18 - 1.832 ções de 96S20U - 384$800. 

Avenida General Osorio, 13 _ 1.749 4 prestacoes de 118$000 - 472$000. Rua da República, 626 - 1.96l - ~ 
- 1 prestação de 110$500. Rua Sa)danha da Gama, 24 -1.833 prestações de 109$200 - 218$400. . 

Rua Desembargador José Peregrin(l 4 prestaçoes de 132$0',)0 - 528SOOO Rua das Trincheiras, 830 - 1.964 -
83 - 1.752 - 3 prestações de 110S500 Rua Padre lJndolfo. 8.ª - 1 .8afi - · 1 prestação de 195$000. 
- 331$500. 4 prestações de 50$700 - 202$800. Rua Desembargador José Peregrlno, 

RtJa Diõgo Vell)o. 209 - J.753 _ • Avenida Jqão Machado. 779 - t.84Q 619 - 1.966 - 4 prestações de 101$430 
prestações de 68$900 - 275$600. - 4 prestaçoes de 123$500. - 494$000 - 405$600. 

Rja Diõgo Velho. 205 _ t.754 _ 4 Rua Desembargador Jose Perce-rin'> Rua Almeida Barrêto. 384 - una 
prestações de 71$500 - 286$000. 822 - 1.855 - 2 vrestaçõ•s de 89$700 - 2 prestacões de 105$300 - 210$600 . 

Parque Solon de Lucena, 337 -1.755 - 179$400. . • Avenida João Machado, 506 - 1.97& 
- 2 prestações de 195$000 - 390$000 Rua Almeida Barreto. 252 - 1.857 - 2 prestações de 195$000 - 390SOOJ. 

Rua Saldanha da Gama. 74 _ 1.753 - 3 prestações de 102$700 - 308$100. Avenida dos Estados ,201 - LQ79 -
- 1 prestação de 106S600. Rua Desembargador José Pere~rino 3 prestações de 195$000 - 585$000. 

Rua São Miguel. 117 - 1.761 _ 4 678 - 1.858 - 4 vrestações de 171$600 Avenida Pedro I, 576 -- 1.9118 - 2 
prestações de 84$500 - 338$000. - fi86S400. prestações de 97$5-00 - 195$000. 

A mesma. 109 - 1.763 - 4 nresta- Rua do Tambiá. 39 - t .863 ·- ? Praça Venancio Neiva, 30 - 2.004 
ções de 98S800 _ 395$200. prestações de 91$000 - 182SOOO - l prestação de 59$800. 

Praça 1817. 116 - J.764 - 4 pres- A mesma, 35 - 1.864 - 4 prest"- Rua Gama e Mélo, 60 - 2.006 - 1 
tacões de 162$50-0 - 650SOOO. ções de 93S6QO - 374$400. prr.stação de 117$000. 

Avenida Beaurepaire Rohan. 473 _ Avenid~ dos Este.dos, 54 - 1.865 - Rua 4 de Novembro, 149 - 2.010 -·-

lil~~oÓo. 2 prestações de 97$5~ -- 1 Ji.~!t~~oR~;J:1t~~oo297 - 1.86fi - 3 ~~~';.,t;'J~eJof~ ~!~~~d~ ~i~so~\028 
Avenida Vasco da Gama, 387 J.769 3 prestações de 195SOOO - 585SOOO. J, - 1 prestação de 78$000. 

- 4 prestações de 79$300 - 317$200 Rua das Trincheiras. 747 - 1 867-- Praça Pedro Americo 75 - 2 039 -
Rua Dlôgo Velho, 213 - 1.771 - ' 2 prestações de 132$600 - 265$200 11 prestação de 89$700 ' . 

prestações de 67S600 - 270$400. ftua Barã~ do Triunfo. 469 - t.86R Avenida Minas Gerais 632 - 2.040 
Pra~a Antonio Pessôa. 27 - 1.772 - 1 prestaçao de 87$100. - 1 prestação de 70$200 

- R~l'r~;:-Ji/';, ~ai~:goo103 ~
3f61º;:i _ Rrnr!~{iesC~~ti~t~oo

262. 1112~0~1~
1 I Aven~da Conceição 33. - 2.043 - 2 

-A~f;i"J.;"~õ: i~r::.~t~~.22~8~ 8f174 _A;eg~:utç~~~ ~:cr7~g0 l~ 195!0~~! pr:;~ç:;s.:e :J!~~~ 186 l~$~~9 - 2 
- 4 prestações de 300$000 -1 :2Q0$0JO Rua Amaro coutinho. 275 _ 1.87º• prestaçoes _de 150S800 - 301$600 

Praça 1817. 7 - 1.775 - 1 presta- ' - 2 prestações de 91SOOO - l82SOOl1 Rua Bara~ do Triunfo 314 - 2.061 
cão de 139$100. Avenida Concordla, 167 - 1.877 - 2 - 1 prestaçao de 204$000. . 

Av_enida Maximiano Flgueirêdo. 29 prestações de 84S500 - 169$000. r _ A mesma 300 - 2.061 - 1 vresla-
- l 777 - 4 prestações de 91$000 - Rua da República. 441 - 1.878 - 2 çao de 148$000. 
364SOOO. prestações de 115$700 - 231S400 Avenida Princêsa Isabel 680 - 2.064 

Avenida João Machado, 553 -177R Rua das Trincheiras. 912 - 1.880 - - 1 prestação de 102700. 
- 1 prestação de 153$400. 2 prestações de 124S800 - 249S600. Rua Cruz Cordeiro 4 - 2.080 - 1 

Rua Silva•Jarrlim, 845 - J.779 - 4 Avenida dos Estados. 542 1.881 - 1 prestação de 59$800. 
prestações de 78$000 - 312$000. prestação de 100$100. Rua Cardoso Vieira 75 - 2.086 - t 

Rua Santo Elias, 280 - 1.784 - 4 Rua Santo Elias. 277 - 1.882 - 2 prestação de 123$500. 
prestações de 94$900 - 379$600. prestações de 152$100 - 304$200 Rua Desembargador José Peregr!M, 

Avenida Vera Cruz, 154 - 1.787 - Rua das Trincheiras, 497 - 1.890 - 169 - 2.136 - 1 prestação de 96$200 
1 prestação de 105$300 2 prestações de 165SlOO - 330$200 Rua Irineu Pinto, 61 - 2.141 - 1 

Avenida Tabajáras, 90 - 1.792 - 4 Avenida D. Pedro!, 604 - 1.892 - pr•stação de 202$000. 
prestações de 97S500 - 390$000. 2 prestações de 124$800 - 249$600. Rua 13 de Maio, 29 - 2.147 - t 

Rua da República. 710 - 1.793 - 2 Rua caturlté. 262 - 1.896 - 2 pres- prestação de 101$400. 
prestações de 78$000 - 156$000. tações de 128$700 - 257$400. Avenida João da Mata. 436 - 2.148 

A mesma, 859 - 1.794 - 3 presta- Rua Frutuoso Barbosa, 44 - 1.891 - 1 prestação de 109$200 
ções de 144$300 - 432$900. - 2 prestações de 78~000 - 156$000. Avenida Beaurepaire Rohan. 28 -

Rua Dona _Maria Pessôa~ 54 - 1.797 Rua da Republica, 158 - 1.~99 - 2 2.150 - 1 prestação de '11$500. 
- 4 prestacoes de 85$000 - 260$000. prestações de 117$000 - 234$000 Rua Caturlté. sln. - 2.151 - 1 

Avenida Ep1tacio Pessõa, s !n.-1.7i:19 A mesma. 162 _: 1.900 - 2 presta- prestação de 100$100. 
- 4 prestações de 153$400 - 613$600. ções de 117$000 - 234$000. Rua Diogo Velho, 329 - 2.152 - 1 

Rua Desembargador José Peregrino, A mesma. 551 - 1.904 - 2 oresta- prestações de 126$100 - 252$20n. 
144 - 1.802 - 3 prestações de l23S5M ções de 106$600 - 213$200. Avenida dos Estados, 745 - 2.154-
- 370$500. Avenida Manoel Deodato. 70 - 1 prestação de 139$100. 

Rua )3 de Maio, 319 - 1.803 - 4 1.908 - 4 prestações de 113$100 -- A mesma. sn. - 2.157 - 1 prest.a-
prestaçoes de 91$000 - 364SOOO 452$400. ção de 145S600 

_A mesma, 309 - 1.804 - 4 presta- _A mesma, 80 - 1.909 -. 4 pre::;ta- Avenida Princêsa Isabel, 426 -2.J'lO 

ço:u~e :i;:erga-B:~~~O 143 - 1.815 çol"ve~~d!
11J!~2 Cru!~

7
~0-0:._ 1.911 - - /ure~t~oc~:d:r~73 - 2215 -

- A;,.1',,';~~açi~~rr:n~
95~J~to. 5~&flº~ 2 

f~~~Jt.'rat';,.Ji~~:0~9-:::_ 
2n~2

3º°-._ 2 l k~c.5tar~e~bz~:!~~r Trindade, 203 
1.811 - 4 prestações de 75$400 - prestações de 104$000 - 208$000 - 2.228 - J prestação de 85$800. 
301S600. . "'venlda Conceição. 86 - 1.914 - 2 Avenida General Osorlo, 16 - 2.24' 

Rua das Trincheiras, '194 - 1.813 - prestações de 76$700 - 153$400 - 1 prestação de 234100-0 
4 :~~~t:t. ~ar2°S4040f :: i1Jrf>~002 pr~,~~çg:s 1:í~P:~i~~- _'.'.:3 

137Jtl
4 

-
2 

ta~ã~ç~e 
1
mso~n. -

2
'
245 

- l pres-
prestacões de 195SOOO - 390SOOO Rua Maciel Plnbelro. 357 - 1 A28 Visto - Graciano Medeiros, ra.s• 

Av•~l4• F12tlftflfr·Pel.libl<l .<sédt Jie.!..: 2.c~relilaçó•s d~ 31$200 - 62$400. pomlenc!o pelo expediente. 



ilC A UNUO - Quarta-felra, 28 rli> de;ernhm de 1938 

PREFEITURAS DO INTE-RIOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

COSCEIÇ.:1.0 
rmposto de Feira 
raxa de Gado Abatido 
rnct. e Profissão 

960$500 
434SIOO 

s 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAIANA 

BaJancéte eia recf'ita e despêsn dP. 
PrefeiturõJ. rPfPr.:mtP no mês de no­
vembro de 1938 

iendn Patrimonial 
.tatriculas de Veículos 
tendas Diversas 
,ferh;ão 

1 :853>600 
$ 

49Wl00 
40$000 

564$000 
s 

50S000 

Balnncê,tc do movimento tia Tesou­
raria da Pre'rltura Mnnlcipal de ltR.· 
baiana, reterente !\O IDêit dP uove1nbro 
próximo findo. 

RECEITA 

Llcencns diversnj. 535$000 
Impo~t,o de feil·as 158$900 
Dectmas prediais 268$200 
Regbtro de merendarias 700$000 
Gado abRtido para o oon-

sumo publico 273>,000 
Diversõe!,, públicas 210:,000 
Motricuias 20~000 
Rendas diver!>:as 3'2$000 
ser" do imposto de tnrlus-

trla!. e proffssõe~ 4 · 822$300 
Taxa de re~lstro de proprie-

dades 1 :427SOOO 

Soma da receita 8 :446$40C 
Saldo que vem do mês an-

terior 10:097~300 

Total 

DESPJlSA 

Consêlho Municipal I empre-

18 :543$700 

gados) 130$000 
Prefeitura (empregados) 6J>OSOOO 
Fiscalização cempregados) 120~000 
Tesouraria <empregados) 643S600 
Obras públicas 9·516~400 
numinação da cadeia pú-

blica 24~400 
Lirnpêsa pública 90SOOO 
Instrução pública , 15';. l 543S700 
Cemitérios 90SOOO 
Subvenções 90SOOO 
Dt'spésns diversas 697s000 

Soma da despêsa 12 :595$100 
Saldo que pn!'-SOU para de-

zembro 5 :948~00 

Total 18 :543S700 

Prefeitura Municipal de Conceição, 
6 de dezembro de 1938. 

VISTO: - João Fausto de Figueirê· 
do - Prefeito. 

Confere: - Antonio Jarobitto de 
Sousa - Secretário 

~stal L~tlca 
)ivicta Ativa 
raxn elo Assist Social 

>aldo 
bro 

elo mês de outu-

DESPESA 

">refeitura Munlclpnl: 
Pes.sonl 

•ref eit um. Municipal· 
Material 

ti'iscalização: - Pessoal 
resouraria: - Pessor-J 
;)brns Publicas 

Iluminação Pública: 
?ilar - Uzlna de Luz -

Pessoal 
?ilar - Uzina de Luz -

Material 
:'turinhem - Uzinn de 

J ... uz - Pessoal 
3urinhem - Uzina dP 

Luz - Material 
Serrinha - Uztna Parti-

cular - consumo 
A Querosene - Povoados 
Instrução Publica 
Cemiterio 
Subvenções 
Justiça e Policia; - Pes­

soal e Material 
Campo de Demonstração 

Despêsas Diver.;as; 
Assit. Judiciária 
Soes. Publicas 
Eventuais 
Djvida Píl.SSlva 
Taxa de Assit. aos Meno­

res Abandonados 

Saldo pnra o mês de de~ 
zembro 

7 :768$500 

8:138$100 

15 :906$600 

970SOOO 

119S600 
s 

851$000 
173SOOO 

RECEITA 

Saldo de outuhro 
Licenças 
Imposto de !~ira 
Imposto predlal 
Taxa de estatística 
Gado abatido 
Afrncão 
Pntrtmonio 
Tmp. sobre veiculas 
Remlm• diversa.°' 

tndustrla t" PrOfi$são 

DRSP!!:SA 

277$200 Pre!eituro. 

1 :973S400 

80SOOO 

Pe.c;soal 
Material 

26Sl0D Tesouraria 
Fiscalização 

S Obras públicas 
14~&00 Estrada! de roda&~m 

980S400 Limpêsa pública 
60$000 1 Instrução pública 

215SOOO 
Cemitérios~ 

455SOOO 
321•000 Pessoal 

s 
31S700 

1 :916,600 
~ 

20~000 

8 :544S900 

7 :361S700 

15:906$600 

Material 

Subvenções: 

Centro de saúde 
Banda M. 21 de Outubro 
Ho.sp. S. Vicente de 

Paula 
Academia. de Comércto 
Ti rn de Guerra 
Socono publico 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BA- Tesouraria da Prefeitura Municipal 

Balancête ~A):,~~~:~ Despêsa, em do Pilar, em 3 de dezembro de 19~8 g'e~~;i:s divers"" 

30 de novembro de 1938. Antonio Maw·ilio do Nascimento -
Tesoureiro. Gratificações: 

RECEITA: 

Licenças 
[mposto de feiras 
Imposto predial urbano da 

cidade e vilas 
Imposto sJcrias de gado 

vacum. cavalar e muar 
Imposto predial rural 
Imposto sôbre diversões 

publicas 
Taxa de assistência técni­

ca á lavoura 
Taxa sôbre átos do govêr­

no municipal 
Taxa de est.a.tistica de pro-

dução 
Taxa de açougue e tarimbas 
Taxa de limpêsa publica 
Adicional de 20"r> 
Fôros do patrimônio mu­

nicipal 
Rendas diversas 
Renda de imoveis do pa­

trimônio municipal 

Soma 

Receita e:rtra-ordamento : 

1 

VISTO: - João José MaróJa -
1: 195$200 Prefeito 
1 :778$700 _ 

1 :316$000 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAPE' 

Oficial de Justiça 
Secretihlo do A. M!Jltar 
Zelador do Mictork, 
Escrivão do jm·l 
Repesador 
Tipografia 

84$000 
338$000 Balancête da rece-it.a. e despêsa do n1u- Divida passiva <Radlo) 

nicipio, reft>rentc ao mês de novem­
1 :454$000 

515$000 

100$000 

4:343$200 
995$000 
150$000 

2:091$100 

1 :138$500 
141S600 

no.ooo 

15 :750$300 

b1·0 de 1938. 

RECEITA: 

I - RENDA ORDINA'RIA: 
Licenças Diversas: 3 :690$700 
Imp. Predial Urbano Ru-

ral 
Imp. Territorial Urbano 
Imp. de Feira 
1mp. de Industria e Pro­

fissão 
Taxa de Estatistica do. 

3 :065$100 
20$000 

2 :560S600 

9:449$000 

Campo de Demonstração: 

Campo n.0 1 
Pessoal diaristn. 
Campo n.0 2 
Pessoal diarista 
Campo n.0 3 
Pessoal diarista 
Campo n.0 4 
Pessoal diarista 
Pequenas despésas feita.~ 

pelos Campos 

Produção 
Taxa de Limpêsa Pública 

871,;Joo Pessoal contratado: 
3304,.DOO 

II_'. RENDA PATRIMONIAL: 
Matadouro e Curral 1 :413SOOO 
Cemlterios 44~000 

III - RENDA EXTRAORDINA­

Técnfco.agrlcola 
Zelador 

r.·•sos1or 
125$000 

5 c046SIOO 
827$500 

3 :321$700 
2 :571$100 

60$400 
2:399$900 

60SOOO 
1 :055$300 

lG ·073$000 
f'484S70J 

28:017$800 

1:925$000 
2~~~800 

2:221$801 
2 :699$400 

350SOOO 
' 1 :227$000 

638$300 
1 :364SOOO 
1 :965S400 

300$000 
19$600 

319$600 

500S00h 
250$000 

2.oosooo 
100$000 
40$000 
59$600 

1:149$600 
l80SOOO 

2:577$000 

120$000 
75$000 
60$000 
50$000 
50$000 

460$000 

3:392SOO" 
2 :100$000 

176$50íl 

715$600 

,87$000 

192$300 

lll$300 

600$000 
150$000 

2 :132$700 

19 :739$800 

PL.A .IA ·· 
WA N D E R LF( &. C."1..LtD~:·· roM( /OG11 

* * 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

HOJE - A' s 7 ½ horas - HOJE 

A "Metro Goldwyu '.\ola.yt'r", a.JH'e"it'fl~ 

JAMES STEARWART - UNA MERKES em 1 

O VOLANTE CICLONE 
Complomenlos: - SI\C:IO'JAL D. F . B - SOTICIARIO 

no DJA 42 x 9 

- Preços - 2$200 - 1$600 -

• 
• 

DOMINGO EM 3 SESSÕES 

COURAÇADO SEBASTOPOL 
A epopéia sangrenta quqe ('Ulminou C'Orn o dominio 

do Bolchevismo ! 

UI\I FORTE DRA~IA DA RUSSIA C"OS\TLSI~.\DA ! 

SANTA ROSA 
Soiree ás 7 % horas 

NASH BEERY em 

NAVIO FANTASMA 
-- Preços: ISIOO • S800 --

AGUARDEM OS DIAS li E 12 Di,:STE Mi,:S 

A COPA DO MUNDO 
Todos os jógos do Campeonato :Mundial em 16 partes 

de uma só ,·ez !!! 

Saldo para o mês de dezem· 
b1·0 8 :63{)' 1

' 
VENDE-SE TOTAL 

PARCIALMENTE 
ou 

Total 30:7"5$800 

Prefeitura Muni<'lpal de r,aiçara. 
em 30 de novembro de 1938 

José Alvares Pereira - Respnnden­
rl.o oelo Prefeito 

Cleodon F. de Oliveira - Tesourei· 
ro Interino 

PREFEITURA c\lUNICIPAL DE 
-'\NTENOR NAVARRO 

Balancête da recPita e <lespêsa, no 
mês dr novembro de 1938. 

RECEITA 

Um maquinismo completo para 
uma fábrica de cigarros, constante 
de: duns máquinas Bienchi. para fa­
bricar cigarros; dois facões cortado­
res de ftuno <adaptaveis ao fabrico de 
jécula de mandioca); um motor elé­
trico de 15 OI.valos; um motor á ex­
plo~ão de 4 cavalos, um amolador 
com esmeril grande, transmissões e 
polia~ 

Ao mefüor preço da oferta. 
Tratar com Euge-nio \'elôso & Cia. 

- Rua Mnciel Pinheiro, 350 - João 
Pe~sôa.. Recebido do sr: Jurandi 

Rocha, proveniente da 
venda feita ao mesmo. 
por esta Prefeitura, de 8 
cuias de arroz, de produ­
ção do "Campo de De­
monstração de Cultura 
Municipal", á razão de 
2$750 por cuia, a im­
portancla de 

RIA · 
Rendas Diversas 500SOOO Saldo paro dezembro 

21 :159$500 
51 :871S254 

8:278$000 Saldo que passou do més 
de outubro 

FOR,IIDA \'F.L sortimen~ de boi-
5 :371S740 <:as para senhora~. as maJi novas 

Soma ~~ral 

DESPJlSA: 

22$000 

15:772$300 

Saldo de outubro 

DESPESA: 

Gabinéte e Secretaria; 
a, Pessoal 
b) Exp. e Publicações 

73 :030$754 

28 :017$800 

Itabaiana, 5 de dezembro de 1938. 

Juliita. Nunes Beztrra. - Tesoureira. 
Albnto Moreira. - Contador. 

698$000 -
l:011S700 PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Prefeitura 
Fiscalização ~~g~ggg Fazenda Municipal: 

3:117$400 a) Pes.soal 

1 

VISTO: - Antonio B. Santiaco -
Prefeito 

----- CAIÇARA 

1 :020SOOO Balancête da receita e despêsa da Tesouraria 
Obras publicas 15 ,529S100 b> Porcentagens 890SOOO Prefeitura Municipal de Caiçara, re · 

ferente ao mês de novembro do cor·• Estradas de rodegem 
Iluminação publica (refe-

rente a outubro) 
Iluminação publica. rrefe-

rente a novembro) 
Limpêsa publlca 
Cemlté1ios 
Despêsas diversas 
Campo de DemonstraÇão 

de Cultura Municipal 
Eventuais 

Soma 
Saldo para o mês de de­

zembro 

soma geral 

132$100 

2:135$000 

2:135SOOO 
819$200 

18S700 
530S700 

22S500 
1 :400$700 

27:530S500 

12:696S800 

40:227$300 

Bananeiras, 7 de dezembro de 1938. 

José 0.1ia.s, gecretário. 
VISTO - Pedro de Almeida, pre­

feito. 

P&&FEITURA MUNICIPAL DE 
PILÁR 

Balancête da receita e despêsa do mu~ 
niclpio do Pilar, referen,e ao mê" de 

novembro de 1938. 

Serviços e Obras Públicas. 
1 - Iluminação Pública 1 :OOOSOOO 
2 - Llmpêsa Pública 295$000 
3 - Matadouro e Curral 175~00 
4 - Cemiterios 150SOOO 
5 - Obrll!:i e Construções 743$000 

Instrução Pública: 
a) Pessoal 
b) Contribuição para o 

Estado 

Fomento Agrícola: 
~) Pessoal 

210$000 

2:457$400 

300$000 

rente ano. 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Imposto predial 
Estatistica da produção 
Gado abatido 
Aferição 
Patrimonio 
Rendas diversas 
Cooperação agricola 
Registro de propriedades 

Soma Despésa~ Diversas: 
1 - Banda Musical 
2 - Aposentados 

351S700 Saldo do mês anterior 
1135000 

3 - Eventuai~ 

Saldo para dezembro: 
No Banco do Brasil 
Na Caixa de Crédito A­

grícola de Sapé 
Em Caixa 

537SSOO Total 

9:949$600 

35 :ooosooo 

5:000$000 
23:081$154 

73:030$754 

DESP!:SA 

Prefeituro. 
Fiscalização 
Tesouraria· 
obras públicas 
IltUninação 
Llmpêsa pública 
Desllêsas diversas 

1 :677S3JO 
2 :934$900 
3 :165$100 
5 :027$200 

877$·500 
291S401 

l :108$300 
1 :050$200 
1 :106$300 
2:863$500 

20:101S800 
10:644$000 

30:745$800 

1 :200$000 
590$000 

2:897SP 
12 :671S300 

1 :793$800 
95$00º 

2:175$700 
557$000 

cria~ôe-s de Rio r São Pl\u.\O, ~& 
Tabela 1.ª - Licenç:u 195$000 AZUL está. vendrndo a Plllltllf·• .... 
Tabela 2.ª - Imposto predial t'ap,•e de todo, 

Ta~:i!
11f ª e_r~~~~osto de clt- llOS

2
00 1 ~

1 ====~======~ 
ver,ó,., 185sooo I C A M I S A R I A 

Tabela •4.n - Renda indus· 

T;~~~~ (r~ti~o;~~osto d--
2

:
197

$.
132 e o N D o R 

feira • 272S700 
Tabel~ '1.ª - 't'axa de es-

tati$Uca da produção 6:459$'700 
Tabela 9.ª -- Rendas diver-

.sas 

DESPESA 

16$000 

9:435SU32 

l4":807SU72 

Verba l.ª - Prefeitw·a 1 :075$300 
Verba 2.ª - Fiscalização 310.SOOO 

SORTI!IIENTO COMPLETO 
de 

CAI\OSAS, CUECAS, PIJAMAS, 
TRICOLINES E SEDAS em llnd .. 

padrões, 

Aceita encomendas tob medtdu 
para entrega dentre de 60 minu­

tos, garantindo a confecoio. 

Rua B. do Triunfo, 445 
Verba 3.'1 

- Fezenda Muni· 

cipal l:097S400 J :=============~ Verba 4.ª - Subvenção 350$000 
Verba 5.ª - Obras públicas 156$000 
Verba 6.ª - Emprêsa de luz 808S300 
Verha 7.ª - Limpêsa pú-

blica 534SOOO 
Verba 10.ª - D. diversas 3 :682S700 
Verba 12.ª - Fomento A-

grlcÓla 690$000 
Credito aberto dellmitaç..1.o 

munieiplo l :500$000 

10 :204$000 
Balanço 
Saldo que pa..~sa ps.ra o mês 

de dezembro 4 :603$672 

14:807$672 

Tesouraria da. Prefeit1tra Munici­
pal de Antenor Navai·ro, em 30 de no­
vembro de 1938. 

GOLAS para vestidos, lindos mod&­
Jos, sô na. CASA AZUL. Preços de 
ocasião. 

Sitio em Mandacarú 
Aluga-se ou anenda·se um ótimo 

sítio em Mandacarú, a 15 ml,nutos da 
linha do bonde, possuindo inú.meras 
fntteiras, bôa co.sa de morada, vastos 
terreno:; que se presU'.m, slmultanea­
mentP. para diver:slUi. vlautacóes e es­
t.ábulo 

A tratar com o sr. Edgard Caval­
cantt. no pahtcéte da Associação Co­
mercial, ou á aven1dn Epttaclo Pes­
sôa. 92. nesta capital. 

RECEITA: 

Imposto de Licença 
ImPGR9 Predial 

Lourival Campêlo da Fonaêca. - Se­
cretário, guarda-livros. 

7241300 VISTO: - João Unulo f'ilho -

Campo de demonstração 
Aiencla de estatlstica muru-

Cl!lal 
Ma.nuel Pereira da. Silva - Tesou-

20$000 retro-secretário. 

ARTIGOS PARA HOMENS: oamt. 
sa.s de trfcoline, sêda, &"erael, de .• 
Melas, cintos, •-mortos, cartelru, 
grande sortimento de &'1'8,vataa, len­
ços, etc. , A CASA AZVL Y.Yl!f_lHII.__ 
melhores preços da praça. 2:1151$080 Prefeito. Soma 

VISTO: - Padre-.J0114uim Cirilo 
22:089$800 de Sá - Prefelw, 
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AMANHÃ-NO "REX" 

DOMINGO 

1\-fatinl'P C'hiquf' ás t{ h!!õ, 
Soirf'e ás 6,30 ,. 8,:10 

DOMINGO 

7 

' DIA DE ANO PARA 

INICIO DOS GRANDES 

LANÇAMENTOS DE 1939 

N O " R E X " 

O mais deslumbrante espetáculo "feerico" cheio de atrações nara o grande mundo 
feminino! Tudo em côres naturais e que maravilhosas côres ! Tudo em surpreendente 

montagem ... Tudo grandioso! Tudo infinitamente bélo ! ! ! 

WARNER BAXTER JOAN BENNETT 

• 
VOGAS DE NOVA YORK 

• 
oferece um nerfeito catalogo de novidades em figurinos para as damas ! 

Inteiramente colorido! - Um verdadeiro campeão de 1938 da UNITED ARTISTS, 

Sábado - "Matinée Colegial" - No "Rex" ás 4, 15 
"CHARLIE CHAN" VEM RESOLVER UM NOVO CASO MISTERIOSO! NOVAMENTE A PEDIDO GERAL! 

W A R N E R O L A N D - em S H I R L E Y T E M P L E - em 

CHARLIE CHAN NA BROADWAY A POBRE MENINA RICA 
com JOAN MARSH - LOUISE HENRY 

UM DRAMA POLICIAL DA "20 TH CENTURY FOX" 
UM ROMANCE DA "20 TH CENTURY FOX" 
-. -- PREÇO UNIC'O : S600 

REX 
-HOJE­
Soirée ás 7,30 
-HOJE- FELIPÉA JAGUARIBE 

BOJE - Soirée ás 7.15 - BOJE HOJE - Solrée ás 7,15 - BOJE 

Aventuras! 

SESSAO DAS MOÇAS 

Romance! Emoção! A multidão em revolta ! - BRIAN DONLEVY UMA COMEDIA SENSACIÕNAL ' 
CHARLIE RUGGLES 

- em -
KAREN MORLEY CARGA HUMANA 

Juntamef'ltc a 5.,l_ sfrie dt> O MORTO VIVO AS AVENTURAS DE REX E RINTY CAMISA DE ONZE V ARAS 
t:m seriado da UNl\'ERS.\L Um filme da PARAMOUNT 

COMPLEMENTOS 
Este progl'ama é pl'Oprio para toda!; a~ idades. 

Um filme da PARAJ\lOl!NT 
COMPLEMENTOS 

Nota tia e. e e. Esif• filme ê proprio para todas as idades. Nota da C. C. C. 

:· . . . . . - ' ... - - - ,. ~ . : 

CI N E s. PEDRO 
CABELOS BRANCOS 

1 
M ET R o PO L E Evitam-se e desaparecem com 

"LOÇAO 1UVENTL" 
Usada como loção, não ~ tintura 

O CINF.MA MAIS AREJADO DA CAPITAL "A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA n:LA" Depósito: Farmácia MINERVA --- - ---- Rua da República - João Peaaõa Venham assistir o primeiro trabalb.o do •· hamem e-ato" na 
HOJE - Uma unica sess~o As 19 1 ~ horas - HOJE DROGARIA PASTEUR téla dêste casino ! -- ---- Rua Maciel Pln!·e!ro, n.• 618 e "Modo 

Em homenagem ao sr. coronel Magalhães Barata. digno comandante In!antll" HOJE - A's 7.30 - HOJF. 
do 22.0 B. C. e i:,eus distintos comandados, êstc casino oferece uma Preço: - 81000 - - --
sessão especial como admiração á generosidade prestada ás crianças Realizando o seu programa rle apresentar filmes rxcepcionais em valor, 

pobres na véspera de Natal. t·ontinúa ~ua marcha \·itoriosa. 

--- NA T~LA: --- LENDA DESTRUIDA ASS011BROSO ! FANT.\STICO ! 
Um filmr que é wn vel'dadeiro poêma de sensibilidade ' Grande parte de nossa gente 

UMA PELICULA TERNA E COMOVENTE ! ... se habituou .. dar mais valor RICHARD TALMADGE. "O homem borracha" no seu primeiro 

A MELODIA PERDURA 
aos produtos que vêm de fóre., 

grande filme para a nova temporada de produções maravilhosas: pensando que quanto mais Ion-
ge a procedência, melhor é o ar-

Abrilhantará a ses~ão a. banda. de musica do 22.º R. C. 

1 

tigo, mas eis que surgiu um pro- NUNCA É TARDE DEMAIS ·- duto na Paraíba do fabrican-
Amanhã - Sa "sessão das l\loças" - ANN IIARDING e ROBERT te A. CHAPIRO que acabou de 

rom THELMA WHITE, ROBERT FRAZER e VERA LEWIS 
l\lONTGOl\lERY em - CONF'ISSõES DE Ul\l.'\ SOLTEffiA - Uma uma vez com esse modo de pen-

produção da ".Metro ... sar: é o VINHO QUINADO 
CHAPIRO, fabricado com o me- De oom a melhor ! Amanhã RON ALO COLMAN como o astro de 

6.ª feira - Unico dia - RICHARD TALMADGE •• gato humano" em lhor vinho de uvas do país. O "Prisioneil·o de Zencta" cm - CONQUISTA DE UM IMPltRIO. 
NUNCA E' TARDE DEMAIS 

li QUINADO CHAPIRO é produto -- - ---- - -
Sábado - O grande filme : UM GAROTO DE QUALIDADE ---

JAIME FERNANDES BARBOSA 
A D V OG A DO 

ACEITA CHAMADOS PARA o INTERIOR 

~~~~ - AVENIDA GENERAL OSóRIO, 231 

J u l u Pe116a 

paraibano, sim, mas é um dos 
melhores que existem no pais. 
Não se esqueçam: QUINADO 
CHAPIRO. Distribuidores para 

todo o Estado 

TITO SILVA & CIA. .. 

ROUPl:'IHAS para crian<'as, gran. 
de quantidade a CASA AZUL está 
vendendo a preços de reclame. 

Sábado! Sábado ! Paul Robeson "o brilhante negro" na produção 
que o consagrou para sempre. BOZAMBO 

Auxiliar de escritório 
Com pr;t-tiea <1(· (•01·1·espondenda fO-

m('n·ial, datilogr:.1.fia (' '"ni(,'os inh·r-
nos. J)rN·h-a-st> dt" um. & intel't>ssa-
dos qufiram S<' apre,sentar â Rua Ba-
rão do Triunfo n.0 482 - Age-n<'ia. 

, Philips. 

& Cla,, 
compram 

l J, MINERVINO 

garrafas e caixas nsla s 
I\tEIAS para senhoras. o ma 

sortimento da praça, na CASA AZ 
ior 

UL. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIR A 
FôNE 1424 -:- PRAÇA A NTENOR NAVARRO, 53 - SOB. 

LINHA RAP IDA. ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGR E 

"l'l'ATINGA" l'ROXIJIIAS SAtDAS: 

• li. OSORIO IBITN 

1 

00NSULTA8 Chegará no dia 29 do con·ente, quinta-feira, sairá ºITAGIBA" - Terça-ft>ira, 3 dt jane-iro pró'.1:lmo. 

Cinl-.:1M> ti• \sslstf':ncla Publi<'t. . 1< 
u LO u 11 b.,..... no mesmo dia, para Recue, Maceió. Baia, Vitória, Rio 

li "' li b.,... 
de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, Florlanopolls, 

()@1)1 .. .il 811nt" t7.&h"I Imbltuba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Tn.l&a.i.,.,•C.. ...tlee • etnrrteo .... •eent;1 .. •• areU1:a .. ~ ....... P..a& ---- AV 1 S o ----
• riu C,1toacoplaa • GN'throM'opW Recebemos tambEm carg:u com balde~ão para Penêdo, Aracajú, Ilhéos, s. Francisco, Itajaí e Camp 

e ,tUt.'l'ORIO Ru.., 011ma M• - . .. As passagens serão vendidas mediante apresenta~ão de atestado de vacina. l,==-==-~1=0 & º=• • "=" o •.;;;;;;;;;;===-L 1" m oç •" 

... 
com O'agente-P, BANDEHlA DA CRUZ 



. 8 1 JOÃO P&SSóA - Qm•rl<l..fei,·e, 2& de -0ez00>bro de 1938 

v I n A M u N I e IP A L :s *G;ANDES FIGURAS DAS /Â. MARCHA Dos QUATRO cA-
ITABAIANA cas do Estnclo. O vot'10 par:llriro que INDIAS HOLANDEZAS VALEIROS DO APOCALIPSE 

• fPrvia de Mercado, Já ft'i demolido pa- o dr Karcl Wcssel van Gorkum 
Juramento á bandeira e entrega dos ra, em seu lugar. ser con~truido um nasCl'U e1n 22 de agosto de 1835. cm 

certificados d" reservistas á turma de pavilhào. ponto inicial de uma µraça Zulfen. Tinha perto de vinte anos 
1938 do T. G. 125. - Revestidos dP moderna que o prefeiLo projetou. Con- quando !oi para as Indias Holandé­
brilhantismo, tiveram lugar no dia 18 tinusndo com o ~ru prC'grama de rea- sas 
do corrente, o juramento á Bandeira lizaçê~~. a atual administração acaba Na época çm que o Jo\·em colono 
pela turma de reservistas de 19~8, ctc 1 de dotar :'l. ddadc de um conjunto so- chegou á India. er~ tud,;, mais dificil 
T. G. n.0 125 de Itabaiana, e a en- noro, composto de um rádio Phillips, do que para o colono atual, que Ja 
trega dos certificados aos mesmos ati- "tipo 1939'\ um auto-falante. um ra:;- ·ali encoRU:a-- todo...-o~.m.elhoramentos 
radares. sa-di!cos e um microfóne para irra- trazidos pela higiene e a técnica mo-

A 's 10 hora;, na praça Alvaro Ma- diação local e retransmissão das es- derna. Nnquéle tempo O moço holan­
chado, corn a presença do dr. Anto- tacões de rádio do País e do estran- dês não podia contar naquêle pais 
no Batista Santiago, prefeito munici- gciro. Já foi baixado tun regulamen- tropical sen~o comsigo mesmo. 
pai e presidente de honra do T. U.. to. estabelecendo tl maneira de fun- Van Gorkum desembaraçou-se to­
dr. Mario Campélo, orador oficial, cionamento desse conjunto. a r,ue foi da via e aguentou com coragem as 
tenentes Buarque Bandeira de Mélo, dado o nLmc de "Rádio Sabug1•·. A- decepções que não lhe fôram poupa­
convidado para presidir ás solenida- través o seu microfône o "Rádio Sa- das. sobretudo no domm1o oficial. 
aes, Francisco Bispo de Sales e José I bugí" veiculará o pensamento sadio Tendo perdido os seus paes cêdo. 
Correia de Mélo. da Policia Militar do da mocidade. na pregação das bfüis teve que ganhar a sua vida sozinho 
:r~i?.e e d~el~!!~adeJay~~:a!·ºc~~::: }~::~t1oª d~e~1~ig:1e~s~efj~1!_~, v~fc~ntc, no Tinha um carater sério e o geu tra­
cant1. sr. Alberto Moreira, presiden- Festa da Padroeira. - Decorreu com :~h~r:\~ca~ç::pi:r:1~t~uf~;~::~: 
t.e daquele e. l. junto ao Consêlho i o maior brilho e animação a (esta de tico militar de 3 _1l classe. Começou !l. 
Deliberativo e grande numero de pes- 1 Santa Luzia. Em homenagem á exce~- sua carreira · em 1856 no Grande 

~~o~;ri~~~~~n~~s 1~~~5 vr~:!~-~~~t~1s5~ l :~up~~~e~'.e~·r~~P.con~ez:~~g~ocda~ ~~:~~~= Hospital Mllitar de Batavia. Mas os 
antes do qual o tenente Buarque Ban- i do; para a quai muito colaborou a seus chefes apreciavam os seus ser­
dcira proferiu expressivo discurso. fa- 1 Prefeitur;\, não só cedendo a filarmó- viços apenas c:te modo medíocre. Sen­
zrndo-lhes sentir o que é o dever pa- nica local, mas instalando ali o auto- tia êle que devia fazer 3 sua carrei­
ttiótico dos que passam µara a re- 1 falante. Jamais houve aqui uma festa ra nwn outro domírúo, Solicitou e 
serva do glorioso Exercito Brasileiro. tão animada e con.·orrída. O Largo do obteve ser posto na disponibilidade e. 

Após esta cerimônia. o "'125" desfi- t Mercado. durante os quatro dias fes- depois de ter ficado um tempo bas­
lou, puxado pela banda Musical "21 tivas, regorgitou de pessóas de toàas tante curto no laboratorio de quinina 
de ~utubro", pelas principais ruas da as cl:isses sociais. :~~í~~~::ng~:~rtz~~ ~~;âe ~~~~~ 
ci'lªo ~~grr.ssarem á séde. tQram os re- / na~ ~~~e~?d~~:i~~!º~ - B~~;f1b~~~~i~~ veitou a experiência adquirida né5se 
servJstas saudados pelo orador oficial. 1 promoverá no dia l.º de janeiro. em emprego, e escreveu wn manual ln­
que hessa ocasião, exaltou os esforços homenagem á instalação do novo qua- titulado "Guia para os fiscais de Ja­
do instrutor, sargento Bartolomeu dos dro territorial. este Município, tendo va e Madoera". Porém, não foi ain­
Ramos. cuja capacidade e dedicação á frente o juiz e o prefeito, organizou da no domínio das repartições que 
...,alientcu. o seguinte programa: Gorkwn fez ca1Teil'a. 

A 's 11 e meia horas, pela senhorita a 1 alvorad~ ás cinco horas pela ti- Foi encarregado em 1864 de tomai 
Gustin.ha Almeida, madrinha dos re- larmõnica local. em frente ao edifí- a direção da cultura da Quina. Foi 
servistas, foi feita a entrega dos cer- cio do Forum. precedida df' uma sal- nésse momento que as seus conheci­
tiflcados, debaixo de repetidas salvas va de 21 tiros; mentas farmaccuticos jhe prc~taram 
dt 11almas. b) parada esportiva ãs oito horas. serviços pela primeira vez. Tirou a-

A'~ 20 horas, na séde da "União de tomando parte. todos os associados dos mostras. fez analises, melltorou os 
Artii:tt.as e Operários de Itabaiana". clubes dc~ta cidade e, bem assim, dos \Jl'Cdutos tirados da quina e ton1ou­
gent11mf'nte cedida pelo seu presiden- distritC'~ í:C' S. Mamede. S2bugirana, se assim um bemfeitor da humanida­
te, sr. Luiz Martins. com o compare- Capuan _r Junco e o clube Borbure- de que sofre do paludismo. Em 1872 
rtrnent-0 de grande numero de fami- ma: o~ · ( .;~iortisttis dcvcrào usar cal- j recebeu o grau de diretor. 
lias, teve lugar um anirn_ado baile que ças branca e camisa do clube a qu~ Para precaver-se do paludismo a 

CONTINúA A GUERRA - A INCERTEZA DA VITORIA 
- HANKEU, A SURPRÊSA JAPONtSA 

(Correspondência especial de Efnar Jonson da .. A,;encia St.ar" para a. 1. B. R.) 
(EXCLUSIVIDADE DA 1. B. R. PARA "A UNIAO) 

NOVA YORK, DEZEMBRO - Faz I pensava Toquio que ,1. i::onqtnsta deSisa 
mais de ano que se iniciou n gUP.l'f~ vasta regl?io scrla facil ·.! qv~ 1 ão exl­
flno-japonêsa. Aquilo que os ienerais glria o derramamento de mntlo san­
Japonê,"es chamaram de "simi*'-, c·)n- gue. O serviço secreto jnponê{ ha,,ia 
flito", I)~ converteu na maior c~tP.~- , informado ao Estado-Maior que multos 
t.rofe que até hoje cn.sé'lní?ncmou o I generais independentes não s?-&«1riam 
Oriente. As operações militares que ' a orientação de Chiang-Kai-Shek. 
fôram gizadas no m'.tpa, pelos .-,1cm- Uma vez rompida as hosUlídarl •.:., ês­
bros do Estado-Maior iaporé~. rom ses generais aceitariam sem demora a 
tanta faciltdade, sofrert,m n~oJ;i!ca- tutela japonêsa. Tal, porém, não acon­
cêc>s profundas, dlqn, .:- da e~pantosa teceu. E isso não serviu positivamente 
resistência oferecida pelos chtnêses. O para recomendar perante o prlnclpe 
• simples conflito'' já "Uc;tou ao Jr:- Konoie o chefe désse serviço, qlle foi 
pão duzentos mil mol°lOi), e, p:na e,s imediatamente substttuldo. 
f'hméses. multo mais do Q.lle ls.,"I,(). , outra t-urpreza que expe1 JPr~utou o 

Apez_ar de ~udo. a g~e~1a co~ttn~a. Japão, foi quando viu que :1 :rueda de 
l? Japao possue um e,~r.:1tJ mais d1s- , Nankin nãó põz fim á gu•.:rr'l.·'lud.O 
c1plh?ado e melhor arme do de, .q:.e. o estava disposto para que a 11o.-;t.UM11-
chines. A guerr~ mcd.c:·,~a. porem, n;.o des fõssem encerradas com a .;;14,µtura 
se faz sómente com ~1 mas e com_ ho- dessa importante posição estrüé.égica. 
~ens. Depende. tamb<"rr, de outio .• fa- A decepção do Estado-Maior foi muito 
tores qu~ embora ap;.trc11h•men1,e .eh-~- grande, quando viu que tinha q1p rl,n· 
nece~sár1~s., colab~ran~ com efjcienc1a tinuar a campanha, que tsnt l 3 sacri .. 
p~ra a v1tó:ta. O!. c:1n,e..ias nao pos- ftcios tem custado ao seu pafa. 

:~~;~a~~~;~r~~~e~~~ ~~ ~~~~~é~~~ Depois .. foi_ Hanke!-1 o reduto <)illJl'étno 
Possúem, rorém. grande valor e um da. resisténc1a chinesa. Para lá se. di­
grande espírito de sacr'tíc.:11. ng1~am todas as esperanças e toa'\ a. 

Também, a unificação dos .:i.liné:;es vlolencia dos ataq_ues Japon~es. A 
deante do perigo ccmum. crmcnrre pa- quéda dessa poslçao poderia. ror um 
ra tornar dificil a rn.1rcl1·t japu1 êsa. ponto final á guerra ... 
Essa unidade foi um::. cerrh·el sm·ft\"!- . Todos os calculas falharam. entr_:~­
za para o Japão. Quando SP- iniciou a tanto. Hankeu caíu, mas a guerra nao 
guerra no setor de Pf'l.:::=n-Tir:1tsin acabou. 

DESTRUIDOR RAPAZES 

DE I N T E L I G E NCIAS I Precisam-se para se_rviço de '?ropa· 
. . . ganda, pagando-se bôa comtssao. A. 

1 C'on:Hii:-ht da 1. B. R. para. 1 tratar á rua da União n.0 13, das 11 
A UNIAO) ás 14 horas. 

w. Cordeiro 
J. R. PANTOJA 27 - 12 - 38. 

~õ prolongou até as 1,1nmeiras horas pertencerem: . comissão do Paludismo da socieda-
de dia. _e> Nessa parada tomarão parte, tani- r dé das Nações recomenda atualmen- Em certas rodas de literatos se con- ARTIGOS para as testas de Natal 

Durante as dansas, foi oferecida bem, tojos os alunos e alunas das es-1 te a tomada de wna dóse diária de vencionou atribuir ás atividades espor- e Anno Nô•o, colossal sortimento na 
uma taça de Cham:pagne á Madrinha rolas públi~as. e partic~lares da cida- 400 mgr, de quJnina durante a esta- Uvas um efeito simplesmente c_alami- . MERCEARIA MODf.:LO _ R- Barlo 
~os Reservistas. d.e e dos distritos, 1,>edmdo-se encare- ção inteira das fébres e, para o tra- ~aso: o de tolher o desenvolvimento , d Triunto 

306 
_ J. Honorato 6 Abrilhantou essa festividade o con- c1damente que. os s~nhores pro~essores tamente propriamente dito, uma dó- mtelectual dos rapazes e raparigas que 1 ° c•- L:~- Joi p . 

junto musical "Itabaiana Jazz''. tomem as providencias necess~r1as; se .de 1 a 1,3 gr. de qu1ntna por dia a elas se entregam. Pobre de um Pais .... ..u.. - o essoa • 
. b) o local para a concentraçao esp?r- durante 5 a 7 dias. Não se faz tra- em que predominasse um tal julgamen- , 

Itab!tana, 21 de dezembro de 1938 ~~~r!g:scolar será a rua dr. ScraiIC·J 'Lamento complementar. mas para !~: :~~J!ã~~:· J~~:l~~t~a~~~cr::!= ·1 Fábrica de Moveis Triunfo 
(Do corrcsponde~te>. ve~~ u0m~c~ifleve~~

1
ii:d~r~

1
~~~~ª~1~~~= ~~:etr~c~~;va procéde-se como da cidos inteJectuais não tem força bastan-1 

ALA GOA DO l\lONTEIRO Irias da cidade. fazendo ponto terminal * * * ~T/)~e~nf~l~~~!~1~e~s~;:~~:~:;. espé- ge~::soq~~ r:!~~J :i~:é~~í~ 
, no Largo do Mercado, onde se fará ou- Explica-se facilmente. porém, este de movel.s da rua Barão do Triunfo, 

Como ~rá comemorado o "Dia do vir um orador. que disC'ursará ao mi- medo de ver: Geralmente no esporte, , 278, para a rua Gama e Mélo. 34. 
1'funiciplo" - Por iniciativa do pre- crofône do ·· Rádio Sabugí". Após o são os recordistas que chamrim ~ aten- João Pessõa, 23 de dezembro de 1938. 

!!~t !~~~br~dodr~0:i;éã~~sB~:~~:~ i!~t~rr~~ i~u~~s~;;t~~:l, !cor~t;~~~~~~ T U B E R C U L O S E ção dP pôvo. Em torno déles giram o Severino Vieira de .Mélo. _ 
dffdes. ~ t.., de janeiro próximo, em dos pela !ilarm~nica; ~~

1i:: ~ ~:;:;:~~~rdf=1~~~~cid~~1; 1s~~= 

:1~1~~~ 1~~tfftit~~ei;~~ ~~~~~ ~~ i~t c~en~ ~:t~~~if!~dad~~ !~st~?t~fª~~= DR• AR NA L D O GOME$ ;0 
11
!d:/iOr"éc;~.~~~tJin~rf;~c: 1~~~ctº;7. 

dent.f' Get.úlio Vargas. comenda-se que ás quinze horas dê:ssc ,...r1mnt>Ho. 0 pugilista. célebre. 0 ••az" do 
Foi organizado, pela Prefeitura Mu- dia os senhores professores façam uma ~u, ~ nobilbmo. etc,. esquecendo que 

nlc1pal. um brilhante programa, com preleção aos alunos. esforçando-!'ic o Curso de espccialJz.ação com o centenas de milhares de pessôas t$,.rn-
a SoUdariednde de todas as classes rc- mais possivel para que os mesmos com- Ptof. Cle-mentino Fraga no Hoa· IJPm pr~ticam os; esportes. bLJscando 
prt!-sentat1vas dêste município. pr~endarn .da melhor forma o $ignifica- pital de Isolamento S. ~ba.a-. nêles não um E:Xcluslvo depositário de 

A 's 5 horas. haverá alvorada, com do da data; ttão no Rio de Janeiro. Dlagnóa. !':.Uas energias, mas a compensação pa-

CALDO DE CANA A' VENDA -
Vende-se um caldo de cana em per­
feito funcionamento, com dois lances 
de armações envernizadas e envidra­
çadas. A tratar no mesmo á rua Vis­
conde de Pelotas, em irente ao Ci­
nema "Plaza". 

salva de 21 tiros e hasteamento da g) ás quinze horas haverá a sessão tico Precoce da tuberculose e r::i uma vida .sedentaria, uma terapeu-
bandelra nacional em todas repartições solene no edifício do Forum, sendo ora- t~tamcnto por processos mo- tlca para seus males, um reparador de BICOS e rendas de fantasia, ren-
públlcas do Estado e Município. dor oficial o dr. Silveira Paula, dis- _._ ___ demos. ____ .,,,.u::- 1efeitos físicos. nma fonte de sa- dstaÕH, bopart~s vcesobtledrostos' ,bo:\tõesCASdA• fAZanULfa. 

As sets horas será celebrada missa cursando, ainda, outros oradores; ítde, meios, enfim. que desenvolvam o .,.., 

f:\~1~~s~c J~~:on~i~:St! ~;J~~'. ~t ráh)co~p~!~::isct:s:o~~v~~r~~t~eav~; DOENÇAS DO APARE- ~~~n{~~ico e que fortaleçam seu orga-
1

_ma_n_t_e_m_sr_a_n_dc_s_or_thn_e_n_to_. __ _ 
gario da Freguezia, que fará, á hora quadros locais e dos distritos. LHO RESPIRATORIO Em alguns casos. os esportistas cam-
d.o EvangPlho. urna ligeira saudação á i) ás vinta horas. haverá retrêt.-i no ncões são homens curtos de inteligen-
data festejada. Largo do Mercado pela fila;:mônica Consulta:, e tratamento em ho- citl. e auc. fC'r isto mesmo. se dedica-

Das oito ás onze horas, se realiza- loca~. fazend0-se .ouvir. <tt~avés o mi- ras previamente marcadas e dta- ram inteiramente á unica ath·idade 
rão vârias demonstrações de força e crofone do "Rádio ,?ab1!g1 ··, oradores riamente das ta% -6.slS horu. oue lhes poderia satisfazer ~ vaidade 
rcststência físicas, entre as quais se P,?PUlares, que falarao so.bre a data e de aparecerem um pouco. Co01tudo, 
destacam: uma corrida de jumentos, sobre O progresso c!o Brasil. desde o a~- não é. apenas no esporte que se verifica 
cutra cm 1ue os concorrentes carrega- v~~to do Es~ado. Novo: amda se exi- ltaa Barão do Triunfo, UI • dêsses casas, muito mais graves em ou-
rão o pêso de 60 quilos, e ainda outra birao pelo microfone, com sambas. ma- t.• andar. - Tel. 1601 tros setores da atividade· humana .. 
em que os participantes se exibirão me- racatus, emboladas, etc. os amadores Não se infere disto. no entanto. que 
tidos em sacos. Haverá também as cor- de rádio. l o l o P e , 1 a a tf'ios 05 grandes c~mpeões tenham 
ridas vulgarmente e chamadas corridas sido refinadas medtiocridades. Cuida-
da agulha e do õ,,o - e outras interes- f O Correspondente) mos, mesmo, que será dificil ajuntar 
sentes esportes. um número de casos capaz de causar 
A primeira corrida será de quinhentos surpreza. 

métros; a segunda, de trezentos; a ter- No pugilismo. por exemplo, depara-
ceira, de duzentos: e as demais de cen- LLOYD NACIONAL s A mos com vários lutadores inegavel-to e cincoent.a metros.. mente inte11gentcs. Bob Fitzmmons 
~u;~0q~e f:r~!?;~5\:\;~';'esº f;,í~;~-~-~ _ • • não atuava ás cégas; pelo contrário, 
dos tr~s principais torneios, farão jús estudava precisa e rapidamente a téc-
•os prem1os de cincoenta. vinte e cln- S É D E - R 1 O D E J A N E I R O ~í~:e1:.;i,n~~~iº1~d~ ';,,!f:1~:~/';;;~: 1 

~ 0; 00i~1
~;0:ue r11\o~~:ectivamente. tivo por que, a desreito do seu físico. 

Os que conquistarem o primeiro, se- SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ~~:e:;, c~'i'.;,";t~ e: ~l~;;ãge~:d~:s~!~; J 
~l~~~a;:r~~~~rl~s~ªr::â~mdi:1: ~: mais. chegou brilhantemente ao cam-
prêmlos de trinta. v1nte e ctez m11 réis, ENTRE CABED:1!::LO E PORTO ALBGRE ~~:t:~ci::'su;~:~;,1:~~s.q~~difaº:.s~1r; 
io•mecttvamente. (30$000, 20$000 e . •. nutr~ ci:irrcira. m~" na1a nos cutorisa 
lo~q;º\·1 horas. ocorrerá uma sessão • afirmar que o seu êxito tivesse sido 
cívica no Paço Municipal, presidida "SUL" Passageiros "NORTE" ~~~f;;;ã~·1~b~1?:i:·e~"t!;F.~~;j~~lq~ec: 
~~? d~r~~~t~id

1~â:\ s~~.d~~~~cl~ ';!~: talvez. um bom poéta cu um escrito~· 
reira Lima ~;~~1:.~e!·edfg1~~~~Je~~ s~iit~~~~: 

çã:·~1~t(' hcr::sP1at:::- d~~gi~a: ~Pt:~= 1 dia 4p:eQj~~~i~o ... !~~!·::·~;;-m~s~~~ª~:r~\:;~~; ~~:~ó.e ;:fa~la~lt~~ der~:mrs uºittr o~trote ~xemplos bem 
1d(ntc Getúlio Vargas -- e - Padre ria. Rio d<' Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para ~~. :p~a~n c~~ o

0
~e \~g1i;;ºi ;i~ 

cl~lu~ac~;r:~~~t c-;rt:ó~fa_ o;a3r~r.J~~~ onde recebe carga e passageros. ' Vitória sôJ:,re Jack Dempsey, como é do 

de Alme." Ja, e, da segW1da, o dr Pe- ~~~
1
~~~~:~ifcoi-~c;e ~~~! e~ ~~t~!º d~ 

dr1,:~1r1ªar::~r:!~!1z!::1!~~a wn jógo CARGUEiff:O "ARATAIA., - Esperado de Belém e escalas no dia sua lnteltgencia do que propriamente 
em1stoso de futeból. entre o time local 5 de janeiro, ssmdo no mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, Rio de ~~ ~i:ã!ºJ~etit~~~~ante Inferiores aos 
~a~d~~aSCJº;~:· ~~J:a~~~ai:s~~a cf~~~ Janeiro, Santos, Paranaguá e Ant.onina, para onde recebe rarga Reconhecemos, no entanto. que o 
de. rm nome rlos players monteirenses, grupo de fatos contrarias. ainda que 
pelo dr. José Pinto não provoque espanto, é bem numero-

P,las 19 horas. haverã retrêta no bar so. Será. permitido, porem. avaliar-se 
rl~. praça Joilo Pessóa e um animado os efeitos da educação física toman-
Pâu-de•sêbo em um dos lados da mcs- Para demais lnformaç6ea com oe a,êntes: ~o-se por base apenas as exceções, l,:;to 
ma praça e. o.s casos em ouc o esporU:-.te ~P. m".-;-

l , 1 l C U I H I R 1 1 O I C 1 1 , l~fe~:,f~~~:e c~~,P~~~~:. ~· !~: SANTA LUZIA 

SANTA LUZIA, 22 Administra• 
çio Municipal. - Seguindo o pro­
grama QU<-! lie traçou na plataforma de 
govêrno. o prefeito Alcindo Leite deu 

~~~c:. d~~~~~ã~o~0 u~~v~la~:cf~;~ 
neclda pela Diretoria de O\lra:, !'úbli· 

AGENCIAS !lM 011:RAL 
CODI008: Mucotle, z.• .._, !lorpa, Bibeiro, A. 11. c. t .• .. . • Partlealar 

Oa!Za Poat&I, ea - RUA JOAO SOASSUNA, u 
--- 10.10 PESSOA - PARAIBA - IJltA!IIL --

surdo. e ~bsurdo maior einrla concluir. 
por um fáto dêsses. que o esporte em­
brutece a intellgencia, ou impede o 
~eu desenvolvimento. 

1 

Dentre dois homens de físico mais 
ou menos igual e que se dediquem á 
':!Sgrlma. sem dúv~da alguma. ec desta-
cará o mais ln.LQlla11Rta, 1:JtouJUl.. e11Ti­
ma, no futeb:1. no teni.s 1 no pu~, 

I 

Doenças do utero - Ovarlos -
Trompas - Partos - Vias uri­
narias tia mulher - Clrurrla 

INDUCTOTERAPIA 

DR, ALUISIO RAPOSO 
CIRURGIÃO DA SANTA CASA 

E DA MATERNIDADE 

Rua Ptrerrtno de Carvalho, 146 

Das lO ás 12 

Dr, Newto1 Lacerda 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, l!04 

ONDAS ULTRA CURTAS 
noa ea.ws lndtcadot 

-- Telel6ne 1.tol --

em todos os ramos de esporte:., enfim. 
E' verdade que o futebol. como otl­

tra qualquer espécie de csrortes. pra­
ticado sem método. acarreta consc­
quencias lamentaveis, poden~o. real­
mente. prejudicar o deeenvolvimento 
mental. Mas, ao que sabemos, nenhum 

!tJ~~cdiu e: aprr~~~ltir:bu~::' d=:~~: 
dades esportivas cu ginasttcas. 

o assunto comporta longas conside­
rações. Poderíamos encher muito cs .. 
paço - e também a. çaciencl:, do lei­
tor - ressaltando e valor jndiscuU­
vel dos esportes e da glnastlca no de­
senvolvimento tisico e moral da crian­
ça, e dos grandes benefícios que pz:es­
tam ao homem em todas as 1dtt1es. Pa­
zemos, porém, ponto fina1. lembrando 
que os homens de lêtras 'que praticam 
o esporte desde a juventude cont,m­
se ás dezenas e a despeito dos afltOS, 
continuam a pratica-lo. E' verdade ~ 
vários déles ainda. não produziram cc,t. 
sa alguma de 11ot.a1Jel, mas. aflnaJ...de 
~~- a e~uoacião !lllloe JIAD.!•,.... 
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